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Em Ido Paulo ISãoSe
Cogita de Organizar
o Partido ISacional
0 SR. ARMANDO Í>E SALLES OLIVEIRA TAM-
BEM NÃO PRETENDE IR A POÇOS DE CALDAS
— 0 GOVERNADOR PAULISTA FARÁ' NOVA
EXCURSÃO PELO INTERIOR DO ESTADO, DE-

VENDO PRONUNCIAR IMPORTANTES DIS
CURSOS POLÍTICOS

lista, visitando as cidades
de Jundiahy e Rio Claro.
Acompanharão o governa-
dor vários secretários e
deputados, estando aponta-
da para o próximo dia 16
a partida de s. cs.

Nessa oceasião, durante

0 eovernador do Estado, dò Rio falando ao $^^n^^^^^p^|^^
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Entraram em Declínio os
Boatos Sobre a Successão;..

S. PAULO, 7 (A.B.)
A Agencia Brasileira

acaba de ser autorizada a
declarar que carece de fun-
dauiento a. noticia de que
S. Paulo >• esteja cogitando
da organização de qualquer
partido naoional.
O GOVERNADOR PAU-
LISTA NÀO IRA' A PO-

ÇOS DE CALDAS ,
Si PAULO,.7 (A. B.)

— A Agencia Brasileira es-
tá; autorizada a dizer que
não é verdadeira a noticia,
que ha di^sfveni sendo di-
vulgada, segundo a qual o
sr..: A.rniaiído de Salles.Oli-
veira 'pretendia ir a Poços
de Caldas.
Ò Ú*t: SALLES OLIVEÍ-
-RA PA3E6A' NOVA EX-

ÓÜRSfcÒ
S. PAiUIÍÒ, 7 (A. B.)

-é- Annuncia-se, para bre-
, ye, nova excursão do Go-
vernador, Armando de Sal-

as liomenagens que serão
prestadas ao governador,
naquellas duas cidades e

possivelmente em outras a
qne estenda a visita, o sr.
Armando de Salles Oliveira
pronunciará novos e impor-
tantos discursos, abordan-
do a actual situação politi-
ca e econômica.

y-yyyyyyy%y\yy-:''::::y.y í':;g;:-ií^lí:|Sil|lpP^Ílllls 1

,jmfffMnfi ±....,,,+ t ***,»***,*»*************•••**********•*•******.******** ************************—•-' - - "^— _._:._-.._ . '^im±i;2ZU **w .-

O TEMPORAL DOS ÚLTIMOS DIAS FEZ ABAIXAR A FEBRE QUL
ANDOU PONDO EM DELÍRIO AS IMAGINAÇÕES
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Os governadores Lima Cavalcanti e Juracy Magalhães^ nao tem viagem

marcada para o Rio -- 0 gen. Flores da Cunha só partirá no fim do mez -

Emquanto isso, teremos no minimo uma quinzena de trégua nos palpites

TiteSohipa oíle-
rece ouro a

O problema da successão pre- j entre outros, ps srs. Lima
... .„ ' valcsnti e Juracy Magall

sidencial constituiu o assumpto -- - -

dos últimos dias, apesar de ser
incontestavelmcnte uma questão
extemporânea. Mas, a verdade e
que entrou nas cogitações do
publico, através do noticiário
dos jornaes. E emquanto a opi-
nião publica mostra-se edifica-
da com as prematuras 

"demar-
ches" encaminhadas, em vários
círculos políticos percebe-se um
certo nervosismo, o qual traduz
apprcensões, duvidas e receios.
JSa impaci---ia que os devora,
alguns desses políticos demons-
tram que não querem de nen-
hum modo ser surpreendidos
pelos acontecimentos...

De resto, todos os boatos di
vulgados sobre a futura sueces-
são vão aos poucos estourando
como frágeis bolas de sabão. Al-
gumas são bonitas, têm cores ca-
prichosas e attráem a vista, mas
não resistem á mais leve pres-
são. Qualquer sopro pode des-
fazel-as num momento, apagan-
do a seduetora miragem.

Por esse motivo, a semana po-
litica terminou em calma, ten-
do o caso da successão se redu-
zido ás suas exnctas proporções.
O que ha 6 um pouco de nervo-
sismo; por isso mesmo qualquer
candidatura apresentada ou ar-
ticulada agora destina-se a um
fracasso irremediável. Aliás, é
essa a razão pela qual o sr.
Antônio Carlos anda resabiado
com a apresentação periódica de
seu nome. Conhecendo profnn-
dam ente o processo e os segre-
dos da manipulação das candi-
daturas presidências, o illustre
Andrada receia ser queimado
num desses conclayes secretos,
que -"o verdadeiros, tribunaes da
Inquisição...

Segundo foi noticiado, deveria
realizar-se em breve nesta rapi-
tal uma conferência de gover-
nadores, á qual compareceriam,

Ca-
.galhãcs.

Como a reunião de Poços de Cal-
das, -essa conferência fracassou,
não passando de mero boato.

Hontem, nó Senado, o sr. Pa-
checo de Oliveira;, chegado na
vasjpera, da Bahia, declarou que

| Com a chegada do sr. Flores
da Cunha, é provável que haja
uma nova offensiva de palpites
e noticias sobre a questão das '¦
candidaturas presidenciaes.. {

Assim, pode-se dizer que por
emquanto não ha nada. Havia,
sim, muito boato e muita ima-
ginação esquentada. Mas, o tem-
poral dos últimos dias fez bal-
xar essa momentânea elevação
de temperatura, reduzindo tudo
ás suas verdadeiras proporções.
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MILÃO,-7- (A. B.) — O ce-
lebre cantor Tito Schipa, du-
rante a representação de hon-
tem á noite na Opera de Mi-
lão entregou ao secretario do
Partido Fascista local, sr. Ra-
basco, 7 kilos de ouro em bar-
ra, em obras de arte e meda-
lhas que recebeu durante sua
gloriosa carreira

J? %'t -- ¦¦¦-' *.y ii';; w
Governador, Armando' 4«i Salles

: Oliveira • '

les Oliveira, ao interior do
Estado, devendo s. et. per-
correr nova zona da Pau-

Lenine o cridor do bolshcvis ino, que não previu a transfor-
macão da União Soviética na potência militarista de hoje,
mas, cuja obra continua a ser a alma do governo vermelho

Os Ailemães Querem
Dar Créditos ao Go-
verno da U. R. S. S.!

• -" - - • r

0 excesso de zelo do Sovlet- pe!á! w
da que pensar aos jornalistas de Paris

PARIS, janeiro — (Especial para o DIÁRIO CARIOCA) —
Apesar da situação de mutua defesa, instituída pelo accordo
franco-sovietico, firmado por Lavai, os grandes diários de Pans
continuam a vehicular informes (ás vezes com caracter alarman-
te) sobre os preparativos bellicos da Rússia Vermelha. Agora, prin-
cipalmentc com o aguçamento das contradições mternacionacs
franco-italo-britannicas, derivadas do conflicto ethiope, esses re-

' . '.? •' ! (Continua na 16" pagina).

Mais Divida Externa
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"0 GOVERNO DO ESTADO PÀGOÜ 21.036:769$328 COM REIS.....
12.164:028$900 AO BANCO ÍTALO BELGA, SOLVENDO ASSIM OS
SEUS COMPROMISSOS EXTEPOS"— DECLARA AO "DIÁRIO CA-

RIOCA", 0 GOVERNADOR PUNARO BLEY

Um pouco de politica — Uma crise que não teve repercussão — Um mo-

ço atrapalhado — Procurando erigvarideçer o Espirito Santo — 0 movi-
mento do Porto dè Victoria

:0 si. Antônio Carlos, que
anda apavorado com á apre-
sentãção periódica de sua
candidatura pelos boateiros

o sr. .Turacy Magalhães está ve-
raneando pacificamente numa
praia bahiana, não cogitando de
vir ao Rio, pelo menos nas pro-
xirr' í semanasj.

Da viagem do governador per-
nambueano também não ha no-
ticias; ninguém sabe mesmo se
o sr. Carlos de Lima Cavalcan-
ti tem intenções (le visitar bre-
vemente esta capital.

,l'or sua vc:„ ò sr. Flores da
Cunha adiou sua annünçiada
partida para o Rio, a qual so
terá logar no fim deste mez,
conforme consta em Porto Ale-
gre. Isso significa que haverá
uma trégua nas propaladas ne-
goriações rererentes á successão
que ficam dessa forma transfe-
ridas para o fim da próxima
quinzena, que é quando o gover-
nador gaúcho desembarcará no
Rio.,

ãntFa ameaça"de uma
guerra eur0fe'a

tNTENSIFIOAM-SE NA ITÁLIA OS PRBPA-
RATIVOS

ROMA, 7 (A. B.) — Têm sido bastante inténsifi-
oados ultimamente os preparativos bellicos italianos.
Na reunião de hontem de todos os generaes e com-
mandantes de corpos tratou-se da situação de cada
-Corpo de Exercito e foi objecto de ejsamè p plano ge-
ral de uma guerra na Europa, segundo opinião cor-
rente.

A DIRECTORA DAS ENFERMEIRAS INGLE-
ZAS PARTIRA' PARA A ÁFRICA

LONDRES, 7 (A.B.)— Partirá breve, para a
Abyssinia, por via aérea, a directora das Enfénríèiras
Inglezas da Cruz Vermelha. ., ''. ', '

~"ASÂ0 
PAULO" CompiÈ

NaGional de Seguros de
SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO

N.* 131 - V ANDAR S
JOSÉ' MARIA WH1TAKEB .-. X
ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇAO i
J. O. DE MACEDO SOARES. j

Directores — DR.
DR
DR.
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VICTORIA, 5 Março — (Do
enviado do DIÁRIO CARIOCA)
— A crise politica que o senador
Jeronymo Monteiro quiz armar

O Palácio do Governo-cm Victoria
no situácionismo capichaba não i Puriaro Bley em face do novo
passou do noticiário'dós jornaes. 

'dissídio nas suas hostes, teve
Saindo do Rio, quando mais se | logo" ao primeiro contacto com a

discutia-a sorte' do-, governador^ (Continua na 16" pagina).
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0 PraSiIema da Imnilgração
tia Eonf ei enciaJe Santiago
AS RESERVAS FORMULADAS PELO GOVER
NO DO BRASIL AO PROJECTO DO DELEGADO

ARGENTINO, SR. ALEXANDRE UNSANI
Commentarios de "La Prensa", de Buenos Aires

Sobre o Momentoso Assumpto
r

D
1 iíl Nao Ferir a Discip lil

Sr. Affonso Bandeira de Mello

A propósito das reservas fei-
1as, cm nome do nosso Gover-
no, pelo sr. Affonso Bandeira
de Mello, chefe da delegação
brasileira á Conferência tle San-
tiiifin, ao projecto de resolução
apresentado pelo sr. Alexandre
l lisuirY; delegado do governo ar-
gentino, sobre a immigração, o
.jornal "La Prensa", dc Buenos
Aires, fez os commentarios que
reproduzimos ãbáixò:"A 'iflclegnçãd official argenti-
na á Conferência do Trabalho,
reunida actuàlnicntc em Sanlia-
go tio Chile, apresentou á consi-
rieração da assembléa um pro-
jétito no qual se auspieia a rea-
Uzação tle estudos especiaes so-
bre :i iminigração tia Euríipo pa-
r;i a America. Fsses estudos tle-
verão encarar o problema em
seus diversos asnectos, entre os
q tines se destacam os seguintes:
im migração individual; recruta;-
incido collcetivo; immigração es-
pontiinea ou dirigida, c muito
particularmente — assim o quer

projecto que foi approvatio
pela Conferência — as possj.bili-
iludes tle "connexão entre a im-
migração ca colonização.privaria
oú tilTicial, assignalando condi-
ções de preparação para ,a . rc-
c.epção dos immigrantes".

O trabalho a realizar-se deve-
rá compreender a preparação de
bases para "tratados bilateraes
nu plurilateracs entre paizes da
Europa e America sobre immi-
gração, colonização e trahalho".
ileniTScntantes dc outras nações
sul-americanas — Brasil e Boli-
via — adhcriram com certas re-
servas á iniciativa do governo
argentino, a qual, como já dis-
scinrís. obteve o voto favorável
tia assembléa. por cuja razão é
de esperar que não se passe mui-

No Ministério da
Viapo

A' inspeetoria Federal de
Obras C.anlra ..s Seccas foi com-
íimnicada pelo Ministério^ da
Viiiçãn a nnjypvação dn projecto
e orçamento, na importância de
17:202S7OO. das obras dc conso-
lidarão da barragem do açude".Iitã". dc propriedade do sr.
Francisco de Menezes Piment.cl.
rio municipio dc Pacoty, nn {'.en-
rá. devendo o serviço ser feito
pelo regime dc prêmio.

— Ao Tribunal de .Jury diri-
giu-se n Minirtcr.iò da Vinção
uma vez ter sido' sorteado como
jurado o engenheiro Frederico
Burlnmaqui, director do Depar-
tanicnto tle Portos e Navega ção
e sr. Alfredo Beis Junior. dire-
ctor geral de Contabilidade da-
quclle Ministério, solicitando a
dispensa riaquelles funecionarios,
yislo como o sen afastamento
das respectivas funcçõès trará

re.juizos aos ,>erviços públicos.

Sorteado o Conselho de
Justiça de um medico

militar
Foi sorteado o Conselho de

Justiça Militar que vae processar
e juigar o capitão medico dr.
Ktlgard da Costa Mattos, o qual
ficou composto dos seguintes
juizes militares: tenente-coronel
Sebastião de Moura e Albuquer-
que, majores Antenor Nabuco,
Manoel Theophilo Gaspar de
Oliveira e Alberto Masson Ja-
cques. Esses officiaes deverão
prestar o compromisso legal no
próximo dia 10. ás 1.2 horas.

to tempo sem que seja iniciado
o referido estudo.

Entretanto, é de notar que ao
apoiar a proposição mencionada
o delegado brasileiro formulou
considerações que ao nosso jui-
zo definem acertadamente o con-
ceito com que na America se de-
ve contemplar o problema de
immigraç3o.

Se «e exceptúam os Estados
Unidos do Norte, cuja situação
os colloca, nesse sentido, á mar-
gem de uma questão commum
a todos os demais paizes do con-
tinente, não ha nação na Ameri-
ea que não necessite, de modo
fundamental,, do concurso de
grandes contingentes humanos.
Delles depende em grande par-
te— falemos em termos géraes
e suppondo que se trate dc ho-
mens trabalhadores e amantes
da paz e da ordem — a grande-
za de vastas zonas potencial-
mente ricas mas improdutivas
até agora porque a escassez dc
povoaçfio impede que chegue ate
ellas o esforço capaz de incoV-
poral-ns ao concerto das activl-
dades proveitosas para a socic-
dade.

Por isso, ante a evidencia des~
sa possivcl transformação, fácil
dc alcançar, consideramos' sem-
pre errôneos os critérios çover-namentaes que cerrarem as por-
tas á immigração operaria ou n
restringirem, estabelecendo cxl-
genefas de ordem impositiva, co-
mo se o maior òu menor des-
envolvimento econômico fosse
sempre índice seguro dc ápti-
does para o trabalho ou de con-
dições moraes indiscutíveis. •

Dentro da selecção que impõe
a mais elementar prudência, os
paizes sul-americanos represèn-
tados n« Conferência do Chile,
e a Republica Argentina entre
elles, necessitam braços para
accrescciitar ás fontes de sua
producçao e contribuir a seu en-
grandeciniento material, eslimu-
lando, dessa- sorte, a constante
evolução dc sua coilectividade
ito terreno moral e espiritual."Emquanto na Europa — dis-
se o delegado brasileiro ao apoiar
a iniciativa da Argentina — ve-
mos milhões dc homens sem
trabalho, nn America existem
milhões dc kilometros quadrados
de terra sem homens que a cul-
tivem". "A Prosperidade de na-
ções como o Brasil — accrcscen-
tou,.. açqentuando o conceito do
seu governo — depende directa-
mente da affluencia continua de
novos contingentes de trabalha-
dores".

Sem prejuizo, pois, dc que se
pratiquem os estudos propostos
pela representação de nosso go-
verno. assignalamos á eonside-
ração deste as opiniões do dele-
gado do paiz vizinho, donde o
problema da immigração reveste
ns mesmos caracteres que entre
nós, mas é encarado, segundo
se vê. com mais acertada noção
das conveniência-! nacionaes",
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Feio progresso de
São João de Merity
HOMENAGEANDO O DR. SE-
BASTIÃO ARRUDA NEGREI-
ROS, BREFEITO DE NOVA

IGUASSU'
Foi sem duvida uma festa

encantadora verificada hontem
em São João de Merity; por
oceasião da inauguração da luz
nas seguintes- ruas: Ary Parrei-
ras, Pedro Telles, 12 de Outu-
bro, Macahé, Therezopolis, Ma-
ria Emilia, avenidas Tavares
Guerra, Santo Antônio e Ope-
raria.

A commissão composta dos
senhores Carlos Rosa Vieira,
João Carlos Magalhães, Joa-
quim Pereira de Souza, Ernesto
Luiz da Costa, Alberto Cardoso
de Souza, Arthur dos Santos
Coutinno. Joaquim de Azevedo
Netto, receberam o sr. Prefeito
com uma salva de morteiros,
fuguetes e, bastante fogos de
artificio, tendo formado em
continência ao sr. Prefeito
duas companhias de Escoteiros
commandadas pelo sargento
Octacilio C. de Mello e, seus
auxiliares José Luiz e Juvenal,
dando as ruas de São João de
Merity um aspecto deslumbran-
te. Falaram diversos oradores
que, manifestaram o seu agra-
decimento pelos benefícios que
têm recebido do seu governa-
dor. Depois foi servido doces,
vinhos, chopp, e águas mineraes
aos presentes uma banda de
musica tocou durante a festa,
terminando ás 19 e 30 minutos,
na maior animação, quando o
prefeito retirou-se, sendo sem-
pre acclamado pelos moradores
de São João de Merity.

TOMOU POSSE 0 NOVO DIRECTOR
DA MARINHA MERCANTE

Tomou posse hontem, ás 14 horas, no cargo cie" di-
rector da Marinha Mercante, o eontra-almirante Carlos
.Augusto Gasrão Lavigne, recentemente nomeado pordecreto do governo.

A cerimonia decorreu simples tendo comparecido
o representante do ministro da Marinha e altas auto-
ridades navaes.

Eíti seguida, aquelle offieial general da nossa Ar-
uniria tomou também posse de presidente do Tribunal
Ala ritimo,Administrativo..

0 militar não pode ser commánda do òu chefiado senão por outro milí
tar que lhe seja hierarchicamente superior — 0 ministro da Guerra em
importante Aviso regula o uso do uniforme por officiaes honorários da

Directoria de Fundos do Exercito
O ministro da Guerra, tendo

em vista as alterações surgidas
com a interpretação dada ao no-
vo Regulamento do Serviço de
Fundos do Exercito, baixou hon-
tem o seguinte Aviso, matidan-
do-o ao coronel director do Ser-
viço de Fundos do Exercito:"I — Tendo em vista os ter-
mos do vosso officio n. 048, de
8 de novembro e o parecer nu-
mero 1.987, de 30 de dezembro,
do sr. chefe do Estado Maior
do Exercito, ambos do anno fin-
do, e considerando que o decreto
n. 204, de 31 de dezembro do
mesmo aiuio, que approvou o
Regulamento para o Serviço cie
Fundos do Exercito alterou pro-fundamente o espirito do tlcci-e-
to-lci n. 24.287, de 24-5-D34, ao
ponto de chegar á impropriedn-
de de subordinar officiaes su-
periores do Exercito activo a
funecionarios civis da extineta
Directoria da Contabilidade da
Guerra, com honras honoríficas
em desaccôrdo com todas as leis
militares vigentes, que dão pre-cedencia aos officiaes da activa
sobre bs da Reserva, e, com mais
forte razão, sobre os honorários,
declaro-vos que. de conformida-
de com o art. (17 tio referido tle-
creto-lci c até que se proceda a
uma revisão no Regulamento ei-
tado, — os cargos de direcção,
quer nessa Directoria. quer nos
Serviços de Fundos Regionaes.
são privativos dos officiaes In-
tendentes de Guerra, por força
do referido artigo 67.

II — Sobre a questão do far-

(lamento que devem usar os re-
feritlos funecionarios, ventilada
em o vosso mencionado officio.
está ella solucionada como bem
declara o sr. general chefe doIv. M. E;, pelo Aviso n. 309. de
25-10-35 e decreto n. 160, de 22-
11-934.

}}J.— Desse modo ficam esses
officiaes honorários com as mes-
nins obrigações dos auditores.

que só usam uniforme por--ocçá-
sião do desempenho de suas tun-
cções. ''

IV — Nas apresentações inter-
nas usarão o uniforme dc servi-
ço, e nos actos- officiaes .que
comportarem uniformes corres-
pondentes «ao de representação
parn os officiaes da aetlvn^ de-
verão comparecer em trajes ei-
vis, como sempre o fizeram, sem
prejuízo aos seus deveres pro-fissionaes. ..,-. ..

— Até que se proceda a .uma
judiciosa revisão no Regiilaincn-
to de S. F. E... de modo a ajus-
tal-u ao verdadeiro espirito tio
decreto 24.287. approvou a sug-
gestão expendidn no item oita-
vo do vosso alludidn officio, at-
tribuindo aos funecionarios mais
graduados da extineta D. G. CG., o exerciciode órgãos mera-mente fjffhnicos, que não lhes
dè autoridade de commando oude chefia sobre officiaes da acti-va:

a) — para não ferir a. disci-
phna, porque o militar — emassumptos de natureza puranien-te militar — não pode ser com-
mandado ou chefiado senão poroutro militar que lhe seja hie-rarchicamente superior;

b) — para não estabelecer
choques que só àò Serviço pode-rá prejudicar. i

Isto posto, ficaes autorizado aaproveitar os mencionados, fun-ccionarips, nas dependências
dessa Directoria, a vosso juizo".General João Gomes

'M Assembléa Flu-

Foram rápidos os tnibiilliõs dc
hontem, na Assembléa Fhmii-
nense.

. Alícrla a sessão, com ivprcscn-
ça de 21 deputados, o dr. Ar-
unido Tavares mandou que se
procedesse á leitura tia acta dos
trabalhos anteriores;

Terminada a comnniniençán do
expediente, 1'nl'ou o sr. Luiz Pai-
mier, que defendeu um seu pro-
jecto em que o listado dc..
construir Grupos Escolares, cm
diversos pontos dti interior,

A seguir, como não houvesse
oradores inscriptos na Ordem
do Dia, o sr. presidente suspen-
tlcu os trabalhos, marcando no-
va sessão para hoje, ás'14 hora»,
com esta pauta: Trabalhos das
Commissões. '¦!'',¦¦

O Laboratorio *\acionai de
Anaíyses Novamente em Foco
Mais Uma Portaria do Director Desse La-
boratorio é Pedida Para Ser Cancellada

Os leitores deste jornal dc-
vem estar lembrados dos va-
rios casos por nós abordados
em meados do anno passado,
sobre o modo illicito e pouco
correcto de proceder i do dr.
Pinto llrandão. lintre t/s mui-
tos assumptos ventilados nas
nossas reportagens constava a
grande intensidade, do clamor
levantado pelos ^importadores
de borra de seda artificial loii-'
tra a portaria n. 4. baixada ar-
bitrari - e illegalmente pelo di-
redor do Laboratório Nacional
dc Anaíyses, portaria essa que
forçava os seus çliimicog a da-
rem pareceres contrários a sua
própria consciência e no sabor
das conveniências pecuniárias
do director desse Laboratório.

Naquella oceasião. chamamos
a attenção das nossas autori-
dades para a falta de idoneul'i-
de e a deshonestidade praticada
continuadamente pelo director
do referido Laboratório, em
prejuízo não somente do fisco
como da própria industria na-
cional. Agora c um orgáo tio
próprio governo que taxa o
respectivo director de extorquir
dos importadores taxas que, ab-
solutamente, não foi intuito tio
legislador arrecadar, conforme
poderá ser verificado no "Dia-
rio Official de 1° do corrente
mez, paginas 2.476 e 2.177,

O Conselho Superior de Ta-
rifa, apreciando o recurso da
S/A Fabrica Sta. Helena, apre-
senta um libello formidável
conlra a honestidade do tlirc-
ctor do Laboratório Nacional dc
Anaíyses a favor dc certos apa-
niguados seus conniventes. Esse
caso, dada a forma escandalosa
por que se reveste, merecia num
paiz policiado uma devassa am-
pia sobre a actua ção tio dr.
Pinto Brandão e um inquérito
administrativo para apurar as
deshonestidades já agora levan-
tadas por um órgão do próprio
governo, provadas talvez pe'ns
idas clandestinas que esse di-
rector fazia continuadatueíile a
duas fabricas de São Paulo in-
teressadas em prohibir a im-
portação da borra dc seda ar-
tificial para o maior desenvol-
vimento da sua industria, e di-
vidindo talvez os lucros atlvin-
tios desse proceder com o dire-
Ctor do Laboratório Nacional
de Anaíyses, seu sócio na pro-
hibição de importação desse
material.

O parecer do relator desse
caso, assaz longo, aceusa for-
temente o Laboratório Nacional
de Anaíyses, taxando o seu di-
rector de incompetente e tle não
estar o mesmo apparelhado pa-
ra fazer anaíyses que qualquer
leigo poderia executar semne-
cessidade de laboratório. Assim
c que extraímos desse parecer
o seguinte tópico:"A Alfândega foi levada

ao erro de-classificação da
mercadoria pelo director
do Laboratório Nacional de
Anaíyses, porque este, ape-
sar dc assignar. o laudo
com o chimico que fez o
exame da mercadoria c nf-
firmar ser a amostra quelhe tora enviada de fio de
borra de soda artificial; pa-ra tecelagem, no officio de
fls. 16 de n. 225. dc 2 de
abril do corrente nnno, de-
clara que está dc accordo
com as conclusões tio pa-
.recer da Commissão tle Ta-
rifa, como claramente de-
monstra a sua portaria n. 4
de 25 do março ultimo, c
junta uma cópia desse seu
acto. "

A accusnçãn feita nesse lopi-
co não poderia ser mais clara

ao director do referido Labo-
ratorio, mostrando não sómen-
te a illegalidadc da portaria
n. 4, como também o abuso do
director do Laboratório Nacio-
nal de Anaíyses querendo in-
lerpretaivartigos da nova tari-
Ia, funççãò essa que não é de
sua eompcletieia."Para tlislingüir-se a seda
animal da vegetal e t'. cellu-
lose, não é necessário o Labo-
ratorio — basta qucimal-a."

A ineffiçiencia desse Libo-
ratorio em mais''duma vez tc|n
sido por nós apontada c cliít-
mamos a attenção das nossas
autoridades para, a ¦ necessidade
tle 'uma reforma geral'-do seu
apparclhamento, desde que o
mesmo- não preenche absoluta-
mente as finalidades para quefoi criado.-

Termina o parecer cm que-stão com os seguintes consi-
derandos:

_ 
"Considerandoj 

que, conforme
ficou constatado neste proces-so, a interpretação da Directo-
ria tio Laboratório Nacional tle
Anaíyses, dada na portaria n. 4,de 25 de março último, aos ar-ligos 183e 1.894, da vigente
fnnfa aduaneira, está levando 1 muito está merecendo

•>s repartições . aduaneiras do
paiz a exigirem dos contribuiu-
tes taxas não attribuidas pelatarifa á mercadoria importada,
sujeitando o contribuinte.a ve-
xames è perturbando ó com-
mercio com exigências que não
se ajustam aos textos.legaes;

Considerando que a portariareferida recommcnda aos chi-
micos do Laboratório que ¦ as
analj;ses relativas aos fios . de
seda artificial sejam feitas com
os termos da tarifa, sem dis-
Hine^cs,nella consigria.dns.-quan-
do taes anaíyses devêm obede-
l;er aos princípios da chiinicá
não ,só... quanto á qualidade da
matéria que,, constituc o protlu-cto, como quanto á quantidadedas suas partes componentes;

,e. que- seja providenciado juh-to ao sr. ministro da Fazcn-
da, quanto á annullação .. >
portaria do sri director do La-boratorio Nacional por ser pre-judicial á fiscalização aduanei-
ra cujo intuito é exigir e ar-recatlar somente aquillo que a
lei exige e manda arrecadar."

N o s considerandos a c i ma
mencionados, o relator desse
processo vem mais uma vez em«poio das aceusações que. te-
mos levantado contra a hones-
tidade do director do Labora-
torio Nacional de Anaíyses, de-
clarando que a interpretação da
Directoria desse Laboratório
exige dos contribuintes taxas
não attribuidas pela tarifa á
mercadoria importada, sujei-
tando o contribuinte a vexa-
mes e perturbando o commer-
cio com exigências que não se
ajustam aos textos legaes.

. Esse parecer fornecido . peloConselho Superior de Tarifa,
por unanimidade, dá proviinen-
;to ao importador considerando
a mercadojia bem despaclvitia e
pedindo ao ministro da Fazen-
da a annullação ria portaria bai-
xatla pelo director rio'Labora-
Horio Nacional de Analvses. porser prejudicial á fiscalização
aduaneira, cujo intuito é exigir
e arrecadar somente aquillo quea lei exige e manda arrecadar.

A transcripção do final desse
parecer mostrará claramente ás
nossas autoridades o que deve-'a ter sido feito ha mais tempò
para com o director' desse La-
boratorio. E' de se esperar que.deante das flagrantes irregiila-
ridades comniettidas pelo ; dr.
Pinto Brandão, o mesmo r6ce-
ha afinal a recompensa que ha

D« Joanna Barbosa
Lima

, Na Fundação Gafrêe Guinle,
a rua Marü e Barros, fállecc-.i
hontem, ás 2 1/2 horas, a exma.sra- Joanna de Jesus CintraBarbosa Lima, figura respeita-vcl c distincla da nossa altas.oçiedàde;

A extineta era viuva do co-ronel Francisco Cintra Lima,
ex-tabellião em Recife, mãe donosso confrade dr. Barbosa Li-
ma Sobrinho, leader tia banca-
(Ia pernambucana c irmã do
sraiv'c brasileiro general Bar-
bosa Lima e do dr. João Paulo
Barbosa Lima. ministro do Su-¦remo Tribunal Militar.

O Ia Meei men Io da illustre se-
nliora causou um profundo pe-zar cm todos os meios sociaes
tia cidade, onrle ella .se impu-*cra pelas suas peregrinas vir-
ludes. . .

J cnierràmento verificar-sc-á
l-ojc, ás 16 1/2 h. -. 'íó 

cc-miterio de S. Jnân Bapiistasaindo o feretro daquelle hos-
pitai.

0 accesso a bordo
UM PEDIDO DA A. B. 1.
O inspeetor da Policia Ma-mima recebeu a seguinte car-ta:"A Associação Brasileira deImprensa, na sua missão tule-»lar, que ê precipua nos termosdos estatutos e, ainda, para fa-cilitar aos seus associado."exercerem a suã actividade, tli.rigo-se á Policia Marítima!afim de lhe pedir que seja man-tida a autorização que tinhamos sócios dá Associação Brasi-letra de ( Imprensa, portadoresae carteiras profissionaes, o<iue importa em dizer no exer-cicio pleno da runeção. de to- Irem accesso á bordo dos na-vios surtos no porto.A. confirmação desta autori-y.nr.uo por parte da Policia -Mu-ritima será mais um serviçoprestado á nossa classe, e umalusta concessão ao exorciciuda nossa árdua profissão, jacheia de tantas dlff leulrtad-s.Aguardando uma solução favo-ravel, e as providenrlas deliadecorrentes, aproveito o cnse-jo para reafflnnar os protes-tos do meu alto apreço e elevíida estima, (a) Heabert Mo-ses; presidente. • ..

SANATOSSE
PARA TISSE

Trabalho
RKCF.ntrio i'Kr.ò" MivisTno

O t ()\Sh:i,Ilt) AUÍlTítUSTRA-
TIVO DO UOSPÍTAt DO FUS-

CCIO.KAIUO PUBLICO
Em audiência ^espopial,. -foi

recebido hontem, pelo ministro
do Trabalho, o Conselho > Ad-
ministrativo do Hosplttii do
Kuncctonario Pubilco, ropreseii-
lado pelo deputado'federal Ma-
rio de Moraes Paiva,-preslden-
te, dr. Mario Ki-oefl*, dr.; Sá-
muel Uchôá, srs. Pedi-o Rocha
o João Drumniond'.. .¦ Camarpo,
secretario. ' ,-'.:•-.¦ .;-.,'.

Ao dr. Agamemnom de Má-'
galliães foram presuiitcs ús
uluntas do futuro' lipspltal;,: da
autoria do engenheiro Porto-
D'Avo, primeiro .collocado no
respectivo concurso o edital; dei
concurrencia para .a; coiistru-:
cção, a ser publicado no "X>lu>
rio Official", toso que o niinls-'
trô approve. .'

Ao titular dtv t»asta do Trá-:i
balho . foram dadas, detalhadas
explicações das citadas plaii-
tas 'polo dr. .Mario Krooff, em
presencia de muitas,pessoas.que
naquelià! Ministério:-' cómpareôe-
ram para esse fim,; ,:'

O dr. Agamemiiora do iMaga-
lhães ouviu com attenção os
niembi-os do Conselho, turmi-
nando por louvados'¦¦'¦• effusiva-
mente pelo trabnJho ápreseii.ta-
do, . não escondendo mos.iuo. a
sua agradável Impressão. .¦',:\

üevisfas e Jornaes
¦•o niAijüjovf -."iv'r :

A tradicional .revista, brasi-
loira aprosenta-ste nesse nUnie-
ro como um dos 'tíials complõ-
tós magazin.es literários que se
podn csejai-, M vil to ¦•'. ¦ ¦ beni... ti-
lustrada, cheia do movimento
e interesse. Artisticamente
confei^lonado, "O Malho" pu-blica, em o numero desta se-
maná uma enlliiboraçfiò tão va-
riada como selecta, assignada
por: intellectuaes- dç grande
projecção. Põde-se destaca r
nesta edição, collaborações de
Benjamin. Cpstal.litt, Berlllo
Neves, 'Tapajós .Tomes, Attillo
Mllano. I.eonclo Corrêa, Di Cn-
valcanti, Leão Padillia, C. da
Veiga Lima, Ciir.Istovaó Camar-
go, etc. As secções de radio, cl-
nena, critica literária, eny-
gmas, modas, e assumptos fe-
mininos, syo desenvolvidas o
muito Interessantes. Um hu-
mero esplendido que agradará
a todos os seus leitores.

"O TITÒ-TICO»
O excellente numero d'"0 Ti-

co-Ticu" «me circulou esta se-
mana, traz lindas paginas a
cores, desenhos esplendidos,
historietas cheias do graça. K!
uni numpro que rtgradtirit, com
toda a certena, as crianças do
Brasil inteiro tias quaes "O

Tico-Tico" é. sem duvida, a re-
vista preferida, pela maneira
liábil com quo diverte e ins-
true.

Além de interessantes p^gi-nas de literatura infantil queenfeitam o seu texto, a «jueri-
tia revista está cheia de pas-satompos: paginas dc colorir
e. de armar, torneios enygnia-
ticos. etc. .Sem contar com osconcursos que distribuem pre-mios valiosissimos pela petiza-da da nossa terra.

O 7".\i:MlíltO IJ,E "PAX"
Mais um nunvero de "Pan'',

o 7", está ti venda' em todos os
jprnaleirós, Como os primeiros,'o presente numero traz um
grande serviço de publicidadede tudo quanto so passa nomundo inteiro c multas ' char-
ges, humorísticas umas e decritica outras, focalizando to-dns o momento actual. JJiz bemde quanto valo este numero de"Pan". o seguinte •summario
OommenUirios, de BenjaminCostallat: Depois da Kthiopia-
a Inglaterra?; A verdade sobremim mesmo, por "Winston Chur-chill. ex-ministro da Inglater-ra, Pôde um homem voar comas próprias forças, VingançaInesperada, Um episódio igno-rado da conferência da paz,Max Kuwe, o novo rei do ta-boleiro, Cuidado com o Já-

pão!, Investigando o níííiníComo se vence no jogo de da-dos etc, etc.

Por onde andará
Analia Moura

Dn cidade tle Fortaleza, nohstatlo do Ceará, recebemos acarta que segue abaixo, enviada
por uma prottenitora afflictarpic deseja conhecer o parariei-ro de sua filha desappareeidn
1tl^/0^tí1^I,oz;,• U de .Ííi»eíro dcliWo — Maria Krancisca dc Oli-cira, mãe legítima' tle Analia¦Moura, nue morava no Edifício(.avea 3G-A, e ultiniamcntc ten-do i.scnpto c não obtendo res-
posta satisfatória, nppclln para ocanoca-rcporler, -io sentido dedescobrir o paradeiro tle Analia
podendo as informações irem
para o endereço :il>aÍNn, a qualficara muito grata. I)e sua cria-tia. — Maria Krancisca dc Oli-
veira; Endereço.: Arraial MouraBrasil, 201 — Ce::--. I-ortalcza".

Um Alfaiate Voronofí
Paz do terno velho, novo, vi-rantlo pelo avesso, '-'''«m "on

eerta e reforma roupa faz trr-no de casemira, feitin K0S c drbrim m, Rua Ledo, KG, antig.»i>ao Jorge.

Vae ser entregue ao de-
legado de Segurança

^olitica de S. Parla o
Jnauerito sobre as acti'
vidades da AIHaica U-

. S. PAULO, 7 - (A. B.l - O
:lelegado regional da cidade de
Santos, sr. Pedro de Alcantaia,
acaba de. concluir o volumoso in-
duerito instaurado sobre o tra-
balho desenvolvido em Santos
oela Alliança Libertadora e con-
Va as nrtlvidades dos elementos
eommunislas.

O inquérito que está composto
de dez grossos volumes. coíí*ôm"S qualificações e declarações r.e
todas as pessoas presas, inclnsi-
i'e as provas enlli<rodas contra
is mesmas. Comnletamente tei-
minado e relatado, o sr. Pedro
de Alcântara, amanhã, provável-
mente, fará en trepa ao seeretario
ia Segurança Publica, do volu-
moso processo.

LIVROS NOVOS
"O RADIO EJM 16 TA-

LESTRAS", de E. Ais-
berg — Irmãos Pong.tti,
editores — Rio.

Mais um oello e utii livro, queos prestigiosos editores "irmãos
Pongetti" deram á publiciaaae.

Livro esse que esta laaado a
marcar um grande suecesso.

Trata-se de"O Kadio em 16
palestras", do brilhante engv.-

Mneiro üugenio Aisberg.
A alludida obra, que já foi

traduzida para 1U iüiomas, tehoo
provocado verdadeiro aiieiuia
nos círculos literários, eus nu,
praticamente, deleitando o es-
pirito, a qualquer leitor a tun-
ccionar vários instrumentos oe
rádios. '-';

. Na Allemanha e na Prnrça
tiraram, somente ate 1934. il
edições do referido volume.

Agora, ella já deve estar em
eua 15" edição. ,'t-

E' digna de louvor a feição
graphica do volume, que se en-
contra com suas paginas Dtm
nitidas e cheias de desenhos
interessantes."O Ractio em 16 palestras"
foi traduzido do esperanto pe-.
los srs. A. Couto .Fernandes ei
Carlos Dcmingues que souberam
conservar o claro estilo do íamu-
so engenheiro Eugênio Aisberg,
que tem dedicado sua vida ao
estudo do radio e da televisão.1

"O Marquez de Sade", da axt-
toria de Otto Flake, é outra edi-
ção dos "Irmãos Pongetti", que
está alcançando nas livrar.as
ruidoso suecesso.

Um auto, depois de
abalr©ar com outros
dois, capota espe'

c!as*3iarmen!e
Defronte ao numero ,'!.'!0 da

praia do Flamengo, oceorreu
hontem um accidente tlcvcras
assombroso, não havendo, porfelicidade, victimas a lamentar,
sendo os prejuizos quasi que in-
significahtesi

Descia para a cidade. pela
praia acima cilada, o auto parti-ciliar n. 8.512, dirigido pelo seu
proprietrio Júlio tios Santos.

Como c commum naquella via,
parpllelaincnle a cllc ia o au-
to tle praça h. 21.Í1Í18; dirisitlo
por .losé llefiis tios Heis, quan-do entre os dois surgiu um ter-
csírn vcliiculo, n. 91.-151, conilu-
zitlo por José tia Cosia.

Por um motivo qualquer;.;' O
carro de n. 8 5j'2 começou a di-
niiiiuir a marcha.

Tentlo ficado mais atraz des-
lc. o tle n. 2I.-Í51 t|iiiz pasf'vr'.:i
frente, sendo porem infeliz, nois
clioccu-se com o tle n. 2\ !)'!S. è
logo cm seguiria com o rle nu-
mero 8.512. nue já havia toma-
do a fléniitcira.

Dcmiis deste ultimo c'«->rjiiéfí'o
21.451 tjerrápou'; indo espetar
ii.èçtaciilnrnientvi sobre o pas-seio.

;0 comniis.sario Franco, tio 4o
districto policial foi ao local,
rroitlcnciantlo a respeito.

Dia ao D. p7¥.
Estão dc dia, hoje. no Depar-

ta mento tio Pessoal tio Exerci-
to. o sargento Haynmiitlo Cavai-
cante tla: Silva c Soldado i Enéas
Rodrigues Pinto.

Desappareceram II

IMPETROU "KABEAS-COR-
PUS." AO S. T. M. UM AVIA-

DOR NAVAL
Sob o fundamento de seachar em imminenle peris-o desoffrer violência por illegálida-

de e abuso do poder, o 2" te-nente da Reserva Naval AéreaMario Guimarães da Graça porseu advogado dr. Oscar Maia
de Azevedo, impetrou hontem,ao Supremo Tribunal Militarurna ordem de "habeas-corpus".

Entre outras razões diz o re-
querente, que foi aberto naBase de Aviação Naval de La-dano um. inquérito administra-tivo sobre o desapparecimento
oe 11 latas de gasolinai no qualo respectivo commandante ca-miao Álvaro He«?k-sher. serviude parte, de queixoso e de juizR no qual o imnetrante não foíouvido, afim de encarniçar asua defesa.

|?sse inquérito. qiíe se encon-fiava na 1" Aurli^ria de Marli"Ha, o respectivo Conselho im-ítoii se incompetente mandando
ãJl,ta' nai'a " Auditoria deMatto Grosso E1 contra c-sseacto que se h^mr.e o tenenteGiaça pedindo "habens-cor-
pus para evitar a remessa dosa"nrHriof= autos.

'!c!,0 aovmimstro rir. Eclmnn-
s, , n,nVC'"a' que ° relala>'á nasim próxima sessão.
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"Eu Aconselharia ao Brasil a
Tomar TodaEspecie de Precauções9*
Como o Chefe do Departamento do Algodão, dos EI. U.U., Opina Sobre os Re-
ílexos, em Nosso Paiz da InGonstituGionalidade da Associação de Reajusta-
mento Agrícola, Recentemente Decretada Pela C. Suprema de Washington

AS CONCLUSÕES DE UM ESTUDO DOS DIPLOMATAS SUL-AMERICANOS
Leste — baluartes do con-
servadorismo. Dos nove
magistrados de que se com-
põe o tribunal- máximo, se-
te foram nomeados por pre-
sidentes republitíanós.

Como. é sabido, o parti-
do republicano sempre foi
considerado protector dos
interesses conservadores.

O Tribunal Supremo tem,
no momento, varias sen-
tenças em carteiras sobre a
constitucionalidadé do New
Deal.

Uma augmenta as for-
ças dos operários em suas
relações com os patrões;
outra decreta a geração da
energia electrica pelo go-
verno federal; uma tercei-
ra estipula as horas de tra-
balho e os salários mínimos
dos mineiros de Leste; e a
quarta restringe as opera-
ções dos especuladores das
bolsas de valores da União.

Se estas medidas tiverem
a mesma'sorte que a N. E.
A . e a A. A. A., não só
os agricultores, como ain-
da os operários e grande
parte do povo em geral, te-
rão que agir aggressiva-
mente contra os interesses
protegidos pelo Tribunal
Supremo.

Presidente Franklin Roosevclt

STie a inevitável baixa dosWASHINGTON, janeiro
(H;a.vas) -r- (Por via , aer.
rea) — Os representantes
diplomáticos de varias na-
ções latino-americanas, de-
pois de estudar a sentença
relativa á inttonstituciona-
lidade da A. A. A., re-
centemente proferida pelo
Tribunal Supremo, chega-
ram a duas conclusões bas-
tante significativas.

Allegam os alludidos di-
plomatas que a sentença,
ao ãuniillar o programma
da A. A. A. (Administra-
ção de Reajustamcnto Agri-
cola), pai/a controlar a pro-
ducção agraria, terá dois
effeitos: •

Io — Acarretará grande
excesso de produeção—espe
ciarlmenlc no que concerne
ao trigo e ao algr^lão—dois
produetos de capital impor-
tancia para a America do
Sul.

2° — Pode trazer como
resultado um conflicto so-
ciai nos Estados Unidos
com a conseqüente luta en-
tre as classes representati-
vas da região oriental con-
servadora por excellencia,
e os agricultores "liberaes"

do oeste.
Vários altos funeciona-

rios do Departamento da.
Agricultura federal já de-
clararam que os agriculto-
res da União, libertados
pelo Tribunal Supremo de
toda restricçâo governa-
mental, "semearão" até
nièis não poder" e, por con-
seguinte, haverá grande
super-producção de trigo,
algodão, milho e batatas.

Os alludidos funeciona-
rios são de parecer que o
maior augmento será veri-
ficado na produeção elb ai-
godão—salvo se fôr appro-
vado qualquer programma
de controle — pois a época
da colheita no sul se appro
xima e, portanto, haverá
novas sementeiras dentro
em breve. Os agricultores,
que este anno venderam o
algodão a 11 e 12 centavos
por libra àugmehtaram suas
plantações, num C. -se ,iera
do esforço para produzir

preços.
Affirmam egualmente es-

ses mesmos funccionarlos
que a produeção pode at-
tingir com facilidade 17
milhões de fax-dos contra
10 hiilhões no anno eorren-
te. Destes 17 milhões uni-
cam ente 7 milhões pode-
riam ser consumidos no
paiz, ficando por conse-
queucia um saldo expoi'ta-
vel de 10 milhões, seja o
total da colheita de 1935.

Esse excedente causaria
fatalmente a baixa dos pre-
ços, mas os agricultores,
má o grado o excesso de
produeção, teriam lucro as-
sim mesmo. Ainda mais: os
Estados Unidos, graças a
elle, estariam em condições
de entrar no mercado mun-

dial, concorrendo sériamen-
te com os outros paizes pro-
duetores.

Interrogadp sobre os ef-
feitos que a . sentença do
Tribunal Supremo causaria
no Brasil, o chefe do De-
partaniento do Algodão li-
mitou-se a respondei^"Aconselharia ao Brasil
que tomasse toda espécie
de precauções";

As mesmas fontes auto-
rizadas affirmam que <o que
se passará com o algodão,
ha de passar egualmente
com o trigo, cujas semea-
duras de inverno já foram
iniciadas. Espera-se, por
conseguinte, com as semea-
duras da primavera, que
serão as maiores possíveis,
que a colheita do corrente
anno attingirá a 
296.000.000 de quintaes
contra 176.000.000 em
1935.

As sementeiras, segundo
os prognósticos actuaes, au-
gmentarão ainda mais no
próximo anno quando os
produetores estiverem li-
vres de toda a restricçâo,
salvo se forem promulga-
das novas leis.

Calcula-se que um exces-
so de produeção como o
que é prognosticado causa-
ria uma baixa geral nos
preços que cairam de dois
dollares e 75 centavos —
preço actual por quintal —
para 1 dollar 75.

No caso de ser abundan-
te a colheita argentina de
trigo em 1937, o queé pro-1
vavel, o mercado interna-
cional ficaria abarrotado e
os preços desceriam á ni-
veis jamais vistos.

Os effeitos sociaes da
sentença concernente á A.
A. A. são de mais difficil
prognostico mas, sem du-
vida, serão mais significa*
tivos. As regiões dos Esta-
dos Unidos mais affectadas
por essa sentença são as do
sul — produetoras de algo-
dão e fumo — e as do Oes-
te — que produzem trigo
e milho.

Póde-se affirmar que o
Tribunal Supremo não

actuou em beneficio destas
regiões.

A sentença foi favorável
aos Estados do Norte e de

Encerrado o inci-
dente entre a Ar-
oentina e o Pa-; raguay

BUENOS AIRES, 7 (Ha-
vas) — O incidente que ti-
nha surgido entre a Ar-

gentina e o Paraguay em
conseqüência da incursão
feita a 4 de janeiro ultimo
em território argentino, por
soldados paraguayos que
perseguiam dois soldados
bolivianos, foi encerrado
pela troca de notas ¦ entre
os dois governos, no qual
o caso ficou perfeitamente
esclarecido. O chanceller
Saavedi'a Lamas declarou
que a Argentina aceitava
as explicações do Paraguay
e que o incidente em nada
havia affectado a amizade
entre os dois paizes.

Um sábio norte-
americano des-

mente a theoria
de Darwin

BLOOMINGTON, (Indiana), ja-
neiro (Havas) — Por via aérea
— O dr. A. C. Kinsey, conhe-
cido biólogo da Universidade de
Indiana, chegado ha pouco de
uma expedição scientifica em
que percorreu mais de dezeseis
mil.kilometros pelo sul do Mc-
xico e da Guatemala, affirma
que os dados colhidos durante
sua viagem permittem-lhe des-
mentir a thtíbria da variação
gradual da espécie exposta por
Darwin.

O dr. Kinsey reuniu 50.000
exemplares de vespas, insecto
que se presta aqhniravelmente
para estudar os mysterios da
evolução.

Depois de acurado estudo des-
ses exemplares, no afan de des- '
vendar o mysterio de que se
originam as variações na vida
animal, o dr. Kinsey chegou á
conclusão de que essa variação
não é gradual e, sim, repentina."Uma nova espécie apparece
da noite para o dia como que
accidentalmcnte — declarou o
conhecido biólogo — e conver-
le-se en"i ponto de partida de
uma suecessão da mesma espe-
cie. Numerosas vezes a espécie
antiga não desapparece e conti-
nua a viver com a nova.

Charles Robert Darwin, o ce-
lebre naturalista inglez, sempre
sustentou que a evolução era um
processo lento e que o local em
que se encontravam as espécies
tornava-se factor decisivo nes-
sas mudanças.

Além de suas theorias o dr.
Kinsey trouxe para o museu da
Universidade 400 exemplares de
insectos até hoje desconhecidos.
As 50.000 vespas foram aceres-
contadas ás c rllecções existen-
tes na Universidade que se com-
põe de 50.000 insectos. sendo por
conseguinte a maior do mundo.

Com apoio á sua theoria de
que o factor hereditario^é mais
importante que o ambiente em
que são criados os animaes, o
dr. Kinsey affirma que a larva
de insectos trazida para o cli-
ma mais frio da Indiana desen-
volve-se tão bem como se esti-
vesse no México, onde o calor é
maior. Facto análogo oceorreu
com insectos que trouxe para os
Estados Unidos depois de uma
expedição ás terras frigidas da
Finlândia.

A CIDADE
NÃO VAE FICAR
SEM GASOLINA
A "ANGLO MEXICAN" OBTEVE MANDADO
DE SEGURANÇA PARA A REABERTURA DOS

SEUS RESERVATÓRIOS

0 Desfecho do "Cochilo" do Legislativo Munici-
pai* Omittindo do Orçamento a Cobrança do Im-
posto de Consumo Sobre Combustíveis Para Mo»

tores de Combustão Interna

Federação Tachy-
graphica Bra-

sileira

 ¦.v.vav.v.'.v-.''—A"'-'"-'": —^^

.-.--•. ¦.-.-. -ry-wi .¦ ss.,í,s.:S' y •••:•>:¦•¦¦•.--.%:¦; ¦;. *x-Xw?>íx<wtíWX^«M|^^wii^BBfifiwv.v^v.;.%>;a*.:.£^ ¦.•.¦.¦:•

X rS-ás * &flHaK&&'&^Bss8ScXSl BSBfltíww^
í 5 $ ¦>. 3 ? wc"?w& jaWwBü^M ÍWWE!:-!$:^t$::::':::::::x<iMMB Ba^:;::::::::::::.:

J"Bb HrBhJWjíl ^^KTw^M^hfc** SaM^^y^^ilfflMiõrirKMrR í" M

l^B^r^rHrL JflK,^(M^ K^l í*^*.\ 1
^BÊ- '$^mmrímW9mmm^fi'-'-^mm\ ^Êm\ ^KUêk 1

ji—hii^wiii m.mmi^m^mÈmmjimm*mBm**Êemri^^^^3Mtrmmmam^mi^m*MBimwt^^Êi^mÊiM^*^ÊiMwmn-<rm»^m

Uma bomba de gasolina

0 Almirante Protogénes Falou, Hontem,
AO POVO FLUMINENSE
O Discurso do Governador do Estado do Rio Transmittido Pelo Radio

Conforme estava noticiado, o
almirante Protogénes Guima-
rães, governador do Estado do
Rio, recém-chegado de uma
excursão á zona sul fluminense
falou hontem, ao povo, do mi-
crophone do Radio Club de Ni-
ctheroy, installado numa das
salas do Palácio do Ingá.

S excia. produziu o seguinte
discurso:"Fluminenses! — Venho de
realizar mais uma excursão pe-
lo interior do Estado do Rio.
Visitei Rezende, Barra Mansa,
Rio Claro, Angra dos Reis, Pa-
raty, Mangaratiba e Itacurussá.

Fui acolhido em todos os mu-
nicipios com as provas ds mnior
carinho por parte das popula-
ções locaes e com as demons-
tações mais expressivas de apoio
e applausos das forças politicas
que nclles»actuam.

E como a minha acção admi-
nistrativa ainda não se fez sen-
tir em prol de. taes células mu-
nicipaes, recebi as homenagens
como testemunho de que, de fa-
cto, o povo fmminense anciava
pelo estabelecimento da paz
entre os seus filhos.

Vi os effeitos nefastos do re-
gime faccioso até agora geral-
mente adoptados, separando, di-
viditido; enfraquecendo, levando
a sizania á familia. fluminense
e o Estado do Rio á mina.

Disse já e o reafirmo mais
uma vez que não viso interes-
ses pessoaes. Quero servir ao
bem commum. Os políticos já

empre mais antes que che- i devem estar convencido da leal-

dade das minhas attitudes e da
legitimidade dos meus proposi-
tos.

Falando pelo radio á terra
fluminense afirmo ainda uma
vez que não tendo solicitado a
governança do Estado muito
me desvaneço e honro de exer-
cel-a.

De tudo que vi na zona sul
fluminense voltei ainda mais
decidido a seguir a politica da
concórdia. Falando em Barra
Mansa, disse e o repito agora:
— não procurei a paz para meu
beneficio. Empenhei-me em
conseguil-a em prol dos legiti-
mos e superiores interesses do
Estado do Rio.

Toda a minha vida tive um
lemma único: Servir a minha
pátria. Nunca recuei no oum-
primento do meu dever civico.
E soffri sem temores nem arre-
pendimento as conseqüências
dos actos que pratiquei.

Até hontem, na Marinha de
Guerra cercado da estima dos
seus chefes e do resonito de to-
dos os seus elementos, fui um
apajxonãdc defensor da tíisoipli-
na, sem prejuízo dos direitos e
prerogati\'.is dos cidadãos quesó devem ser controlados pelobem maior qie á o collectivo

E se, marinheiro sempre fui
ordem e da lei preferindo a
persuaçã oa violência,
não é demais que hoje no
exerci, cio de elevado postocivil mantenha os mesmos ideaes
e defenda os mesmos princípios.

Governador do Estado do Rio,
não me detenho em detalhes,

procuro alcançar o conjunto.Dahi o meu esforço pela pacifi-cação, pacificação que significa
tranquillidade, possibilidade detrabalhar e produzir, pacificaçãoque significa esquecimento deódios, de divergências, de lutasvas de campanário. Fiz a paci-ficação para poder contar com csbons elementos sadios, estejamelles onde estiverem, pois que os
busco, reuno e prestigio para que
juntos realizemos a árdua tarefade bem servir a causa publica.Fiz a pacificação para conse-guir congregar em torno do meusmverno os valores mentaes. quemuitos e grandes, se encontramesoarços nas varias facções par-tidanas do Estado e por issomesmo impossibilitados de pro-duzir o que podem e devem pro-duzir no interesse commum.

Nada peço, nada quero naramim. Quero tudo. para o Esta-do do Rio. Quero harmonia etrabalho quero energia e opti-msimo. quero esforço e confian-Sa E se tudo isso obtiver irem rsnara a victoria, victoria do la-bòr intelligente e honesto, vi-ctoria do sentimento e da razão.Victoria que não será de rié-nhum de nós. porque será de to-dos nós. Victoria que não terátravo norque não se marcará
pelo pranto, pela desolação, peloextermínio, pois que será victoria
em que não haverá vencidos esim apenas vencedores pois qrer">ra alcançal-a todos collabora-
ram.

Fluminenses, eu vos concito ãs
união sagrada pelo Rio de Janei-
ro, pelo Brasil".

DEPARTAMENTO I?iE TOR-
JVEIOS TAÜHYGRAPHICOS
Communicam-nos:"Realizar-se amanhã, domin-

go, ás 10 horas na sfide contrai
da Federação Tachygraphica
Brasileira, á rua da Quitanda
n. 92, Io, a terceira verificação
do Io torneio de tachygraplíia.

A directoria do Departamen-
to de Torneios Tachygraphicos
da PTB pede o comparecimento
de todos os candidatos inseri-
ptos a se apresentarem com
pontualidade, e convida a to-
dos os cultores da arte da es-
cripta í-apida a assistirem a
essa nova demonstração de e£-
Eiciencia tachygraphica".

Casa do Sargento
Em reunião da directoria, do

dia 5 do corrente, foram acei-
tos sócios os seguintes sargen-
tos: ifòtiris Esperidião Rego
Barros, Raymundo Brionis Ma-
rins, Orestes dos Santos, José
Maciel Monteiro do F. G. Avia-
ção: Ângelo Raymundo Gonçal-
ves da Silva, do 20° B. C;
Bartholomeu dos Ramos, do 211"
B. C; XjUíz Felippe da Silva,
Silvino José dos Santos da E.
Q. G-. da 7» R. M.; Antônio
Bispo de Almeida, Agenor da
Costa Santos, Elias José Amo-
rim, Belerophonte de Jesus,
João José da Costa, Domingos
de Oliveira Mello, Francisco
das Chagas, Jorge Antônio de
Souza, Anacleto Victor dos
Santos, Ceciliano Ferreira dos
Santos, João André, todos da
Marinha; Marcolino Manhãos,
Justiniano do E. Santo, do
Exercito; Paulo Waldemiro
Guimarães, da 7» R. M.; Pe-
dro Pitter Filho e Octacilio Al-
varo Pinto do B. do G.

0 ministro do Esírangei
ros da Turquia, faz de-
clarações á imprensa

parisiense.
PARIS, 7 — (A. B.) — Fa-

lando ao correspondente do "Pa-
ris Midi", o ministro dos Es-
trangeiros da Turquia, sr. Ru1-
dhi Aras, declarou que das dis-
cussões diplomáticas de Paris
não tinham surgido quaesquer
resultados positivos. Isso, entre-
tanto, não era o objectivo das
conversações quaes foram reali-
zadas para exame da questão Ce
garantir a segurança collectiva,
com a extensão do artigo 16 tío"convenant" da Liga.

As duas experiências já fei-
Ias com a idéa de manter a se-
gurança collectiva, seja a das".aneções e o despacho da frota
ingleza para o Mediterrâneo,
combinadas com o questionário
inglez sobre a assistência de que
dentro dos limites regionaes, a
segurança collectiva foi victorio-
sa, desde que a aguda tensão no
Mediterrâneo agora desappare-
ceu completamente.

Gipsum brasiliense .
para dentição nas crianças

Dissemo. sem edições anterio-
res que a. nossa capital, como
tambem os Estados visinhos, es-
tavam ameaçados da paralysa-
ção do trafego de automóveis,
devido'ao Legislativo Municipal
não haver regulamentado anco-
branca do Imposto de Consumo
que lhe foi attribuido pela nova
Constituição. Essa amfeaça en-
tretanto, desappareceu' comple-
tamente em conseqüência das
medidas tomadas hontem pelaPrefeitura e .Ministério da Fa-
zenda.

O accordo estabelecido confere
poderes ao titular da pasta da
Fazenda para proceder á co-
branca do referido imposto du-
rante o corrente anno, e poroutro lado consigna a obrigação
da Prefeitura recebel-os dos Co-
fres Federaes, dando plena qui-
tação aos importadores. Com-,
quanto, porém, esse accordo co-
mece a produzir effeito imme-
diato, o que é fora de duvida, é
que a premencia da situação não
comportava a demora resultan-
te da formula burocrática para
se effectuar a cobrança do im-
posto. E-chegaríamos, por causa
desses detalhes, a absoluta falta
de gasolina, visto que os stocks
liberados não satisfaziam por
mais cinco dias as exigências do
consumo. Para evitar que se

Missionários Inglezes e
Norte - Americanos Ca-
pturados Pelos Bando-

. leiros em Karbin
KHARBIN, 7 -4 (Havas) —

Os bandoleiros capturaram na
quarta feira, a 192 kilometros a
nordeste de Antung, o missio-
nario britannico padre Joseph
Clarense Bums, e um grupo de
missionários norte-americanos,
catholko-romanos.

Ao ter conhecimento do facto
o commissario de policia de
Tun-Huang em cooperação com
os gendarmes japonezes partiu
com um contingente de 30 ho-
mens, em perseguição dos rapto-
res.

chegasse ao esgotamento total
dos depósitos das ilhas, a Anglo
Mexican e demais empresas con-
generes, ao mesmo tempo que
promoviam a intervenção do sr.
ministro da Fazenda, recorre-
ram ato judiciário, pleiteando ò
remédio do Mandado de Segu-
rança para garantir-lhes a rea-
bertura dos seus tanques. E o
Tribunal, na sessão de hontem;-
deu ganho de causa ¦ aos reque-
rentes, garantindo, assim, o
abastecimento de carburante. á
nossa capital e a muitos dos
municípios dos Estados limitro-
phes que são servidos pelos de-
positos das ilhas. .

Como se vê, o mercado inter-
no de gasolina tem vivido, estrs
últimos tempos, um periodo de
sérias perturbações, o que bem
demonstra a carência duma im-
periosa e urgente providencia da
alta administração do paiz, no
sentido de se estudar o meio
mais idôneo para se Jmpedir oc-
cerrencias de semelfiante natu-
reza. Com effeito é de presu-
mir que a idéa dum convênio
entre a União e os Estados, sim-
olificasse a importação do com-
bustivel, e se considerasse me-
lhor a sua importância como ex-
pressão de valores econômicos
e altamente produetivos.

Victimas do
temporal em Per-

RECIFE, 7 (A. B.) — A' tar-
de caiu aqui forte ventania,
derrubando ' varias arvores. A
menina Mnrlcn Atbayde, que
se abrigara com duas irmíí/.i-
nlias sob uma castanlicira, foi
esmagada pela arvore que caiu
sbb" a acção, do vento. A morte
da pequena Atháyde causou
grande >pezar na vizinhança,
onde era muito estimada..

Transcorreu em perfeita
calma e anniversario
dos sanguinários inci-
dentes da "Placa de Ia

Concorde"
PARIS, 7 — (A. B.) — O

anniversario dos sanguinários
incidentes da' Place de Ia Con-
corde, em 6 de fevereiro de 1934,
foi observado em completa ordem
e dignidade pelos membros das
ligas nacionalistas, os- quaes de-
positaram coroas nos locaes onde
tcmh&ram os manifestantes. A
missa de "requien" foi realiza-
da na cathedral de Notre Dane
e assistida pe^lo presidente do
Conselho da cidade de Paris, sr.
Chiappe que era chefe de policiam 1934 e pelo coronel De La Ro-
cque chefe da organização extre-
mista "Cruz de Fogo".

SO'PARA HOMENS
Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos o.»números 20$. Formidável Comprem na fabrica. — 1G9 RUA SE-NADOR POftirEU, 169. Esquina Visconde da Gávea

% viagem para o
brasil um navio-

!
RECIFE, 7 (A. B.) — No

próximo dia 12 do corrente de-
verá chegar a este porto o na-
vio escola hespanhol "Juan Sc-
bastian dei Cano", cm .viagem
rle instrücção; Organiza-se des-
de já uni prograinhia de festas
que serão ofíerecidas á giinr-
nição da unidade hcspnnliola.

rá á Bulgária o
rei

SOFIA, 7 n-I.I — O "Slovo"
reproduz a noticia, publicada
por jornaes estrangeiros, se-
gundo a qual o rei da Ruma-
nia virá proxiiiiaiiiente á Bul-
garia visilar o rei Boris.

Outras informações anmin-
ciam que o.rcL-ftRrol virá a
Sofia em cnmemsfdc maio, de-
pois de visitar Belgrado.
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Ss .«adores dos
sitebios da Leo-

!s!ina fazem um
?Ppe!!o ao minis.ro

da Viação
Conforme vinha sendo_ an-

ntmciado, o ministro da Viação,
sr. Marques dos Reis, recebeu
Montem ã tarde em seu gablne-
te ns direetores de vinte e duas
associações dc classe dos sub-
urliios da Lèopoldina Railway,
fine se faziam acompanhar do
representante daquella ferrovia,
e iam á presença dc s. cx. afim
ile ser ali, após os entendimen-
tos necessários, solucionada de-
finitivãmente a campanha por
elles iniciada no sentido de ser
modificado, a favor dos mora-
dmes daquella prospera zona
suburbana, o novo regime de
tarifas agora instituído pela

importante empresa ingleza.
Dirigindo-se ao. sr. ministro,

os representantes das associa-
ções de classe transmittiram a-
s. ex. o pedido daquella po-
pulacno suburbana e, bem as-
sim. as suas grandes esperau-
Cas na solução, pelo titular da
Viação, do problema importan-
te.

Ilcspondcndo, discursou s. ex.
aITtí-mando, entre outras coisíis,

•a sua maior boa vontade em
at tender o pedido, a seu vêr
muito .justo, dos moradores- da
importante zona suburbana e
ainda com a certeza — decla-
rou — dc no caso poder con-
lar com a collaboração dos dl-
rectores da Lèopoldina Railway,
concedendo, dentro do possivel,
aqüillo que solicitavam os pre-
sentes. -

Acto continuo, o delegado da-
quella importante, ferrovia, dr.
1'eliciano de Souza Aguiar, —
surpreendendo aos ouvintes r-
falou, participando ap sr. mi-
nistro e aos presidentes das
vinte e duas associações de
classe, a resolução dá Leopoldi-
na, Railway no sentido de cor-
responder aos desejos da popu-
laçãq dos subúrbios', .le^ppidi-i
nenses, assini como.. á' certeza
manifestada .minutos-antes pelol
ministro Marquês do? rtels.í

A seguir, dentro 'de «mbiente
do contentamento geral, nm
dos delegados ,• dos moradores
daquella zona 'dirigiu-se. ,;em
nome dos demais, ao sr. mi-
nis|ro, a quem transmittiu os
agraçlecimentos de todos pelo
grande beneficio que acabava
de receber a população da zona
que ali representava e que.
muito embora certos de serem
a l tendidos, não esperavam fos-
se essa expectativa tão rápida-
mente correspondida, declaran-
do mesmo, tcxtualinentc, que"já. haviam visto questão de
interesse popular destacado tão
favorável e depressa soluciona-
fia, pelo que se manifestavam
gratos e contentes."

Desle modo, os moradores
df>s subúrbios da Lèopoldina
rt.iilwny conseguiram hontem a
substituição das assignaiuras
i" '• sues pelas quinzenaes, ( -
rlltsivcs ns domingos, custando
as dc l" '.classe 9*000 e as dc 2?
classe 05000. Ainda consegui-
ram cllos a criação de assigna-
tliras escolares com 50% de
abatimento sobre o preço da
passagem.

Pianos e Rádios
novos, tios melhnre<> fabrlcan-
tes. A LONGO PRAZO. Este
tnoz grande* descontos paravt-mln» rt vlmín. A. MATHJAS.

. único agente dos

Planos BECHSTEIN
VI?,. Avenida Rio Bronco. 123

J**************************** ,

\ Doew^as ano - ret?.esII
Tratamento das hemòrrhoi- \\¦ Vs sem operações e sem dôr
RODRIGO SILVA, 14 - 3.'

23-1250
****************************

* Dois jovens a requestavam : Um prevalecia pelos dotes de es
pirito.. .0 outro, pelos seus magníficos predicados pessoaes !

Sobre qual devia cair a sua preferencia ?

Afinal, as mulheres
modernas ainda pre-

ferem o homem de
h ombros bem largos e
de um metro e oiten-
ta de altura... E ella

tambem preferiu!
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lide de Phar-
Ia e Odontologia

Districto Federa!
»eto ministro da Educação.ba de ser . deferida a pre-'
}{to da Faculdade de.Phor.¦macia e Odontologia dò Ois-

trioto F.ederal, com sede 4 pra-
ça da Republica n. -58, soll-
citandoA Inspecção prívia, or-
denander aquella autoridade do
ensino o deposito respectivo
para a Inspecção.

.^**************************
DR. BOLONHA

CAMPOS
DE

Clinica medica — Doenças
de senhoras, e crianças —
Partos — Tratamento rapldc
e moderno da erysipela
Cons. R. S José, 106-3.° -
;Phone. 22-7070 — Segundas
quartas e sextas, das 2 as 5
horas. Terças, quintas e sab-
bados, das 9 às 11. Res. Rua

!; Alexandre Ferreira. 40-Ga-
\> vea — Phone 26-2068.

Vae servir na Directoria
Regional dos Correios e

Telegraphos
O director geral dos Correios

e Telegraphos assignou, porta-
ria determinando tenha exerci-
cio na Directoria Regional do
Districto Federal, ate ultima dc-
liberação, o funecionario José
Pinheiro Maia.-

DUARTIN A
para o estômago e calmante
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Querem sensação !
Este film está cheio de

mysterio e desafia a
imaginação do espe-

ctador,.,

Branco
J É A N M U I R
RICARDO CORTEI
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VIVO PARA O AMOR
CARL LÂiMMLE

JIAN DIXON, Esther |
Ralstén Vôí-na Hillie, Joycô
Compton, Mciry Wallace, Victor
Varconi and Matt McHugh \_
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Outro formidável film extrahido de um thema
do grande escriptor Dashiel Hammet autor

de "A Ceia dos Accusados" !
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Õ^onflictollalo-EtnToper*;Cwl'
NOTICIARA

MAKALLÉ' AINDA PCIUPADA PELOS ITALIANOS

Magalo Bombardeada — Altas F ersonagens Que Partem Para a Afri
ca Oriental — Communicado n.° 117

DADOS BIOGRAPHICOS
SUA EMINÊNCIA

SÜPPUNÍÍAM BOM BA li OEA R
UM iK.i'Utti.0 DE muniçãor'5.

ADüiS AUEHA, 7 (A. B.h —
A aviação italiana boiiiliaiulçj.u a
cidade dc Magalo, capita) da pro-
viriclà dc Ralei tini çíinniíiinicacjij
official declara que o principal
o''"~:tivo desse bombardeio foi
uma casa em (|iic residiu outro™
ur.i agente commereial itp!i»\
ate a ruptura ias hostilidades. *.
referido agente ç..iiceiítrá.ra na
aclegá* grande qúánljcládc dc cx-
plosivos e malcriaes dc guerra ;
c ns bombas dos aviões produzi.-
riam inevüavcl explosão de grani
dc effeito destruidor. Entrclan-
to, acerescenta o cóninuiiiicádo
as -utoridades locaes haviam
dc.<-jf>btírlo ess» depósito logo
após a partida do agente ilalia-
no, reinov.Milo immediatamente
todos os exnlosivos para togai
ignorado. Ficou assim prejudi-
cada a acção cios aviões e as
bombas produziram effeito inli-
mo em relação ao esforço cin-
pregado, Morreu apenas1 uma
pc-ôa e foram incendiadas III

MAKÀLhE' AINDA OCCUPADA
PELOS ITALIANOS

ADIMS ABEBA. 7 nia....,). —
Contraditando ns recentes rumo-
res que correram nesta capilal
o capitão irlande* Brnphil. mem-
bro (Ia ambulância ultimamente
hoiíibardaidà a alguns kilome-
tros de Makallé. affirmou que
esta cidade continuava a ser for-
trmrnte nceupada pelos italia-
nos.

O capitão Bropliil, que regres-
sa a Addis A beba, tendo passado
por De- "-, depois de innumeras
peripécias, affirmou que do lo-
cal onde estava situada a amou-
laneia podia distinguir os Ha-
linnos que or.cupnvnm Makallé.

as tropas eihiopes se encontra- I pae e o sr. Starace de todos cs
•„ , 1 -proximidades da cidade I secretários federaes e menibH*
l'\ coVmUMCAUO ITALIANO 4o Directono Nacional, que irão

i até Nápoles. Uxi,™
O SR. DINO GIIAND1 CONFEROMA; 7 (Havas). — Commu

nica'o numero 117, do Miuis.te-
rio rie Imprensa c Propaganda:"O marechal Badoglio le.lof.ru;
plia: Não ha nada cie importan-
le a registar nem na frente dn
Ervthréa nem na cia Somália"
ABUSANDO DAS INSÍGNIAS

DA CRUZ VERMELHA?
ADDIS ABEBA. 7 — (A. B.)

— Informações procedentes de
Djijiga annúnciam que foi cn-
contrado um canhão anti- aéreo
installado nas immediaçôes do
Hospital da Cruz Vermelha.

Isso vem confirmar o abuso
das insígnias dessa Instituição
Humanitária por parte dos
ethiopes.
RECEBIDO PELO RAS GUGSA

ASMARA. 7 — (A. B.) - O
marechal Badoglio fez na quer-
ta-feira uma visita official a
Makallé. onde foi recebido pe o
Ras Gugsa, agora conhecido
como o "dominador do Tigre
oriental".

Depois de visitar a igre.ia
copta, o marechal Badoglio, com
seu Estado Maior, inspeccionou
as tropas continentaes e as do
Ras Gugsa. pronunciando í m
ç.iu-tó discurso na praça do Mer-
ca do.

OS QUE PARTEM PARA A
ÁFRICA

ROMA, 7 — (Havas) — O
conde Galeazzo Ciano, minis-
tro da Imprensa e Propaganda,
o sr. Achille Starace. secretario
seral do Partido Fascista, e o sr.
Donomi director geral do Tu-
rismo, partiram para Nápoles,
onde embarcarão para a Afnca
Oriental.

O conde Ciano estava acom-

RÈNCIOU COM MUSSOLINI
Importante doação dos italia-.

nos residentes em Londres
ROMA. 7 — (Havas) - O

sr Mussolini recebeu o embai-
xador da Italia em Londres, sr.
Dino Grandi. que lhe fez porme-
norisada exposição sobre a ?»-
t.uacão politica e a acçao qye
desenvolveu no exercicio do

O embaixador entregou ao
Duce diversas offertas de ouro
de italianos residentes na Ingia-
terra no valor total de 1.150.000
'o 

Duce exprimiu a sua satis- |
facão e pediu ao embaixador
oue transmitisse os seus agra-
decimentos aos doadores.
K AVIAÇÃO ITALIANA VOOU

SOBUE VARIAS CIDADES

ADDIS ABEBÀ. 7 CHavaAg
A aviação italiana, que tem es
,. 0 enl grande actividade. >oo

ontem e boje, na Irentc nor

je. sobre Amha Lucuta * ogj.

S' KÍorem. Áshungui .

Eche. descendo em seguioa
p*ra oeste, ate üima e, pol
este na região do Tel <?r, ate

Borana. Esses reconheceu o

foram evidentemente efie<i"«
dos com o intuito de ser con-
J5i.M™« ia caria photograpbi-
ca da região.

Nenhumr informação precisa
foi fornecida sobre as opera

$.s. Circulam rumores «ao
•onfirmados. de um ai.i .

Psta facto prova
•am niiiMiMc. ( ^ bu>iuc. v^.i...-  .--
também aue 'nanhado de sua esposa e de sen

hthiopc ao sul
psultadps sao

A Quem Cabe a
Responsabilidade
Pela Entrada dos
Estados Unidos na

Guerra 1

Dae leite aos vossos filhos, pois,i
elle poderoso elemento de nutrição

' """"" k a m m fl _1

0 Embargo do Petróleo
Oue Se Apresentam na
>CT"T _ ... i_ . nas SI

VAO SER ESTUDADAS AS
ACTIVIDADES DO CORONEL

HOUSE

WASHINGTON, 7 (Havas)
- O sr. rincham, represen-
tente do Massachussetts, pro-
pòz á Câmara dos Represen-
tantes, a propósito da lei da
neutralidade, que fbssem exa-
minadas as actividades do co-
ronel House durante a guerra
mundial.

O sr Tincham affirmou que
o coronel "mais do que qual-
quer outro americano, e res-
ponsavel pel» entrada dos Es-
tados Unidos na Guerra . O
representante do Massachussetts
atacou violentamente a lei pro-
posta, sobretudo a cláusula
que concede ao presidente po-
deres discricionários para decre-
tar o embargo. Accentuou que
o abuso desses poder.es por Wil-
son justificava sufficientememe
as suas .objecções a lei. Teum-
nou prevendo que a opinião pu-
blica levaria o governo a desis-
tir dos esforços para que o con-
gresso votasse a lei.

O sr Fish, representante re-
publicado da Nova York, decla-
rou em seguida: "Adimttimos

que se gastem milhões para a
defesa nacional mas nem um
dollar para mandar um único
homem combater em guerras
estrangeiras"

fiÉNEBRA 7 (Havas). — °

,uK-oimle competente approyou
defina vãmente dois relatórios.

n sobre o embargo do petro-
po nua a Italia e outro sobre a

LVnç&o eventual por aquelle

Sffi® suecedaneos do petroko.
Fslâ bem prestes a Ser uni

m,do um terceiro relatório so-
brío abastecimento e consumo
do produeto na ÍJW9i^f&£. 08

I o comitê espera terminar os
seus trabalhos no próximo do-

vlTsER IMPEDIDA A VENDA
DE NAVIOS-TANQUES!

GENEBRA; 7 (Havas). — Os

pcVitos em matéria tle.petroUu

Recebido Pelo Sr.
Flandin o Embai-

xador Inglez
PARIS, 7 (Havas) - O sr

Flandin recebeu hoje emi. aufli
encia especial o embaixador da
Grã Bretanha nesta capital sr.
George Clerk.

O ministro dos Negócios Es-
trangeiros recebeu igualmente o
seu collega do Afghanist&o, Faiz
Mohaméd Khan.

I SANAGÍUPPE
PARA TOSSE

pmIA 7 (D. O — Fallc-
cef hoJc,na 

"villa" de Via Bel-
Uni o cardeal Luigi Sincero,
cuja moléstia se aggravara nes-

^"ldm0S DERRADEIRO ON-
«TANTE, O CARDEAL S1N

^rorisSS"»""
«assa: ss sssa?^
manha que, como'noticiámos, o
«rdeal Luigi ¦ Sincero falleceu
a1?» "villa" de Via Bellini,

Sua Eminência conservou ate
o derradeiro instante plena lu-
ciaez de espirito. Antes de ex-
iiiíar abriu os olhos e fixou
Kssivamente e - demorada-
mente as pessoas que o cerca-
vam: alguns parentes e mon-
senhor Paresto. seu secretario.

A noticia da morte do car
deal foi transmlttida ao Vati-
cano ás 5 noras.

A*s 9 horas, monsenhor Do-
menico Tardini levou a resi-
Sa do prelado extincto a
benç&o pontificai e as condo-
lencias de Pio XI e do cardeal
PacèlH secretario de Estado da
Santa" Sé. Mais tarde chega-
ram o conimendador Belardo
de secretaria de .Estado, e
monsenhor Angelini Rota que
oppõz sellos no quarto do cai
deal.
AS EXÉQUIAS DO CARDEAL

SINCERO
CIDADE DO VATICANO, 7

(Havasl — O. papa decidiu que
af exéquias do cardinal Luigi
Sincero sejam celebradas ae-
gunda-íelra na igre.a de Santo
André Delia Valle.
DADOS BIOGRAPHICOS DO

CARDEAL SINCERO
ROMA. 7 (Havas) - O car-

deal Luigi Sincero, secretario
da Congregação pro-Bgreja
Oriental, hoje fali ecido nascera
em Trini Vercemmese no Pie-
monte, a 26 de março de 187CK

Estudou no Seminário de
Vercelll e mais tarde na Uni-
versidade Gregoriana de Roma.
onde obteve os diplomas de
theologia e plüloBophia coníe-
ridas pela Academia Pontificai
de S Thomaz de Aquino.

Ordenado em 1892, exerceu o
ministério durante dois annos

, na província e voltou a Roma
..,. i i j ' para exercer as funeções de vi-

DifílCUldadeS ! ^ reltor do Collegio Lombardo.proseguiu, então, nos seus es-
tudos de direito cononico. Em
1896 foi nomeado conego de
Vercelli. , . ..

Autor de monogi\aphias jun-
dicas de defesa dos orgaos ec-
clesiasticos, obteve o diploma de
jurisprudência da Universidade
de Turim. Alcançou uma repu-
tação de jurista- que lhe valeu,
a nomeação para ó cargo de se
cretario da commissão pontiíi-
cal encarregada da interpreta-
ção do Código de Direito Cano-
nico de 1919.

Elevado ao cardinalato, mon-
senhor Luigi Sincero foi incum-
bido de importantes missões
junto a diversas congregações,
notadamente a da Egreja Ori-
ental, onde suecedeu como se-
cretario ao cardeal Tacci.

Entre os mais importantes
encargo que recebeu da Santa
Sé, destaca-se o de delegado
pontifício as festas millenarins
de S. Emerico realizados ns
Hungria e ml930.

wm-WSé^MC Aro

euioí>

de Bali e
ignorados

cujos

% i oOO PKTIGOSe,*w DIVERSOS
OU APftRR

P
c as

Sua Execução

o único meio pratico de «itar
saida deste c"m«i?» \*™
uniiclle paiz seria impedir a >in
fw de navios-tanques aos Es-
í^los^que não ad 

Rissem> genll!r;f\ia],eès-\^ma»ba -
ns tros paizes.
•nXpeíüenSS Sociedade das
Nações poderiam fornecer á Ita-

{§ oitenta e dois navios-tan-

foi peritos estabeleceram ade-
màis nue a «alia poderia .faal-
mentcqèncoantrar ainda ma.» oa-
vios desla natureza

vmoEAt)ir\HEiiioouPELOi
COm DIREITO AOS PRECUOS IÜ

O ASSASSINATO DO
MIMISTROJOSTLOFF
O Chefe do Dep. Político da Liga Tratou do Caso

Gausa de Gommen-
tariós a viagem üo
\rcMduque Otto
LONDRES. 7 (A. B.) - Os

jornaes commcntam a irrelie-
são do archiduque Otto, her-
deiro presumptivo do ihrono da
Áustria, em empreender essa
ultima viagem a Paris, no mo-
mento em qne se processavam
as conversações em torno da
situação da Europa Central. A
imprensa considera inopportu-
na essa viagem e critica tapi-
bem a attitude do principe
StarhemberfC. Na opinião dos
jornaes londrinos, elles agiram
no sentido justamente inverso
ao de suas pretensões, que
consistem na restauração da
monarchia austríaca.

B-KTÍNA, 7 (A. B.) —Na ses
são plenária de hontem. do
Conselho Federal, o chefe do
Departamento .Político, si_

Ha, tratou do assasslnio do
leader nao onal-soc alista na
Suissa sr. üus,tloff, e da con-
versacão n«e realizou com o
ministro allemão von \\ eUsae-
Cl5Na 

opintfio do Conselho Fe-
dr.riU _ foi seml-ofCtaialmente
armunclaao depois da '-011111110
_ nüo existe prova de auai-
duar ligação entre o assassi-
nlo e oTataques feitos por ai-
sumas secções da imprensa
m 

"sa 
contra pai.es estrange-

ros, embora o Conselho deplore
esses ataques.

O facto de que o governo nao
se descuidou de taes abusos,
aoehtua-se por ter administra-
do severa advertência aos jor-
naes "Travai!". de Genebra, e

TINTA BRASÍLIA
A MELHOR

Chegou a Paris o
Rei Christiano, da

Dinamarca
PARIS, 7 (A. B.l. — Com o

"luncbeoii" offerecido pelo prin-
cipe Paulo da Yugo-Slavia, aos
membros do governo francez,
considera-se terminado o pri-
meiro periodo das discussões
políticas que se realizavam nes-
ta.capital. A segunda parte co-
meçará dentro em dias, com a
chegada do primeiro ministro
tcheco-slov.-.co, sr. Hodza. O rei
Christiano, da Dinamarca, che-
gou hontem, porém, nenhuma
importância politica é attnbui-
da à sua visita

O Attentado de Marselha
Julgando os Responsáveis Pelos Assassinios do

Rei Alexandre e Presidente Barfchou

"Droit du Peuplue", de Lau-
sanne, pelas expressões offen-
sivas contra o fascismo e o na-
cional-socialismo, contidas nos
números, de 2 de janeiro, ten-
do o Conselho ameaçado de or-
denar a suspensão da publica-
(..Ho, no caso de se repetir o
ataque.
destruído por tm x1t?$£Ã
DIO O MAIS IMPORTANTE
STV DIO fclN EM ATOG R APHI-

CO UA HESPANHA
BARCELONA, 7 (Havas) —

Violento incêndio destruiu o
mais importante studio cine-
mato&raphico desta cidade, que
se achava installado no antigo
Palácio das Industrias Ctaimi-
cas <la lixposição de Montjulcn.

No sinistro, que é attrlbuido
seralmente a um curto circui-
to, morreu um operário e dois
outros ficaram feridos.

A's Portas da Morte o
Principe das Asturias
ATACADO DE SEPTICEMIA, FOI SUBMET-
TIDO A TRANSFUSÃO DE SANGUE

|l/.|fTMU«11
AVENIDA 110 AVENIDA i47

9010
4.'-FEIRA VENDEU E TAGOU

com 200
CLÁSSICO

FEDERAL

ATACADO DE SEPTICEMIA O
PRÍNCIPE DAS ASTURIAS

HAVANA, 7 (Havas). — A se-
pticèmia, de que está. atacado o
conde de Cavadonga. ex-prmci-
pe das Asturias, desenvolve-se
cada vez mais depois da ultima
transfusão de sangue a que foi
submettido o enfermo.

Os medico assistentes vão
tentar terceira transfusão devi-
do <á hemorrhagia consecutiva ao
abeesso existente na perna do
principe. Desde que soube do
estado do conde de Covadonga.
a rainha Victoria, sua mãe, es-
posa de Affonso XIII, tem-se
informado da Europa pelo tele-
phone da evolução da moléstia
SUBMETTIDO A NOVA TRANS-
FUSÃO DE SANGUE O EX-

PRÍNCIPE DAS ASTURIAS
HAVANA. 7 (Havas). — O

conde de Covadonga, filho de
Affonso XIII, foi submettido á
nova operação de transfusão de
sangue.

A operarão foi coroada de csi-
In ê o principe melhorou liK«i-
amciite. A rainha Victoria Eu- |

genia, mãe do enfermo, telcpho
nou novamente dc Roma pedin-
do noticias. A condessa de Co-
vadonga continua á cabeceira do

MELHORA O ESTADO DE SAU-
DE DO CONDE COVADONGA

HAVANA. 7 (Havas). — O.es-
tado de saude do conde dc Co-
vadonga melhorou considerável-
mente. ...

O ex-principe das Asturias toi
autorizado pelos médicos a to-
mar alimentos líquidos e, mes-
mo. a fumar e palestrar.
AINDA GRAVE, NAO OBSTAN-

TE AS MELHORAS EXPE-
RIMFNTADAS

HAVANA. 7 (Havas). — Os
telegrammas ( .vindos pela fami-
lia Covadonga á ex-rainha Vi-
ctoria da Hespanha, informam
que o estado dc saude do prin-
cipe continua a ser grave, embo-
ra se tenha manifestado uma li-
geira melhora.

Os médicos assistentes decla-
raram que não eram mais ne-
cessariás nnvrs transfusões de
sangue e que fariam appllcações
de soro. ._

MIl-ÉN-¦¦PBÓVENCE. 7 (H.)
— ProseguinUo cm seu dcpoi-
,-nonto na audiência do proces-
so contra os "pustr.clns . o ge-
neral Georges diz que f°ra-.fe-
ri-.o pelo assassino do rei Alt-
sandre e do sr. Barthou, ac-
Sentando: 

"Era um homem
,xpcrimentado e hábil, acostu-
mado a dtfcnder-se."

Pospichil declara que nonhu-
», objecçãò tem a fazer con-

tra o depoimento. Raich hm_r
ta-se a af firmar que nao se
en nitrava em Marselha, na oc-
casião. O general Georges reti-
ra-so da sala e e em seguida
ouvido o tenente-coronel Priol-
let, que precedia a carruagem
real, em Marselha.

O official explica como aba-
lera o assassino com dois gol-
pes de espada, acreditando que
se tratasse de um photqgrapho
quando o vira forçar o cordão
de isolamento mantido pela
policia,

Essas declarações são egual-
mente traduzidas para os ac-
cusados, que nada respondem.

O commandante da guarda
volante, Vigoureur, outro ofu-
ciai que fazia parle da escolta
real relata o attentado de ma-
neira idêntica. E', então, lido> o
depoimento do agente Ga li,
fallecido em conseqüência dos
ferimentos recebidos. Seguem-
se os relatos de outras teste-
munhas que tomaram parte no
serviço de ordem, as quaes in-
sistem sobre a rapidez com que
foi commettido o crime, e pa-
recém compartilhar da opinião
de Galli, que vendo Kaietnen
atravessar o cordão de isola-
mento, suppoz que o assassino
desejasse simplesmente tocar
no soberano, o que, segundo
um costume secular, traz fch-
cidade.

O advogado Saint Auban de-
clara presoindir de qualquer
pergunta porquanto o attenta-
do era estranho ás actividades
de seus clientes.

Um ex-magistrado, testemu-
nha ocular, disse que tivera a
impressão dc que o assassino
não estava sò e suppuzera que
alguns tiros tivessem sido
egualmente disparados dentre a
multidão. O guarda civil que
effcctuou a prisão do crimino-
so revistou-o. encontrando a
importância de 1.600 francos.
Uma outra testemunha declara
ter alvejado por duas vezes o
terrorista. Um agente trans-

portou para o com.missni.indo
de policia o corpo do assassi-
no, jã ly.iichado.

O inspector principal Maray-
re assevera ter visto o erimi-
noso atirar sobre a multidão,
na direccão da praça da Bolsa,
e esclarece tcl-o abatido, pois
ainda permanecia de pé depois
dc ter recebido os golpes de
espadas desferidos pelo tenente
coronel Priòllct.

O chauffeur Pousai, que con-
dúzia o automóvel real, decla-
ra que tentara segurar o as-
sassino depois que o vira ati-
rar contra o soberano, mas que
apesar dc seus esforços aquelle
conseguira desfechar diversos
i'ros sobre o ministro Barthou
e sobre o general Georges.

"Nada tenho a ver com isso
diz Pospichil levanta.ído-se
mas devo declarar que o

chauffeur não cumpriu inteira-
mente seu dever. Faltou-lhe. o
sangue frio necessário para
lançar o automóvel a toda a
velocidade."

O presidente admoesta a as-
sistencia c os jornalistas, en-
tre os quaes a declaração de
Pospichil produz certa emoção.

A audiência foi . suspensa às
12.10. Acredita-sé que a audi-
ção das testemunhas esteja ter-
minada na segunda-feira e que
o veredictiim seja pronunciado
no dia immediato.

Aaitação na
Syria!

DAMASCO, 7 (A. B.) — A
cidade de Hama foi centro cie
grandes agitações no dia cie
honlei.il'. Centenas dc maiiifes-
tantes percorreram as ruas e
apedrejaram os edifícios publi-
cos, quebrando vidraças de por-
tas c janellas. A policia, impo-
lente para conter os amotina-
dos. solícilou n auxilio da for--
ça armada, resultando do clio-
que e muitas inort' entre os
manifestantes, ficaram feridos
20 policiaes, 15 soldados e dois
officiaes francezrs.

A ridndc dc Damasco perma-
nece cm apparpnte calma. Hei-
na entretanto grande tensão c
nâo foram ainda reabertas as
casas cnmnierciacs que ns nu-
tnridntlcs mniírlaram fechar cm
virlude dos ultimos aronteci-
mentos.

AIX EN PROVENCE, 7 (A. B.)
— Proseguiu o processo dos
terroristas aceusados de assas-
sinio do rei Alexandre e do mi-
nistro Barthou, com o inteiro'-
gatorio do réo Pospichil. O ac-
ciisadò mostrava uma attitude
arrogante e, a uma pergunta do

Falleceu a Compa-
áéii de Avento-
ra de Edlü! GaweH

BRUXF.l.LAS. 7 (.Havas) —
Falleceu mndfime Bodart. com-
.mnheira de Edith Cawell c
egualmente comienmnrta á mor-
te pelas tropas d • òccupação da'lelgicn durante a Guerra.

juiz, respondeu: "Peço que não
se fatigiie inutilmente, porxíüe
não mais responderei às suas
perguntas. "

Commenlando a insolencia
dc Pospichil. declarou o presi-

! -te do Tri')uii;il. que jamais
um accusado aliüçãra tanto cia
complacência da Justiça da

1 França.

JtBBADE *K01áÉ?
ddo *sempre resultados po1-
sitivos no tratamento das do-
enças do estômago; íigado e
intestinos e suas innumeras
e perigosas conseqüências
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DIÁRIO CÀRIOQ
P-^rlcrtade

UXCKDIbNTIü
da S. A UIAKIO CAKIOCA

. DlKEUTOKEa:
Horaclo de Carvalli- Júnior

J. B. Martins Guimarães

CHEIl- UA REUACÇ.AO;
Uantnn Jobf n

sido a maior Nação da Europa, durante o
século XVIII, victima de successivas revolu-
ções. com a insegurança disso conseqüente, a
França não teve nem de longe a expansão

. ingleza. >
4 • Assim também os Estados Unidos em 1800

tinham apenas 5.300.000 habitantes Durante
toda. a' sua existência como Nação indepen-
dente nunca tiveram os Estados Unidos ne-

tos, que o ministro Marques dos Reis teve op-
portiuiidade !e admirar pessoalmente.

O telegramma abaixo daquelle titular .'é-,
bem expressivo. E, para maior divulgação o"
transcrevemos:. ,,. . ¦;. ...,

"Padre Alberto Kqlb::— Director Circulo
Operários — Joinville;'-(SC) — 1'endc tido
opportunidade asçultar" directamente sua'
acção patriótica de; assjstencia e orientação

v5oecíma.Vístavel á noite e ligeira ele" A Acção Benemérita do Sociaíis-
mo Christão em Santa Catharina

Endereço leuç.apiut-o: UiA.t.O CA ia oi A
— Tele?honec: Direcção, 22-3035 — Adral-
oistração. 22,3023 — Redação. 22-155? *
2k-2922 — Officinas, 23-0824 - Assignata-

.•as, 22-3023 — Uravuru, 22-1785
PUBLICIDADE, 22-3018

Para o
Aiiiio .--.
Semestre

ASSIUNATLKAS
Bracii; Pai

. . óOSOfiib j .an
30$00n I

j exterior:
, . . _0$000

.íestre . . 4,ij>Uiii.

nhumá revolução politita. Sem duvidavque-: grande m^feqç^«áj|'8^intra idéas subversi
vas, congratúlò-rhé' péiá communicação me
faz seu telegramma 31 janeiro p. findo, fòr-
mulando voto magna convenção ali annun-
ciada seja fértil benefícios preservação ópe-
rarios que, sob sua influencia espiritual, sé
poderão conservar incontiminados pelos *to-
xlcos 'lestinados destruição sentimentos chris-
tães, nacionalidade brasileira. Cordiaes sau-
dações. — Marques dos Reis, ministro Via-
ção".

Venda avulsa: Uttpital, $200; uterior $300;
Aos domingos, $200 — Interior, $300

São cobradores autonaailor os srs.
renço Amaral e J. r. de Car o.

Lou-

houve nos Estados Undos máos presidentes.
Mas o bom senso amer.canose conformou e
viu que era muito melhor se resignar, com
isso a'entregar, com uma revolução qualquer,
os thesouros da União, dos Estados e dos Mu-
nicipios ao saque e ao assalto de todos os
aventureiros.

Portanto, graças exclusivamente á segu-
rança de suas instituições politicas. evoluindo
livremente dentro das fôrmas primitivas, foi
que os Estados Unidos e a Inglaterra domina-
ram o mundo inteiro e o dominam ainda
hoje.

V Tal a.responsabilidade das opposições bra-
sileiras na época actual. Se temos em nosso
paiz: uma lei eleitoral quasi perfeita, se temos
todas as liberdades, as opposições brasileiras
precisam ter uma noção de sua responsabi-
lidade e deixar definitivamente de perturbar
a paz da Nação, para fecharmos também de-

¦ finitivãmente em nosso paiz o cyclo das re-
voluções e adquirirmos assim um impulso
formidável de expansão.

Estude-se. um por um, a historia de to-
dos os reis, presidentes e ministros que houve
na Inglaterra e nos Estados Unidos. Houve
os mais censuráveis. Mas inglezes e ame-
ricanos com o. espirito de legalidade e uma
visão segura dos factos nunca admittiram
nenhuma revolução.

Ora, nós brasileiros temos agora leis elei-
toraes livres ou antes liberrimas. Portanto,
precisamos iniciar nova era política de pro-
gresso dentro,da legalidade, acabando com a
mania primitiva dos povos latino-americanas,
de promovermos masnorcas e bernardás, em
virtude das quaes assaltamos e limpamos os
thesouros dos vinte e um Estados, dos 1.500
municípios e da União Federal.

MARIO PINTO SERVA *

;., Estados! do Sul — Tempo: perturbado
cómwchuvas; "trovoadas esparsas possíveis.:
Temperatura: em geral, estável, salvo no
Rio Grande, onde entrará em declínio. Ven-
tos: variáveis, rondando, progressivamente
nara sul; com rajadas, de frescas a muito
frescas, ; /'

NOTA -i- As previsões' acima ficam su-
jeitas a ractificação.com o serviço nocturno

Tra jecto Rodoviário Rio - São Paulo —
Tempo : perturbado coin chuvas. Tempera-
tura-: estável-á noite e ligeira ascensão-de
dia.. Ventos : variáveis, predominando os do
quadrante sul, sujeitos a rajadas frescas.

COMO O MINISTRO DA VIAÇÃO APPLAU-
E O APOSTOLADO DO PADRE KOLB

Quando o ministro Marques dos Reis
andou pelo Sul a convite dos governadores do
Paraná e Santa Catharina, s. ex. teve oppor-
tunidade de conhecer uma obra social notável
em Joinville.

O operariado de toda aquella região ar-
regimentado em círculos e sociedades pelo
padre Alberto Kolb apresenta uma organiza-

. _• ¦• •:. - 
' 

_ ^ji ção poderosa de resistência ás idéas dissolven-
ActpS do Presidente da Republica tes e deletérias que merece seguida e ado-

O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- ptada em todo o Brasil.

E Espirito Santo iSuccursal) - Director:
Dr Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo Mon-
ttiro, BI, 1.° — Victoria.

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência com tralor ou

irbu . ...ísiíò.s que entendam con, assigna-
turat e outi^s de interesse da administra-
çãi deve ser dirigida ao gerente do DIÁRIO
C.AK10CA.

INSPECTOR VIAJANTE
Está percorrendo os Estados do Rio e Es-

ptrlto Santo, o nosso companheiro Romualdo
Perrotta;

A SEGURANÇA POLÍTICA
Fazendo-se um estudo histórico, de visão

panorâmica, de toda a Europa nos séculos
XVIII, XIX e actual, e comparando-se a evo-
lução dos- diffcrentes paizes verifica-se fácil-
mente que progrediram mais seguramente
aquelles que se firmaram em um determinado
regime e dentro delle se desenvolveram e
aperfeiçoaram. Porque o facto de um paiz se
firmar definitivamente num regime político
lhe dá muito mais segurança de politica, per-
mitte uma expansão muito mais completa de
sua acção e capacidade realizadora.

Foi por isso que os Estados Unidos tam-
bem se desenvolveram colossalmente. Foi por-
que os americanos se entregaram completa-
mente á expansão dos seus recursos natu-
raes. Se tivessem tido a mesma vida de re-
voluções que o México ou os outros paizes
latino-americanos, os Estados Unidos ainda
estariam no mesmo estado miserável em que
se encontram esses da America meridional. 

'/

Quaesquer que'fossem os ^íèsfôè^f^ofe;^' jj$
os representantes..-"bons- ou máos, os : ame- Salgado dava expansão á sua,;dem.agogia':cÍe-
ricanos consideram o seu regime coino.p defi-;.. m.??!d?™- CaricaHrad?;,?% .^Vsçq>liní, o 4ai'vtor
nitivo e se dedicaram integralmente ao'desèn^tdó'^
volvimento da sua educação e dos seus recur- mQC1'acia,; não poupava o governo, não pou-
sos econômicos, pelo que attingiram á posição pav'a''os n°mens públicos do Brasil. E, mais
cie primeira potência do mundo, na vastidão do que isso. pregava abertamente a revolução,
dos seus recursos de toda espécie. falava em "marchas", mettia medo a todo o

Foi também o que conferiu á Inglaterra mund<>.

\ •

A PRAIA DO LEBLON
' À policia precisa voltar

as suas vistas severas para
a praia do Leblon. Não é
possivel que conlinuem a se
desenrolar ali as scenas que,
cliáViamente, causam revol-
ta^áos banhistas daquelle
bairro e ás familias que
nrqouram a referida praia,
pára os banhos de mar e desj>i!!
..Ttido está a indicar que

^('.autoridades devem exer-
cer no Leblon unia'.;-vigorosa vigilância, çus-
tando a crer que- as; providencias já não se
tivessem feito sen^r; ha mais tempo.

Os abusos, áíijsão constantes. Jogos de
football. banho de cães, vaias, palavrões, em-
fim. uma série de'(desrespeitos ao decoro pu-
blico que, evidentemente, merecem um corre-
ctivo, exemplar;.-•4"

Além dissdp^s poderes competentes não
pódem ficar impassíveis a outras reclamações

publica, assignou os seguintes decretos:

,,, ; NA PASTA DA MARINHA
Promovendo no corpo de officiaes da Ar-

mada: a vice-almirante, por merecimento,
os .contra-almirantes Amphiloquio Reis e
Raul Tavares; a contra-almirantes, por me-
recimento, os capitães de mar e guerra Ame-
rico Vieira de Mello e João Francisco Aze-
vedo Milanez; a capitão de mar e guerra,
por merecimento, os capitães de fragata Eu-
clydes Francisco de Souza e Octavio Malhias
da Costa; a capitães de fragata* os capi-
tães de corveta, Flavio Figueiredo de Medei-
ros, por merecimento e Joaquim Pinto de Oli-
veira, por antigüidade; a capitães de corveta,
os capitâes-tenentes Raul Reis Gonçalves de
Souza, por' merecimento e Mario de Faro
Orlando, por antigüidade; e a capilães-tenen-
tes, 

'por 
antigüidade, os primeiros-tenentes

Oscar Lopes Pabião e Álvaro Natividade Fi-
dalgo;-e.no Corpo de Fuzileiros Navaes- a
capltãor-tenente1, p Io tenente Miguel barbosa
Lima.

Enviado precisamente para aquella re-
gião, o commandante Hercolino Cascardo
procurou desenvolver no littoral de Santa
Catharina uma activa propaganda de alicia-
mento e conquista das classes proletárias para
osplanos e programmas da AUiança Nacional
Libertadora.

Foi, então, que se viu o valor e a solidea
da obra do padre Alberto Kolb, a qual im-
pediu e repeliu as tentativas de Cascardo,
mantendo o seu elemento a salvo da infil-
tração extremista.

O ministro Marques dos Reis conheceu
de perto os trabalhos do padre Alberto e, em
resposta á um telegramma seu, acaba de en-
vlar-lhe palavras de estimulo. Damos abaixo
os dois telegrammas:

"Exmo. sr. ministro Viação — Rio
Communico vossencia grande concentração
operaria este Estado nesta cidade Joinvile
promovida Circulo Operário Joinvilenses com
inicio dia cinco corrente. Encerramento so-
bre solenne dia nove tendo por fim princi-
pai combater idéas subversivas e peço vossas

Mandando ággregar ao respectivo quadro, palavras de conforto e applausos meus mi-
b vice-almirante Heraclito da Graça Aranha, lhares operários aqui reunidos nessa magna
de accôrdo com o páragrapho único do art. convenção. Respeitosas saudações. — Padre
164 da" Constituição da Republica. Alberto Kolb, director Circulo Operário".

Nomeando gUardas-marinha, os aspiran- "Padre Alberto Kolb — Director Circulo

TÓPICOS
RECUANDO.

mm

O sr.: Plínio Salgado dpve
ser um exímio jogador de
"adrez. Pois somente quem
possue esta notável habili-
dade, que exige cálculos e
BSforço mental, poderá ser
capaz de fazer também o
seu logo de palavras no ta-
boleiro das realidades para
realizar uma. obra /de, con- *
fusão e despistamentói '

Nos primeiros tempos do
•írrtegralisnídí*? o Ssrríspílftio 5$

dos banhistas; do Leblon. Entre ellas, a que
se verifica;:cónjra o habilo de certo hotel cia tes Durval Pereira Garcia, Alfredo de Aragão Operário — Joinvile — Tendo tido opportu
localidade'de;jogár ao mar o seu lixo, mesmo tCüloni,a, Tirçio Araújo de Miranda, Luiz Fer- nidade auscultar directamente sua acção pa-nos pontos mais freqüentados e mais procura- "ando Burlamaqui da Cunha,' Lourival Mon- tríotica de assistência e orientaçfto grandedos. E o resultado.disso é virem â tona dá- teiro :da. Cruz, V-^uca-Pyrama de Almeida, massa operaria contra idéas subversivas, con-
gua, ,a cada moingiàto. detrictos e immiindi- . faiíio .Américo dos Reis, José _,eite Soares gratulo-me pela communicação me faz seuceis. criando uma situação difficil para os que 

'lu"ior' Mario Henrique Bettamio do Rosário telegramma 31 janeiro p. findo, formulando
buscam o Leblon. Oliveira, Domingos Rodrigues Fanpa, Iramia votos magna convenção ali annunciada seja

Ahi ficam as..cjueixas que recebemos, cer- Goines JPüho,' Carlos Alberto Leitão Pontes fértil benefícios preservação operários que,tos cie que as autoridades as tomarão na de- Fe'-reu'a>. Leopoldo Braz-Mesquita Bastos, seb sua influencia espiritual, se poderão'con-
; José Burlamaqui Benchimel, Armando Santos, servar incontaminacios pelos tóxicos destina-Victor Cròccia Moraes, Oswaldo de Souza dos destruição sentimentos chrislãos nacio-Goulart, José Maria Mendes Coutinho Mar- nalidade brasileira. Cordiaes saudações —

vida conta.^:-

UMA PALAVRA BASTA

timqs dias de novembro do
ánhó-.- passado. Falando ás

, 
'autoridades, 

o preso fez sen-
^P^fkes revelações sobre o
/^r.Çípáji-o daquelle movimento

..;.sti^ycirsivo, inclusive a ori-

a supremacia no mundo. Através des*todo o
século XVIII e XIX nunca mais cogitaram os
inglezes de nenhuma revolução. Desde que,
dentro dar leis eleitoraes existentes e pelo

.exercício da soberania no Parlamento, elles
podiam exercer mais ou menos bem o governo
de opinião, não cogitaram nunca mais os in-
glezes de fazer nenhuma revolução, e acon-
teceu o que ? Tornaram-se a primeira poten-
cia colonial dó Universo, constituíram essa
potestade formidável que os romanos antigos
Invejariam. E por isso por toda parte o in-
glez repete como o seu rival antigo: "civis
romanus sum".

Na Edade Moderna, o cidadão inglez ou
o cidadão americano em qualquer continente
são considerados com o mesmo respeito que o
cidadão romano da antigüidade.

Ora, nós brasileiros temos agora um con-
junto inteiro de leis liberaes, temos pleitos
tão honestos e limpos como os americanos ou
inglezes ou francezes, e, portanto, devemos,
como a Inglaterra e os Estados Unidos, con-
siderar o regime, vigente como o definitivo,

Essas attitudes dramáticas do chefe na-
cional deram uma arrogância surpreendente'
aos seus milicianos. Cada cidadão que vestia
a camisa verde já se julgava um legionario
da victoria próxima e. dahi, a formação de
uma mentalidade, no seio daquelles homens,
toda cheia de illusões, de fantasias e de so-
nhos irrealizaveis. .

O tempo, porém, veiu mostrar que o sr.
Plinio Salgado não é o homem que exigia um
movimento dessa ordem. O fundador do Si-
gma só tem feito recuar na vida. Recuou
deante da Lei de Segurança, a ponlo de
transformar o integraiismo — conforme de-
clarou em publico — numa simples associa-
ção recreativa. A .camisa verde, que deveria
ser para o sr. Plinio Salgado um symbolo de
idealismo, foi equiparada ás camisas distin-
etivas dos clubs sportivos.

E assim per deante. Agora, o sr. Salgado
está manso. As suas declarações, hontem. á
imprensa demonstram mais uma vez ^j seu
recuo, ao enveredar por um desvio para não
vêr fechado o seu núcleo. O integraiismo não

A imprensa divulgou, an- ques' .Edmir de Albuquerque Moreira, Adil Marques dos Reis, ministro Viação".
te-hontem, a prisão, em Barbosa de Oliveira. Edgard Fróes da Fón- : '

Natal, de um dos cabeças seca- Paulo • Emilio Ferreira de Souza, Luiz Em "Visita 
dl» Affr„rl«s.;man»~ .

da sedição communista ir- Calmon freira Gomes,; José- Uzeda de, Oh> , i, f ^^Cimento 
ao

,;rpmi4da no Norte, nos ul- veu'a' Atlila Rodi'igues Novaes, Nilton Be- Chefe da Nação
rutte Augusto Moreira, Dalmir Costa Muller 4 Esteve, hontem, nopalacip do Cattete. ode Campos,"Júlio Lima ide Moura, Paulo :*.*$• Bento de Faria, r^inistro da Corte. Su-Theophilo Cspar de Oliveira. Sidiiey Franco Prema, que.foi levar ds. seus agradecimeritos
Ache, Honorio Pinto. Pe^eírà?de Magamáíe&sfc^:: che%d^^
Miguel Floriano Peixoto cíe ^bre'u,/parcy..Diàs J «'ações qué .lhe enviou por' motivo -{t.passa-
de Carvalho Rocha. j l':'yr ^m^í 

'*¦''¦ 
.'ff&tó frj^

Concedendo a ihèdaíl®';'''--''-vilclíoriá^lò^'''*^ '" ¦•¦'¦¦•¦¦¦'.,'.]' '-=.4'- 
/-^.' •—¦—• '¦''¦""' "'m'

Para a idispüta do Grande Pre-
mio Ihternacíoriaí de Cordoba

BUENOS AIRES, 7 (Havas) _ o Auto-
movei Club Argentino, ppr intermédio dassuas-filiaes nas Províncias continua adoptando

(i,íi ivj ¥ ultimas disposições para a disouta rinNomeando Camillo Sebastião de Lima, grande prêmio "Internacional 
e Cordl'-

E_i£!í 
afml?ulancia do Instituto Já obteve o concurso da Assistência pfl .'

2J_.fi ST eXOnei'aCl° 
dC d°S Sahatorios <**¦ ambulâncias seiío dis!egual logar na enfermaria auxiliar de Copa- tribuidas estrategicamente pelo trajecte

&em r.do numerário "pai-a 
o"

• custeio do barulho, ditados commissario da Marinha.~Mercahte, José Seos nomes dos,capitaliètas. que prelendiam bastião Braga Pimentel.; ,'.'..
Aposentando o capitão de fragata hotio-

rario Antônio Carlos áe\ Moraes Lamego,' di-
rector de secção da secretaria de Estado da
Marinha. "" " •"- •

fundar naquelle"' Estado uma succursal dosSoviets, ficou a policia :sabendo 
que elles são

políticos militantes e m2mbros do partido queabedece á orientação do ex-interventor po-tyguar.
Não pretendemos arras!ar pela rua daamargura o nome do antigo delegado do Go-verno Provisório no' Rio Grande do NortePode ser mesmo, .que elle;nada tenha que vêrcom as actividades extremistas dos seus cor-religionarios, que, a esta hora, devem estardetidos pela policia de;.Natal.
Essa noticia, porém) .vem- coincidir com oboato de que o ex-interventor deixara tudo

preparado ao abandonar o governo, para der-rubar as nossas; instituições politicas e redu-zir o Brasil a um feudo da Rússia.

sp crínTr^1^1^0-' 
d6ante da situa<?ao o«e — • — —« e.w-iuio. ao paga- uiirini da corrida nertn rt_ nr , 

Ll í y 
m a 

ímSa0ão ultimo cabeci*a do mento do pessoal, decorrentes da remodelação tílvia. ' ?°m ^ Comodoro Riva-
para

., -  per-corrido pelos corredores e solicitou tambéma cooperação de vários médicos.
Está também resolvido que um carro desoecorro siga os corredores nas subidas e des-cídas.das grandes serras.
Devido ao perigo que representa a curvade Carlos Paz, esta será .inspecionada.

ai ¦ ,¦ ° seci'etario do Automóvel Club sr nMAbrindo o credito especial de 300:_.,0S00O. cio Pozzo, mandou melhorai o tÍhn Svra tender; no corrente exercício, ao Pflga- difficil da corrida. oSÍ^^S^5^^

cabana.
Promovendo operários na officina de ar-

tilharia da Directoria dó Armamento da Ma-
rinha.

Concedendo transferencia para a reserva
do primeira classe ao major de cavallaria
Romulo Pacheco d'Avilla.

NA PASTA DA AGRICULTURA

movimento, está no dever de vir a publicoexplicar o caso, afim de afastar de si assuspeitas e o "zum-zum" 
que corre portoda parte. Uma palavra basta...

pois que dentro delle temos o máximo de 11- qUer S faZer revolucSo- Tudo agora é den
tro da ordem e do respeito ás leis da liberal
democracia. E é, dessa maneira, que o sr.
Plínio vae lançar um candidato á présiden-cia da Republica.

Jogando o xadrez das palavras e das at-
titudes, o chefe do Sigma apenas tenta curar
a sua tremedeira deante da majestade doTribunal Eleitoral...

herdades, podemos evoluir liberrimamente,
podemos escolher com a máxima das inde-
pendências os futuros presidentes da Repu-
blica, governadores de- Estados, senadores e
deputados, como poderemos também refor-
mar legalmente as nossas constituições e
quaesquer leis, nellas introduzindo as modi-
ficações impostas pelo progresso.

Portanto, as opposições brasileiras preci-
sam criar um novo ambiente nacional dando
arrhas.de sua lealdade ao regime vigente, com
o que o paiz poderá daqui por deante pro-
gredir com a mesma segurança da Inglaterra
e dos Estados Unidos, caminhando para um
futuro decisivo.

Se no Brasil, agora, tivéssemos essa se-
gurança política, como existe na Inglaterra e
nos Estados Unidos, da firmeza absoluta do
novo regime, adquiríamos o maior impulso
progressista.

A segurança politica, o facto de que um
paiz não seja victima de revoluções, dá uma
potência formidável de expansão ás nações.
Assim, a Inglaterra em 1801 era um paiz ape-

RESISTÊNCIA AO COMMUNISMO
Existe em Santa Catha-

rina, na cidade de Joinville,
uma grande organização
proletária, nascida sob' a
inspiração do padre Alberto
Kolb e por elle dirigida. Es-
sa organização é um núcleo
poderoso de resistência ás
idéas communistas e, por

WÊm
¦¦^ — - • a

"SKCRETARIO-RELAMPAGO"

De c;uando em quando,
surgem coisas deveras sur-
preendentes. Haja visto o
que se diz em relação ao sr.
Sylvio Ma ia Ferreira, chefe
do gabinete do prefeito do
Districto Federai'. Segundo
uma noticia publicada hon-

. 
tem, aquelle alto funecio-nano. informou ter attendido ahte-hontemno curto espaço de duas horas, cerca de tre-'-entas pessoas, solucionando-seus "casos"

com a maior solicitude I
Trezentas pessoas, entre às quaes politi-cos, deputados, vereadores, chefes de serviçoe amigos, o, facto,4pondb /de'lado o dyna-mismo de que elle se reveste, mostra aosnossos olhos estarrecidos um homem sobre-natural. Mesmoporque, o sr. Sylvio Ferreira,attendendo tanta gente em tão curto espaço

de que trata a lei n. 150, de 20de dezembro
de 1935. . ¦.AÂ'4'.,'

NA PASTA DA GUERRA
Transferindo: na .infantaria, os coronéis

Manoel Collares Chaves e Olyntho Tolentino
de Freitas Marques do quadro ordinário parao supplementar; os majores-Iberê Leal.Fer-
reira do 6°. para o 4° regimento, Adalberto
Pompilio da Rocha Moreira do 4° para o _°
regimento, Benedicto Augusto da Silva do
quadro supplementar para o ordinário, sendo . .classificado no. 1» regimento; na cavallaria. ..™PaSSIVei_ deante "dòs 

; preparaNascimento Silva. *:., •.'

0 Novo Ministro do Equador
O presidente da Republica receberá na

PrSS,terÇa"feÍra' "° Pálaci0 R1° Ne&r°. «nPetropolis, para entrega de credenclaes. onovo ministro plenlpotenclarlo do Equadorsr. Francisco Guarderas. iuaa°i.

Os nipponicos não podem ficar• í. .

o tenente-corottel Paulo do Nascimento Silva
do quadro ordinário para o supplementar eos majores Severino de Freitas Prestes Filho
do 14- para o ?» regimento independente,
Francisco Pletz Júnior do quadro ordinário
para o supplementar e Octacio Siqueira do
quadro supplementar para o ordinário sendo
.classificado no,3" regimento divisionario- eclassificando, na infantaria, o major José'deAlmeida Figueiredo no 6» -regimento, è na ca-valiam, os majores Augusto Frederico Cor-.rea.Lima, no.2" grupo a cavallo em Uru-
guayana e Alexandrino Pereira da Motta no4° grupo a cavallo em Santo Ângelo; e ainda

tivos soviéticos
. DAIREN, 7 (Havas) - Em declaração of-flçlpsa feita esta manhã precisa-se que omotivo das movimentos de tropas recente-mente annunciados na direcção da fronteirada Mongólia Exterior é "a impossibilidade

para as tropas nippo-mandchús de perma-
dTr> WVaS dea"te dos Preparativosde guerra feitos pelos Soviets e a MongóliaExterior e deante dos recentes incidentes de
gg 

eira entre soldados mongd, e mand.

de tempo, illudiú Os ponteiros do relógio "a infantaria- « major Eugênio Rubens Viei-ra da Cunha no 15- batalhão de caçadorj. —, *. *-. ¦-^__^,s£r,___r""-
seguida, porque é um exem- *"~ * •vlo Ferreira teria gasto uma média WÊSgundos isto é, menos de meio minuto, porpessoa ' ""í

pio admirável de cohesão e de patriotismo.Ha pouco tempo, esteve naquella cidade
........ i. o commandante Cascardo, que tentou inu-nas de 8.892.536 habitantes, ao passo que a tilmente angariar adeptos para a AlliancaFrança nesse mesmo anno tinha 27.349.U0O Nacional Libertadora, cujas actividades exHabitantes. tremistas vinham preocc-ipando as attençóesEntretanto, a Inglaterra não tendo sido das autoridades. Pois, em Joinville o chefevictima de nenhuma revolução em todo o alliancista não conseguiu um só correligiona-século XIX, tendo conservado as mesmas "°- 9 proletariado em peso o repelliu Cominstituições denfro das quaes evoluiu, a In- * noção forte e viva dos seus sentimentos de TérimePáS? 

«ameaçador com chuvas
glaterra se fez a maior potência do mundo, hrasilidade, os trabalhadores daquèlPMl m^S^vS&^^f. ligdí'a eleva
venceu Napoleão, e se tornou a maior Nação Pera cidade mantiveram-se fieis á ordem e ?° 

os do ^<«e Slg®glfficolonlzndora da historia do Universo. ás instituições politicas da Republica A Tora 
* 
Ti,. , nO contrario suecedeu á França. T_„da do padre Alberto Kolb -deu seus grandes fru- «Ml&riS e^ámlfior-^m S'

Designando para prover a cadeira de phvsica do curso fundamental do Collegio MMtar do Rio de Janeiro o adjunto vitalício do

; Causam appreensão, emLondres, os movimentos das tro^
pas iaponezas

LONDRES, 7 CHava^ - Os circulps bri-

^E' 
de esperar qüe d sr.Maia. trate muitobem as pessoas que procuram o prefeito. Masnao com essa velocidade !... '

0 TEMPO
™<,m^,r'1(Íto Fcrteral e Nictherov - Tenroo
T^nninf^/61 e ameaçador 

mP°
temperatura : pku
Ção de dia.

tuto, major honorário Fernando ta"nicos receberam confirmação das noio. referentes aos movimm^ ,i„„  . irias
c-

mesmo Instituto
Barreto Pinto. crentes aos movimentos das tropas ianw
te dfrerand° d° l0gar de SUb-commanda"- 2m n\ fr°ntelra entl'e ° Mandhukuò e ate do 5° regimento de aviação o major Igna Mon^ol1a Exterior. ' °. e a
cio de Loyolla Daher, da arma de aviação. . °s movimentos de tropas em questãoReformando o 2» tenente mestre de mu- °aUSam a(^ui ««"tes appreensõessica João Cursino da Cunha, o 2° cabo JoãoPires «le Almeida, do contingente da coudela-m cie Saycan, com o soldo e posto imme-

Dedesignando o tenente-coronel de aviaçãoAjalmar Vieira Mascarenhas para o logar decommandantedo 5» regimento de aviação

wa™° Dara a HoHaoWa
WASHINGTON, 7 (Hava,) - o Do„art-mento do Thesouro aHnunciou q° con

Hol a Sa™ 
bamS de 0U1'0' ««» d-tino _



DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Fevereiro de 1936

Noticias do Estado do Rio
Para o preenchimento de duas vagis de desembargador — Secretaria ds
Agricultura « Na Central de Policia - E. S. de Agricultura - Notas policiaes
,...-.. <> ,,,,,,u,,.jM„>,i„,.A nn ...„_.:. 11 ...•.!., 11 i. mnenum nnc muniria. Mm ferida con-

I mà

l'ARA 0 IMiEKMJHIMENTO DE
DUA'8 V, AS UE DES-

EMBAIUJADOR
Sul» a presidência do desem

biiTfíádòf Álvaro Grain. realizou-
ge hoiifem uma sessão secreta
diis Câmaras Reunidas dá' Côr-
le do AjipèjliiçiVò do listado; pa-
r. a classificarão dos cândida-
|ns - inscriptos a-duas vagas 'í
desem hárgtidòr.

Foroin organizadas duas listas
tríplices assim conslilui<liis: <U-s.
'Abel Magalhães, Júlio Zamith e
Carlos CaStrioto, dos advogados
e Turistas: drs. Henrique Jorge
Rodrigues, procurador geral do
r>tado, Severo liómfim. curador
de orphãos e Al liades Riean-
ço. promotor publico, ambos da
comarca de NMctlieroy.

K.stas duas listas, na forma da
lei. serão enviadas ao governa-
dor do Estado, que fará, a se-
guir. ns nomeações:

SECRETARIA DE AÜRI-
CULTURA

O secretario da Agricultura,
Viação e Obras Publicas despa-

• ehou os seguintes requci-lmen-
tos:

orficio n. 4 — Attenda-se;
Officio n. 20 — Director Ge-

ral de Agricultura — Autorizo o
adcaiitamento de 2:000?000 (dois
contos rle reis).

Officio n. '20 — Director Ge-
ral de Agricultura — Approvo.

Req. José Kfcffer — Lavre-se
a apostilla.

rieq. Alfredo Vargas de Fa-
ria — Lavrem-se as apostillas.

Req. José / 'ítonio Soares de
: Souza — Lavrem-se as apostil-
Ias.

Req. Nelson Pitta de Castro
— I.avrem-se as apostillas,

Req. Argemiro Nunes da Sil-
vá — Lavrem--e as apostillas.

Req. Abel Soares da Silva —
Lavrem-se as apostillas.

23.739 — Armazcm Regional
Barra do Pirahy — Autorizo a
indemniza ção.

Off. 12 — Sub-director de
Agricultura — Autorizo o empe-
nho nreyio solicitado na impor-
tanci

troceritos mil réis (I4:400í0(l0)
ao.jlj» — Adhemar da Veiga

Cabral — Archive-se.
2a .963 — Director da D. E.

III — Lavrem-se os contratos.
Off.- s|n. du'cng. residente da

D. E. II — Approvo e autorizo
a execução da obra.

2a.45.1 — Prefeitura Municipal
de Barra do Pirahy — Attenda-
se sem prejuízo do serviço.
NA REKAUrnçAÜ CENTRAL

DE POLICIA
O chefe de policia do E'- . •

do despachou os seguintes re-
lúrimcntos:
Eu rico Cortes — Concedo.

Waldomiro . Anlunio Pera Ila —
Proceda-se na fôrma da lei.
Manoel de Freitas Abreu — In-
deferido, de accordo coin a in-
formação da D. ' . E. C.
Ivo VÍdal — Deferido, em te; -
mos. Ramiro Varclla Freire —
Sim, em termos: José Aragon,
deferido em termos. Alberto
Carvalho — Como requer.
SVCOliA SUPERIOR DE AGRI-

CULTURA DO ESTADO DO
RIO

Tendo entrado em gozo de
licença, por tempo indetermi-
nado, o dr. Francisco Fiiguei-
ras, .irector da Escola Superior
de Agricultura c encontrando-
se ausente de Nictheroy o res-
ne.:'yo vicc-dircctor dr. Alva-
ro Agrisol, assumiu interina-
, nte a direeção da Escola, at-
tendendo a determinação da
congregação, o dr. Aristóteles
Lima Câmara.

nos, operaria, com ferida con-
tusa na mão direita, em con-
sequencia- de um accidente no
trabalho.

Depois de medicados os feri-
los retiraram-se para as suas
residências.
PARA REGATAS DE VELEIROS

O Icarahy Yacht Club. com
sede no Estado do Rio, de ac-
;-ordo com o departamento te-
chnico da Associação Carioca,
vae promover para o próximo
mez uma regata de barcos clM-
se Sharpies, disputa do tro-
phco "Beira Mar", achsndo-se
abertas desde já as inscripções
com o enrnmodoro do club, o
sr. Antônio de Farias. Nesta
regata deverá reapparecer o an-
tigo desportista sr. Eduardo
Mny, que pertence A phalange
do "Gonlhan Yacht Club". O
arbitro da regata será o sr.
commandante Antônio de Aze-
vedo Castro Lima.

CONFERÊNCIA
Em torno da empolgante con-

ferencia que o departamento
technico da Associação Cario-
eu vae levar a effeito em 16 do
próximo mez, ás 20 horas, nu
:,cde do Club dos Caiçaras, os
clubs de yaehting de Nicthe-
roy concorreram, dcstacando-jc
desde .iá as adhesões do Icara-
liyi Centro dos Veleiros a Au-
dnx.

FACTOS -FACTOS -FACTOS
Novas experiências de laboratório provam que

o Atlantic Motor OH determina

VICTIMAS DE ACCIDENTES EM
NICTHEROY

No posto do Serviço de Prom-
pto Soccorro de Nictheroy fo-
ram medicadas hontem as se-
guintes pessoas, victimas de ac-
cidentes:

Oswaldo Diniz Saldanha, com
19 annos, solteiro, operário,
morador á rua Saldanha Mari-
nho n. 47, apresentando feri-
mento contuso na planta de pé
direito; Dalva, filha de Euge-

Francisco Serrador Vem de Con"
tratar, a Exclusividade das
Exhibijões de "Tempos Moder-
nos" de Cqrlito, para o Alhambra

Consignações
A Casa Bancaria. "CAR-
TEIRA DE CREDITO
GARANTIDO. S. A.n.
empresta qualquer quan
tia aos funccionnnos pu-

blicos federaes.
BECCO DAS OANCEL
LAS, 17 — 1* andar.

23-0886.
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Francisco Serrador recebe as congratulações de David GouW
e Enrique Baez, directores da United, por ter fechado con-
trato Para as éxhibiçôes de Tempos Modernos", no

?.<*¦'.* Alliambra

No mesmo dia em que "Tem-

pos Modernos", o famoso fum
de Chaplin era estreado em No-
va York, quarta-feira ultima
reuniam-se nos escriptonos da
United Artiststos srs. Pran-
cisco Serrador, empresário do
Alhambra, Enrique Baez e ua-
vid Gould, altos directores oa-

quella companhia clnematogia-
phica, ultimando as negociações
contrutuáes para o lançamento
do mesmo film nesta capital e
em São Paulo. Sabe-se age»a
que muito breve, provavelmente
emjiinho, Carlito estará no
cartaz do "cinema dos bons
llinS" aqui do Rio. e do Odeon
de São Paulo, sendo que no
Alhambra essas «hltaçoesPO-.
derão prolongar-se indefinida
mente, uma vez que esse cine-
ma tem exclusividade paia a
apresentação de "Tempos Mo-
demos", durante toda a tem-
poradá vigente.

Esse contrato representa ai-

guma cisa ^ respeitável, so-
brrsaindo de tudo quanto ainda^
em nosso paiz, se íe*vpa» o
lançamento de uma pellicula, e
sô mesmo tratando-se de uma

prorfucção de Charles Chaplin
as condições do mesmo pode-
riam. como realmente foram
Seitas por um exhibidor
an-ojado. da força de.Serrador

Hontem mesmo a Umted re
cebia de sua matriz cie Nova
York um "cabo" do teor se-
ímiítp. dando-nos sclencla do

quet foi a estréa de "Tempos

Modernos" naqueUa cap.tnl
/ «a "premiérer de "Tempos

Modernos" foi das mais sensa-
rionaes já registadas na mdns-
Uia cinematographica .sendo
riinda maior quo a de L"7^
da'Cidade», com a presença de.

Chaplin. Estavam presentes 150
policiaes e íoi preciso um re-
forço para manter a ordem a
entrada do Rivoli. A Imprensa
é unanime em considerar esse
film o melhor de quantos Cha-
plin tem escripto e a melhor
comedia de todos os tempos .

As agencias telegraphicas in-
cumbiram-se, expontaneamen-
te, de transmittlr para os jor-
naes cariocas, informações di-
rectas nesse sentido. A United
Press aí firmou que "os assis-
tentes riam ás gargalhadas" e
que "Tempos Modernos foi
recebido com o máximo enthu-
siasmo pelo amante do eme-
ma", emquanto a Havas ade-
anta que "a policia teve que
dispersar cerca de 4.000 pes-
soas que tentavam invadir o
Rivoli". e que entre os espe-
ctadores "havia figuras de
destaque nas letras, artes e so-
ciedade novayorquinas. Trata-
se de um film mudo, se bem
que não lhe falte o elemento
sonoro sobretudo numa nria
cantada por Chapelin em lin-
çuaçem bizarra."

E' esse o film que Francisco
Perrador e a United Artists vão
dar a connhecer em maio ou
.]unho, no Alhambra, e é ainda
esse, certamente, o aconteci-
mento máximo que nos pro-
porcionará a temporada cine-
mntographica de 1936.

Desde já a United e o
Alhainbra conjugam o melhor
de seus esforços para fazer do
lancnmento de "Tempos Mo-
dernos". a estréa mais sensa-
cional de tedas as épocas no
Brasil, marcando um capitulo
mesqttecivél nos áhnáes dos
«íraiidei 1"" .---:¦¦;_'-- f;,;fn1^'
Icgrrrh^cos que i.i ;.- i-.^imos.

NA CENTRAL DO
BRASIL

O coornel Mendonça Lima
desceu hoje, a esta capital, dei-
paohando no seu gabinete com
os chefes de serviço. S. a. re-
gressou a tarde, para Miguel
Pereira, onde se enoontra v«>
raneando.— O engenheiro Chriatiano
das Neves, autor de um prole-
cto para a estacio D. Pedro II,
cuja planta o governo pagou
cerca de 300:0009, dirigiu uma
carta ao sr. ministro da Via*
<;ão protestando pela approva-
çâo de Outro projecto «em ser
o seu.

O antigo projecto Christianó
das Neves que seria construi-
do pelo prego de 46 mil contos
nao corresponderia as necessi-
dades actuaes da Estrada •
assim a nova construcçao a ser
feita, além dé custar menos da
metade daquelle projecto, está
adaptada com todos os requis!-
tos modernos e ainda mais.
obedecendo o plano da futura
electrificação da Central do
Brasil.

— A directoria da Central do
Brasil vae designar uma com-
missão, para o serviço de des-
apropriação dos prédios, nas
ruas marginaes a estação D.
Pedro II, para o alargamento
do pateo e augmento das pia-
taformas. Essa commissão se-
rá composta de uti represen-
tante da Secção Technica, um
da Tnspectorla da Unha, um
representante do chefe da a»
Divisão e um representante da
1» Divisão, todos da Central

do Brasil.
— O temporal de ante-hon-

tem á noite, trouxe varias per-turbaçôes no trafego da Cen-
trai do Brasil. Não somente
na bitola larga os vrens sof-
froram atrazo, mas na linha
auxiliar as interrupções se re-
gistaram com grande orejulzo
para o publico.

Os trens nocturno paulista *>
Cruzeiro do Sul de hoje. sof-
freram atrazo por duas horas,
devido ter caldo uma barrei-
ra, entre as estações de l^avrl-
nhas e Vllla Queimados, no ra-
mal de S. Paulo.

Tambem entoe as estações
de ftaguahy cr CorSa Grande,
no ramal de Mangarat.ib* uma
extensa barreira üll «alu, in-
terrompendo o trafego por es-
paço de 10 horas, razío porqueos trens ali ficaram retidos. A
Central do Brasil mandou p^ra
o local uma turma ile operários
da via Permanente, afim de
desobstruir a linha.
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argumentamos com factos.- Q..-

Atlantic Motor OU, segundo expe-

riencias publicas no Brasil, tem uma pei-
licula lubrificante 4 vezes mais resistente

que a media dos outros motor oils. Novas

experiências agora, controladas por um

grande technico americano cujo attestado

reproduzimos, provam que essa resis-

tencia evita maior desgaste das peças.
3 carros lubrificados com Atlantic

Motor OU e 3 com outros motor

oils, funecionaram durante 3 semanas,

equivalentes a 360.000 kms. de maícha,

verificando-se, ao fim, que as peças
lubrificadas pelo Atlantic 'Motor Oil

apresentavam um desgaste notavelmente

menor. O Atlantic Motor Oil é mais

resistente e protege o motor de modo

mais completo. Prefira-o, pois.

.-'' 'fa

'* mi O Veja ao lado a íraâueção do eerli-
ficado de Harry F. Hdj. director
dot Laboratórios Automobilísticos ac
Philadelphia, mostrando os resulta-
dos obtidos como Atlantic Motor Oil.

ÀTLÂN
MOTOR OIL

'oJf**»tiel§
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z-nr"c~õ—\„n»A cJÀlite de Navegação Allemã, Uti!!-
0 Ar Que De Respirara MM kM Film Para Provar a Cul-
1986 Será Pasteurizado! utilidade do comteu da "Hottnuw

As predições recentes pelo 
"presidente 

da

Comoanhia de Electricidade de Westinghouse§sb ^%m mãsM w«m

Voluntários para o
Grupo Escola

Chegou hontem, do Norte da
Hepublica, sob o commando do
2" tenente José Góes de Campos
Barros, um contingente de 111
voluntários destinados ao Grupo
Escola, aonde foram mandados
apresentar e serão cffectivários.

ar pasteurizado e os aeropla
nos particulares serão levados
de um para outro lado, por seus
proprietários, como ho.ie se
transporta um guarda-chuva.

São essas as predições rcçen-
temente feitas pelo sr. A. W.
Robertson, presidente da com-
. ihia de electricidade .Wes-
tinghouse.

"Nos próximo» 50 annos —
declarou o sr. Robertson — em
discurso que pronunciou na
commemoração do 50- anntver-
sario da fundação da compa-
nhia que preside — as escadas
moveis serão coisa correnle
assim como as calçadas desse
«enero. Quando qualquer pes-
soa desejar servir-se de seu au-
tomovel bastará puxar uma
corrente para fa/.el-o descer do
npparelho que lhe servirá de
garage em plena rua. Dóssn

"A atnmsphera estará pasieu-
rizada, e será mais saudável
permanecer dentro dns residen-
cias do que permanecer-no cam-
po ou nas praias. As luzes ar-
tificines rivalizarão com a ao
Sol. Como o equivalente des c
scrá p-oduzido artificialmente
dentro dos immovcis, os cclili-
cios não terão janellas.

Os elevadores subirão com
¦icrivei rapidez. Ruas e estra-

das estarão illunvnadas como
durante o dia. Os homens poU-
co trabalharão ou, antes, tra-
halharão bast-.nte mas p»ar fu-
glr ao tc.lo. Novos metlvulo;-,
He illuminação . e novos raios
•mrii auxiKi, a sciencia medica
«ão coisas que não tardarão cm
npparecpr. A maioria das pro-
direções industriacs serão feitas
em câmaras de vácuo, câmaras
mie só faltarão falar:?:

ITAMBUBGO, 7 (A. B.) - Pela primeira vez em

ani iulgamento da Corte de Navegação Allemã, um

film da collisão entre dois vapores foi admittido como

evidencia decisiva. No dia 8 de novembro do anno pas-
«ado o navio-motor russo "Corporatia" coUidm com a

cernia allemã a motor "Hoifnung", accidetite oçcom-

Ú cm Kiel. A collisão foi observada e filmada por um

rninciro- alemão que se encontrava no local. As provas
.Ias testemunhas visuaes eram muito contraditórias fie

naneira que, exibido o film na Corte elle dcmpns, rou

concludentemente que a culpa da ^colhsao 
cabia intci

ramentç ao capitão da "HoffnnnR ,

DR. BRANDINO
CORRfA

******* ********
i Moléstias do apparelho Ue- i
X nito - ürinarlo oo homeic ![
\ ou na mulher — OPERA- \\
\ ÇrtES — Otero. ovaxioe ; i
» próstata, rins. bexiga, ilw \\ Cura rápida por processo *
2 moderno sem Jor dt

I GONORRH^A I;
\ * suas complicações -
\ Prostatites. orchltes. r*ysrt«* tes, estreitamento» <*tc Dia-

i thermia. Darsonvsiiüaçâo -
Rua Republica úo feru au-
mero 23. sobu das "3 ia * e
das 14 ás 18 aoras. Domingo»
e feriados Ias 7 is 9 hor« _
rr*************************

11.401.0000 NUMERO DE DES-
EMPREGADOS NOS E.E. ML

WASHINGTON, 7 (Havas) — A Federação Ame-
ricana do Trabalho calcula que o numero de desem-
pregados se elevava nos Estados Unidos em dezem
bro ultimo a 11.401.000 contra 15.653.000 em mar
co de 1933.

DESTITUÍDO DA PRESIDÊNCIA
DO D1REGT0R10 DO PARTIDO

REPUBLICANO DE NEW JERSEY
NOVA YORK,' 7 (A. B.) — O BivcctoVio do

Partido 
"Republicano destituiu de sua presidência o

crovernador Hofmanu de Nova Jersey, pelo interesse

que vem demonstrando a favor de Hauptmann.

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edifício Castello — Av. Nilo Pecanha, 151-
9." and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7

Jornaes e Revistas
KEV1STA DO TRABALHO

Acaba rle ser posta cm circu-
lavão rrinisííini numero flcsse bem
feito peririflico de informaçoe*
».ol»rc tudn que diz! respeito a
fiucslôés trabalhistas. K' o nu-
mero I 

'do III volume do IV an-
no. Do seu sunimario. variado e
substancioso, destacamos:
"Retrospecto £> pei" prof es-

sor Joaquim Pimenta: _estud<-
,obrc a «enesc o eyniliiçao das
nossas leis de trabalho On;
item e interpretação da lei 15lJ

pelo dr. Bezerra de 1-ieitas;

comhientáriòs sobre as.moditu-a-
cões do Regulamento do Jnsti-
tuto dos Conimereiarios c das
Caixas de Aposentadoria e l'cn-
soes. "('.rimes contra a ordem
nolitica e social". AK-m de um
noticiário complélri sobre a ("on-
ferencia «Io Trabalho dos I''sta-
rins da America, realizada reccn-
lcmcntc no Chile, salienta-se
•linda a estatística completa do
movimento em todo o Brasil das
Companhias de Seguros fm gc-
ral, organizada nara níqfuelln Re-
.ista pelo contarlor-cbefe (lo De-
Partamento Nicinnal rle Seguros
1'i-ivndos e Capitalização, sr. Ce-
sar Orosco.

III301M131iIMaM?lill^¦¦^ 
|A ASTROLOGIA olierece-lhe hoje , R10JJEZA. Aproveile-a sem demo,,
1 

." conkêqúTrrFÕRTUM e ÇELlÇiOADJ Orlentandome pela déta df

, (.asc.mento de"cada pessoa, descobrirei o modo seguro que com m.nru

I «perienca Iodos podem ganha, na loleria sem perder una .o «e|

Mande seu tncereco e 600 réis em sellos. Oara enviar-lhe GRA.IS
™G 

SEGREDO OA FORTUNA" ¦ Milhares da atlestados provam

hj minhas p"avras. - M^eTde/e^ PM^P.AWHAtíO TQNG.

Orai Mitre 2241 - Rosário (S. Fé) - (Rep. Argentina)

í.:'

••vilm
mm

¦¦'. 
$



8 DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Fevereiro de 1958

- 
¦&

y'r

•;-•'•'y1'
;W'-A

^asMeaais=5a^"'gafcw*****a*af*a**«*^^ .____ —~—^r-___ _ 
t._ t_

O BAILE DO MUNICIPAL
A convite da Direc*o.~ia de

Turismp e Propaganda da
Municipalidade, os represen-
tantes da imprensa e do broa-
dcasting visitarão,, por estes
dias, o Theatro Municiai
afim de terem uma idéa ap-
proximada do que vae ser o
ensacional "bal-masqué" Ce

segunda-feira gorda naquelle
luxuoso theatro.

O baile de gala do Theatro
Municipal será, em 1936. ai-
suma coisa de imprevisto e
surpreendente, que ullrapas-
sara todos os esplendores das
festas precedentes. A dire-
ctoria de Turismo e Propa-
ganda empenha-se em fazer,
dessa festa, a nota dominan-
te, não só do nosso Carnaval
mundano mas da nossa vida
elegante, para que sirva de
expressão e ponto de referen
cia da nossa cultura e do
nosso bom gosto.

O dr. Juvenal Murtinho
Nobre, vice-presidente do
Touring Club do Brasil, a
quem se deve considerável
parte do êxito da organiza- ;!
ção dos primeiros bailes no X
Theatro Municipal, tem col-
laborado, com grande effici-
sncla e dedicação, para o
maior esplendor da festa de
'036.

Foi nomeado um Comitê
j de Imprensa, presidido pelo
X dr. Herbert Moses* presiden-

te da Associação Brasileira
de Imprensa, e um dos mais
dedicados collaboradores des-
sa obra de alta finalidade tu-
ristica. -

Para a.fantasia mais rica, u
esta reservado um "solita- 

\rio" no valor de 8 contos de
réis. A' fantasia mais origi-
nal caberá uma jóia, á esco-
lha do premiado, entre cin-
co jóias riquissimas, que se-
rão expostas em uma das joa-lherias do centro da cidade.

Todas as providencias es- ztão sendo tomadas afim de !;
que o baile do Municipal de !;,1936 seja a mais sensacional,
elegante e formosa festa de
quantas se tenham realiza-
do nesse gênero, entre nós. \\

*****************************

A
e

morte de p. Tristeza e a resureição da Rainha Morna — As commemorações de hoje e amanhã no Cordão dos Escovas
da Bola Preta — 0 que vae pelos cijraiiiios ala cr es do Rei do Pagode—Está chegando a hora do urubu de calça

curta beber água pelo canudo — Conversa p'ra boi dormir....
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K. Ra peta. o presidente do"4 cês", posando nos "ebós"
que lhe vae ser offerecido
amanhã pelos "macumbeiros"
do Grupo do Corpo Fechado...

Credo, cruz!!!

TENENTES DO DIABO
Os assombrosos bailes de hoje

e amanhã na "Caverna"
A "Embaixada da Socègo",

contrariando a sua suggcstiva
denominação, revolucionará os
amplos salões da "Caverna", lio-
je.eanianhá.cpm'dois estrondo-
sos bailes a fantasia, qucassoni-
braráo ;ás plialanges do nosso
mundo folioiiicq. .Os seiis com-
ponentes, velhos carnavalescos,
cujos nomes honram o pavilhão
rubro negro, tèm se desdobra-
do em múltiplas actividades. pa-
ra que essas festas encham de
orgulho, o velho "baeta". Con-
trim, sympathico presidente des-
sa entidade carnavalesca.

Hoje será homenageada, o cie-
mento básico de,todas as vicio-
torias, a mulher "Baeta", esten-
dendo-se a encarnarão da "Fo-
lia" identificada -ná consagração
jubilosa da expressiva "mulher
carnavalesca".

Amanhã, unia apolheotica pas-
seata de "Ghopp Duplo", abri-
lhantnda pelos grupos "Vae ha-
ver o diabo"; "Parei condigo" e"Vae ter", seguido de um "mas-
tigntorio" de cabrito á brasilei-
ra com todos os ingredientes, re-
gado por uni velho "Chianti",
será uma dedicada prova de ami-
zade e consideração aos repre-
sentantes da chronica carnavais-
ca dessa "('idade Maravilhosa".

CLUB DOS FENIANOS
A legião feniana identificada

pela velha guarda componentes
do invicto grupo "Você vae".
onde entre outros elementos ge-
nuinamente folionicos, se desta-
cam; Bilota, Adamastor, Arman-
do Monteiro, coinmemorando a
volta do filho pródigo aos donu-
nios do "Rei da Galhofa", rea-
lizarão hoje e amanhã dois cs-
trepitosos bailes a fantasia, que
deixarão os olhos razos (Pagua
Aquelles que não tiverem a"chance" dcllas compartilharem.

Amanhã,.um "mastigo" appe-
titoso, seguido de um "arrasta

sandália", que será interrompi-
do, para uma pyramidal passea-
ta <lo-: "ga!tüs"; ás batalhas de
confetti "c chibs irmãos. O de-
nodadei grupo "Bola Ainarella",
allieiando-se' a esse j collossal
desfile, pintai'» o sete, taes são
os desejos de Waldemar, l.aura,
Mariasinlia | e outros "amarei-
lões"-!'i '

Após essa triumphal passeata,recomeçará o fandango, ate os
corpos reclamarem um leito ma-
cio, onde os aguardará um re-
constituinte "todcly".

CONGRESSO DOS FENIANOS
O baile de hoje no "Senado"
promovido pelo "Grupo dos Ca-

rinhosos"
Será uma festa promissora, a

de hoje. promovida rclo "Grupo
dos Carinhosos", nos amplos sa-
loes do "Senado". Todos os "Se-
dores" fieis ao "Reino da Fo-
lia", saberão prestar ap seu "So-
herano", <> eullo merecido.

Duas infçrnaes "jazz" impul-
sioiiarãn as dansas ate o raiar
de "Phcbus".

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
O baile a fantasia de hoje no"Castello"

Healizar-sc-á hoje nos salões
do club da rua do Riachüelò, o
baile a fantasia promovido .do"fíruno dos Independentes".

Todos os "carapicús" estarão
firmes aos.seus postos, desfru-
tando os prazeres de tão agrada-
vcl noitada.

PIERROTS DA CAVERNA
O mirabolante baile a fantasia

dé hoje. no "Moinho"
Os "operários"; são infatiga-

veis, assim, provan. os seus es-
piritos folionicos que nunca se
deixam alquebrar pelo cansaço.
O baile a farlasia que hoje re-
volucipnará os salões do "Moi-
nho", será unia (prova que os"Pierrots" e "Colombinas". são
os verdadeiros soldados das co-
hortçsj "momicas".

I1I.ÒCO UO ACHAHCA
E' hoje ! finalmente que *erealizará ourando . baile deestréa dos: bravos achareado-res, nos grandiosos salões doClub Fraternidade Lusitânia,desenrolando-se das 22 ás 4 ho-ras e dirigido por duas sum-

ptuosas jaüz-btihds e ainda ochorlnho Sercsteiros! do Peito.A's 24 'horas devem entrarnos seus salões em entrada tri-umphal os denodados acharea-rjdores 'dé'volta dé' sua primeirapasseata, ás batalhas de JJ. Zul-mira è rua tJi-uguey, onde porcerto colherão grandes louros.Aorsanizaeâo ' 
para a pri-meira passeata está assimconstituída:

l"-' carro: — "Commissão defrente e directoria) AldelinoGuedes (chefe) Antônio Frei-tas, Vicente: Nobre, Manoel plnhelro, (chefe g-eral) HenriciuePereira,-Mamud, Ondjno, Oswal-do.de Oliveira, -Horacio Carrei-ra Dantas. • ,2» carro — Musica e home—nagem ao povo — Mario AIu-to, (chefe), Antônio Bento Cor-•rêa, Jorge Monteiro e .Renato.3» carro _ (Critica e Jnfor-magoes) — David Cóhen, (che-re) Affonso, Bêhjaifiin, Deral-do A. Silva, J. Cordeiro, JoséSetton, Antônio Esteves, Octa-
yio. de.Jfello, Ueraldo de Mac-tos, João Jgnacio de Lima.4°. carro — (AUeg-bria á Im-prensa.) — Manoel Leão, (che-fe), Elias da Silva, Krnani A.iMlho,, Álvaro Amaral, Eduardoda Silva Braga, Dorival Alves,1-alheiros, Uurcia, . Augusto,Eduardo Nogueira, José Nig-H.lO JIOMIIIBNTAL BAlI.E V
u^.YA'^JA ,,K H0IK' sá".BADO,. NO YACHT D,A POLIAFoi ,.acol)i|da com grande sa-tisfaeÇp nos meios carnávales-cos da cidade, a noticia de quea guarnioão do. yatch farárealizar hoje outro: nionumen-lal baile á fantasia á bordo de¦seu majestoso yacht, ancoradonavEápla;hadà do Castello.E' que todos os foliões deverdade da Cidade, estão per-feitaniente ao par do êxito re-tuinbahte com que tem decor-rido todas as festas, anterioresali realizadas, era nue o rizo ea graça se tem feito represen-tar nas pessoas de todos os"passageiros".'

A fpsta do hoje, tudo levacrer, eclypsará as anterioresem todos- os pontos de vista,pois. os. incansáveis foliões quese abrigam no luxuoso e con-ioriavei navio, levaram á termo
granqtífe .'i^préendlmèiitos parv<iue nada falte aos foliões paruse entregarem de corpo e ulhiaao Cidadio do Klsô e do Fa-godéjj;

OUARDA VERMELHA
0 seu sensacional baile a fan-

tasia de hoje ,
Os salões da "boite" da ruado Rezende regorgitarão hojecom a realização do tão espe-rado baile a fantasia da "Guar-

da Vermellia",
Essa festa, cujos preparativoslem empolgado o nosso recre-alivismo/será sem. duvida ai-

guina;' mais uma cqrôa de lou-ros para os defensores da "le-
gião lordina".
A GUARDA NEGRA, DO CLUBDOS, DEMOCRÁTICOS VAE
HOMENAGEAR 0 SENADOR• 'JONES ROCHA

A Guarda Negra, sob a dire-ccfiò de Lord Chevrolet, está
movimentando o "Castello", pa-ra puestár uma ^significativalioinênagôln ap senador dr. .Io-
nes fRoclja, que tem sido um
grande animador do carnaval
carioca. ' • •¦

Assim, foi organizado um
progranima excepcional de fes-tas para sabbado e domingo
próximos no "Castello". Aos

***» ;1J.^!4s*^ |

convidados, , no. sabbado, será
servido um luiicli; "sendo o ho-
menageado recepcionado, con-
dignamente, no "champagne".
No domingo, á tarde, um jan-
tar, na intimidade da Guarda-
Negya-, lí, além .disso, dois bai-
les esplendidos e anim:idos, ao
som de duas bandas de musi-
cas.

MAGNO F. CLUB
O resultado do concurso para
a rainha e princeza. A tarde-
noite dansánte da batalha de

. confetti do dia 16 p. v.
Rnccrrou-sc no dia '2 o con-

curso para a rainha e prince-
cczas dessa agremiação sportiva
e recreativa da rua Ca rol iria
Machado. A commissão, com-
posta des srs. Mario Nativida-
de. Francisco da Costa Lima,
Antônio Corrêa c Othonicl Fi-
lho, chegou á seguinte conclu-
são: Rainha: Marina Rodrigues
Pereira; princezas: Odctte de

Almeida, Náir Cardoso Jacqiiés,
Zilda Ramos e Nair Rodri-
giiesiv. ,,

Amanha' 'grandiosa yesperal
dhnsaiítc das' 11 ás 19 horas.
Diaf 1K, sensacional batalhai de
cpnfetli. seguida !de ultra pyra-
niidal tarde.noile dansánte,'por
iniciativa da. "Ala de Arrom-
ha" composta .dos foliões: Na-
tjvidade, Costa' Lima, Othònièl
\Tieira e José" Magalhães.
AMANTES DA ARTE CLUB

O baile de Rala de hoje, cm
cpmmemoraçííó ao seu 43° an-
niverníirio'. ; A sessão solenne

para a posse da sua nova
directoria

Realiza-se lioje nos amplos e
luxuosos . salões do "Alelier",
um sumptuòso baile de gala.onde se: conunèniornrá o 4;i°
apnivcrsario, dé uma existência
recreativa, que tem conquistado
a mais grjita sympathia do nos-
so mundanismp. Antes do baile,

será levada a effeito uma
grande sessão solenne, onde se-
rão empossados os novos cor-
pos gerentes, que dirigirão o
mandato do coerente anno.

O "ELDORADO DANSAS" E
SUAS! EXPANSÕES FOLIO-, i

NICAS
A noite de hoje, nos salões

desse apreciado dancing, quar-tel -general da bohemia, da nos-
sa "urb", caracterizará .mais
uma apothcose ao . "Soberano
da Folia".

A multidão de foliões que,.•mimados de vibrante entluisi-
asmo, se lançam na vertigem
allucinante dos prazeres, nada
mais representa, do que o ma-
jestoso séquito do "Rei daGalhofa" que domina a nossa'Cidade Maravilhosa".
OS BAILES. AO AR LIVRE, NO"JARDIM ENCANTADO" DO

PALÁCIO DAS FESTAS"LuxrJornal",, a modelar or-

Os Bailes "Dos Tempos lõíeiio?
Serão o Maior Acontecimento do Carnaval de
1936-Detalhes de Siia Organizado, no Alhambr a

.. v:%^,-:-:-'«v::.s%v.vj*.r->:-'.^v»fcí............'.......^..... 
'...."¦.
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Se onAlLmbSÍ(v^ reaM^r \lf íft0^0^0? * ^* &&$<* infantis â fantasia
cfferta do "CorreinfvídlláíV- de Carnaval- - Vê-se no "clichê" as duas bicyclctasa ao i,oneio Lniversal" ipara as duas melhores fantasias de AiadimO renome conquistado peloselegantíssimos bailes carnávales-

cos do Alhambra. desde a genialcriação do famoso baile de Ma-dame Satan, lançado para inau-
guração da linda casa de diver-soes da Cinclandia bastaria pa-ra justificar o empenho com quea nossa sociedade aguarda a rea-lização, este anno, dos quatropomposos bailes "Dos Tempos
Modernos" que ali vão ser rea-lizados nos dias 22, 23, 24 e 25
do corrente c cujos preparativosextão já Sendo ultimados peladirecção do concorrido cinema.
As decorações dos interiores am-
pios e confortáveis do Alhambra
vão constituir uma nota artisti-
ca de grande originalidade, ctins-
tituindo. em seu conjunto umambiente de seducção único no
carnaval carioca. Quatro estri-
dentes jazz-bands estarão a pos-tos, sob o commnndo de Napo-
leão Tavares, o-regente nbsolu-
to, no gênero, iniindando as vas-

W/Âm mtí3Ê

TOSSES ? BRONCHITE ?
VINHO CREOSOTADO

UÚiniá novidade :
R^iJÒURO

Rodo lyfétaílico de Ouro

tas dependências do Alhambra
de uma alegria ininterrupta e
contagiosa.

Para as tres formidáveis ma-
linées infantis que serão reali-
zadas no domingo, segunda e
terça-feira gordas a direcção do
Alhambra reserva uma rica col-
lecção de prêmios valiosos queestão em exposição no "Foycr"
do elegante Cine-Theatro, desta-
cando-sc entre esses prêmios 2
bicycletas, offerta do semanário"Correio Universal", respectiva-
mente para o menino e menina
que apresentarem a melhor fan-
íasia_ de "Aiadim", conforme as
fondiçõesdo concurso que está
sendo realizado naquelle perio-dico. Por todos os múltiplos en-
cantos de que promettem se rc-
vestir, esses bailes constituirão,
de certo, a nol a destacada do
carnaval elegante de 1936 no Rio
de Janeiro.

Azeite Ariston
* o melhor nzclte de olivelm
ila Grrcln. Peçnt» ' h».le iimnln<a no «cn forncceilor."Corilao da gola Preta" e a Che-

gadadaS. A. R. A Rainha Morna!
LTm liypopòtámiço baile a

fantasia terá lugar logo no"Palácio" do Cordão da' Bola
Preta em regosijo pela volta
da rainha Moina, a agradável
soberana que vae encher, com
a sua graça senboril, de palpi-
tante, alegria aquella casa já
de resto tão alegre e que será
doravante a sua residência of-
ficial, .pois que os maioraes
bolapretenses farão da adora-
vcl soberana sua hospede offi-
ciai.

O DIÁRIO CARIOCA já pu-
blicóu com abundância de de-
talhes o que serão a recepção
c as homenagens de que será
alvo S. M. a Rainha ..Moina, a
absoluta. *

O baile carnavalesco de logo
mais do "Cordão da Bola Pre-
ta" será um desses aconteci-
mentos que difficilmente será
esquecido pela elite bohemia

carioca que faz do "Palácio" 6
seu quartel'-general.

listarão ,i íoriTufdos, garbososnos seust.novos uniformes os"irmãos" da . invencível ficirà,
depois, do'recepcionar a S; M.:
^herif" ^ala Bãi^o, o ancião.
lí-V.'R'inha'v'p patriarchal Va-
scima, o», iiítroductor diploma-
tjco, .Motta-Porrele, o poeta
arrtphibio d'-Aquem ç d'Alcm
rnaf;: Pqtygujira, Lazcada,. Bi-
cdliyba, p.; iiifiristro da ¦impren-
sa e propaganda K. Ribé, dr.
Quim-Ouim.. Briciò. dr. Beiri-
n]in o terrível-bacharel da "Es-
qujna do: Peccado", e muitos
oul ros mais,.• Ppla iriadrugada de domingo
sahirá o cortejo com a rainha
.Morna, a absoluta, rumo de
Copacabana I onde irá tomar
parte no banho a fantasia queali se realiza.

¦ Amanhã a tarde haverá eri-1¦ •¦ -¦ ¦¦:;¦!. j:-|- '• y.. -|, *;«»««-

tão um valente mastigo dan-
santo .illu^trado pela Broad-
way Jazz Bantí. superintendida
pelo maestro ¦' Briciô para rc-
temperar a fibra .da macacada
que aquella hora deve estar vi-
brando em "mi menor" se-,
gundo o conceito emittido peloPato1 Rebolão;

Proseguirá então o "arranha
o encerado" que durará ate
quando Deus quizer ou a Poli-
cia não deixar.

Aquella "marinhoirinha" 
que& vista em todas as reuniões do

Cordão promelteu arranjar pa-ra logo mais uma embarcação
para completar a siia fantasia,
rccpmmendámos pois que oK.-Nòa não ãpparéçã lá pelo"Palácio" e caso leime mesmocm apparcccr avisamos á íiiari-
iiliciripha que não embarque
pois elle joga muito... no bi-
cho. ' -'. •

ganização de recortes de jornaes
que o nosso publico conhece, so-
be.jamcntc, tanto pela utilidade
do seu serviço, como pelas suas
iniciativas, sempre yictoriosas e
brilhantes, dará a nota de maior
realce deste carnaval, com os
bailes elegantes e ao ar livre
que vae realizar, nos dias 22,
211, 24 e 25 do corrente; no "Jar-
dim Fncantado" do Palácio das
Pestas. A sociedade carioca ain-
da não assistiu a uma festa de
tanto deslumbramento. O recin-
to ornamentado, artisticamente,
com mais de 200 arvores c ar-
bustos, folhagens e flores, res-
plandescente de luzes, será, ver-
dadeiramente, um scenario ma-
ravilhoso, representando um as-
pecto da belleza panorâmica da
cidade. Nesse ambiente de rara
elegância e aceentudo ineditis-
mo. milhares de pares poderão
dansar ao ar livre, animadamen-
le, nas quatro noites de carna-
vai. "Lux-Jornal" não tem pou-
pado esforços, no sentido de que
os bailes que está organizando
sejam revestidos do máximo es-
plendor e brilhantismo. Assim,
tudo nos faz crer que teremos,
este anno, no Palácio das Fes-
tas, transformado em "Jardim
Encantado"; uma festa mundana
que escreverá uma pagina de
ouro nos annaes do carnaval ca-
rioca.
RECREIO DE SANTA LUZIA

Os bailes a fantasia de hoje e
> amanhã, na "Capella"
Mais duas encantadoras ter-

tulias serão realizadas hoje e
amanhã, na "Capella", onde
Paulo A. de Souza ,c maioral.
Como as anteriores serão verda-
mente levará nos salões, do que-deiros. acontecimentos e certa-
rido club tinia verdadeira mui-tidão, que faz do Recreio de San-
ta Luzia seu ponto de reuniões
elegantes. . .

Durante as'mesmas uma jazzmagnífica alegrará os dánsari-
nos.';...... ,,..".ELITE CLUB ..

Os bailes de hoje e aeianhn
O ponto preferido pelos dan-sarinos é incòntestávélmente oElite Club, ,onde "seu" Júliocommaiida còm grande precisão

tfe^teforé?peso?è'i;jiíêàidá.'- ' •'
- ¦ W°M é ^amanha, ektá .'o- club darua Frei Carrètíà rengalaíiado pa-
l^^?61" lÉfêBSMí0"8!? admi-rartwesque âaòíhnumeros. * '

Uma jazz do outro mundo ale-grara o fandango.
SA^AE«D2â, ESFARRAPADOS,
O MAIS DISCUTIDO, O MAISFAk)°2. <?>AIS ESPERADODO CARNAVAL DESTE

ANNO
De todos òs bailes com ouevae ser festejado o Carnavaldeste anno, o mais discutido, omal falado, o mais esperado, éo Baile dos Farrapàdos, que umgrupo de jornalistas e escriptorestheatraes aggremiados sob a de-nommação do Bloco dos Maio-res Abandonados, vae levar aeffeito no Theatro João Caeta-no, na noite.de terça-feira, 18 docorrente. E por que esse bailee o mais falado e o mais dis-cutido? Porque c o mais origi-nal; porque nos traz um poucodo espirito parisiense, porquepromette ser interessantíssimo.

No saguão da "Gazeta de Noti-cias", na rua do Ouvidor, emfrente á rua Sachet está expôs-to um quadro com figurinos deesfarrapados. Esse quadro vemdespertando a attenção de quasitoao o Rio, Em breye será ex-
posto outro, n'outro iügar.Esses figurinos são para um
grande concurso que haverá,antes do. baile, com prem'cspara os figurinistas. No bailehaverá também um concurso
pára premiar as fantasias maisorigirtaes. A senhorinha que Feapresentar, com a fantasia de es-farrapada mais. original, além deum valioso brinde será tambémacclamada Rainha dos Esfarra-
pados.

O Baile dos Esfarrapados édedicado ao Cordão dos Escovasc ao Club dos 40. Os sócios des-ses dois clubs, destemidos cam-
peões carnavalescos comparece-íão ao baile, incorporados. Csvaliosos e delicados brindes commio vão ser premiados os figu-rinistas' e as faritásias mais ori-
gmaes foram offerecidos pelesreguintes casas commerciaes:
Joalheria La Royale, JoalheriaCscar Machado, Joalheria Esme-ralda; Jolheria H. Cardoso,
Joalheria Gloria, CamisariaProgresso. Casa Sucena, BazarAmerica; Joalheria FiligranasPortuguezas; Casa David; CasaTupy: Vinhos Único. Casa Ca-vanellas; Pó de Arroz Tdealina;Casa Castro Araújo; Ao MundoLoterico que offereceu um bilhp-te inteiro da Loteria Federal, demil contos a extrair-se em 7 demarço.

A maravilhosa decoração doJoão Caetano, que é única, éfeita pelos notáveis artista.1--.Trompowsky e Valentim, os dosmestres da arte scenograpbica.
O BAILE DO "CLUB DOS 25"EM PETROPOLIS

O assumpto obrigatório de to-das as conversações nos centrossociaes de Petropolis é a refina-da elegância que vae ter o BalMasque do Club dos 25 á rea-lizar-se nos salões do GrandeHotel, na noite de 25 do correnteDuas lindíssimas jóias de altocusto serão os prêmios para asfantasias mais ricas que se apre-

******************************dALVE 
A RAINHA MDMA, 

'

SOBERANA DA FOLIA!
, .Nas rodas carnavalescas
da''.cidade .regista-se, hoje,
um acontecimento verdadei-
ramente notável, de viva re-
percussão pelo enthusiasmo ]»
que ha dé proporcionar a to- ; I¦dos. quantos sintam a vibra- '
ção da folia que se appro-
xima.

Trata-se da chegada tri-
umphal da rr.inhá iSioma,
que ha <de presidir com a
sua graça e a sua vivacida-
de festivas, a grande e rui-
dosa quadra do Carnaval
Carioca.

Deante do seu poder so-
herano, todos as tristezas
(lesappareccm, todas as ma-
guas se anniquilam, todas
ns grandes dores collectivas
se transformam cm Evohés

|; trepidantes para dar logar
aos fervores do culto pra-
zciroso cin torno da . majes-
tádc avassaladora, cujo sce-
ptro enche de alegria clomi-
nante todos os recantos da
cidade.

Não ha vassalos nem sub-
ditos que se considere em
condições de neutralidade
em face do augusto sorriso

{ com que se apresenta a rai-
I; nha das rainhas das festas
|; populares. Todas as almas
]| vibram no mesmo sentido
|! de homenagem, todos os
Il corações se alvoroçam no
!; m esmo synchronismo ' de
Jj contentamento, na recepção
!que hoje será feita á bella

;! animadora dos. folguedos
carnavalescos.

Para rccebel-a • condigna-
mente foram organizadas
i ni p o r ta n te- festividades
commemorativas, que corta-
mente marcarão época pelo
brilho de que se revestirão.

Entre as festividades queserão levadas a effeito, sa-
lienta-se as.da iniciativa do
tradicional Cordão da Bola
Preta, cuja recepção á rai-
nha Morna ser» um aconte-
cimento marcante nos an-
naes do Carnaval dê 1936.

CA-UBY ERNESTO
****************** »^ » -» - »» »*t

W^---:-:----:--:-:-:-:lfa^^i:|f-^'»Ot ^MI iiiiin ^®

j^^s$átóü:*iw S ^B

Gastão Moggl, apreciado ar-twta que esta confeccionan-
Club dos Pierrots da Caverna

drfrífh1,."° o^aiIe aristocrática
ma£lUb:;Clos 25- Segundo infor-macoes que nos rxs*òlvinda da-cidades das hort^tías,
fei Parte das mesas para
cia 

eMaiià.de recluintada elegan!
Ooinmhest*i qíí?si toda tomada.cojomb, o,brilhante artista dnpmcel está ultimando a decora-Çao cios luxuosos salões do
fmpHotel, que devem fira?
rdebeE.maraVÍ,has de arte
r;,-»-eIfa uma animação extraor-cirn-na por essa encantadorafesta que so pôde ser comparadaconio uma das.mil é uma noites.O sr. Oswaldo do Valle temndo incansável na organize cã odesse magestóso baile que 

'irá
deixar gratas 'recordações 

cmtodos aquelles due tiverem a fe-cidade de assistil-o. A Compa*Phia Leopoldma parece que estádisposta a fazer um trem e*.pe.ciai para as pessoas que vão. doRio. ao baile do do Club dos 25.
G1ÍHÍ!E BrTAT';HA DE CON-FETTI NA RUA, AUGUSTO

NEIVA
Em nomcnascm ao dr. HerbertMoses e a'"0 Camiseiro"
Pr 

..-—.-.— " v<«iii 1Õ1.IIUroseguem -animados os pre-paralivos para a grande, batalhade confetti que os moradores darua Augusto Neivá. em Villasabei, farão realizar,- boje cmhomenagem ao dr. Herbert Mo-ses, presidente da AssociaçãoBrasileira de Imprensa c dedi-cada ao sr. Agostinho, do "0
Lamiseirò".

A commissão promotora, que éconstituída pelas senhôrinhas
V: ¦• «rí,fc'a: Ncn<:' Vicente,Amélia Neves. Alice Morgado cpelos srs. Oswaldo Pimenta Bra-ga, Hélio Vicente e Honorio Mo,-
gado, reserva para os conjuntose lilocos que. comparecerem aoprçho valiosos prêmios c nume-rosas surpresas. Pri^iclirã á.•">nni,ss:,o ji.lsnrMra o :nossocc-ega de imprensa OrlandoAiiiaycle.'

*$*4s
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"O Papagaio Branco"
— Segunda - feira, no

Pathé Palace

FiaifK AT.KllTA... PltnCVTIK
SAUlIlt (Hlííl TI KOI) A «JM \-

\ K UO (i(JAUTO N. 17. .

¦¦¦¦' ¦¦••fcjSJBF i

¦ 
TayJ

¦ JÍMT^ Ji I
Ricardo Cortez o galã de
Jean Muir, em "O Papagaio
Branco", que o Pathé Palace

nos dará 2" feira

Os dramas do mysterio tem
essa vantagem: trazer o espe-
cador atieritb a todos os de-
talhes do film rjue estão assis-
tinclo.

Além disso constituem um
verdadeiro exercito para a me-
morta, liste, que será apresen-
tado Segünda-félr.a no Pathé
Palace, e que tem por titulo —'¦"O Papagaio Branco", reúne
uma série de elementos de at-
tracção, que residem principal-
mente ná escolha dos seus in-
terpretes. i tJean Muir é uma artista que
consegue á primeira visla mo-
nqpoliüar todas as audições.
E' bonita, originalíssima na'sua
seduoç-ão. Expressiva em tudo:
nos gestos, no olhar no andar
e no encanto de sua voz, con-
vineente e delicada.

Ricardo Cortez a quem ella
ama no film. actualinente tem
appareHdo em film deste gene-
ro, e n5o.se pôde negar que é
um artista ás direitas."O Papagaio Branco, o film
da First, é pois um esplendi-

. do passatempo, e quem o vir
não se arrependerá.

Todas as scenas que se de-
senrolam. aguçam a curiosldil-
de, despertam ansiedade e pro-'
vocain sempre emoções as mais
diversas.

*****************************

Films em Cartaz
PÀKACip —"Carmen Lotai

ra" — Frnnrainnia Alllnn-
eni. oom Itlnrthn Ejcnertli —
Hornrio: 2 — 4 — 6, — 8 e
10 hnrna.

AI.HAMRUA — AIA AIA.
Onriinvnl" — O. P. B —
Ciiriiiòn Allriiudn c Mario
He!» — Hornrio 2—3 4(1
_ 5.510 — 7 OO — 8.40 e

-10.;ao,.h«rn»i;.m
.O,l>K0N;. r-,-.' •^>»•/^i.!^ÇWP!,*

da'''Cê'!'?': — .FÍri»t;-'-À' .ôó"ni:fie-
urge Brent; Bette.. tfciylii;«
Itlcnnlo Cortez — Hii>a>io: -
— 3 4ij — 5.20 -f 7.00 —
S.-IU' e 10 UO horas

IMfEBlO—"O tíltimo Mil-
lloiüuio" — 1'nlMc i»iiln:iii—
com ainx Ócrirla' c Konc
Snint Cyr — i"?"' '" -'¦¦—
3.40 — 5.20 — T,00 — 8.40
e 10 2(1 liornj». '

¦  Xi í
CI.OHIA — ,»'0 My«terlo Jj

rio Qunrto :i(l!»';;,— Mi-ii ,. - <,
Tone e TJnn

-.: '-£*'. " III
8.40 et m

com • Franchot
Mi-rkr-l - . ':.; ,:

n 20.. — 7.00. .—;.
10.20 linrnrc. jg:. ..;t

PATHE» PAÚACIO ).- — '.<
«Noite AiiKUStionn" — TTnl-
versai — com Wallace Ford
c Sliiry'-- Carli.ile - ,'Hn-
rarloi 3.40 — S?0 —
7,00 — 8.40^e 10.20 hora»

BROADWAY — "Pnraíso
cio Nudismo" — Prtig. V. II,
Ca»tro"— Himivio: - }— 

" "
5.20 — 7.00 — 8.40 e

10.20 horns.

REX — "'O OalfS il-' Pi
Unitcil com Jack Bu-

clinitan c 1.1(1 :,r''i'.r
rloi 2-3.40- 5.20 — 7 00

8 40 e 10.20 horns.

ItlO  "(;l<>i-i:i« Honbn-
flas" — Coíi'fmlii'nj'í — -yi»
Rirlmrd Crowr!'.. Bilfle Sc-

fo.

rio: 8 — 8 40 — 5.20 — 7
— S.40 e 10.20 horns.

00

PATHE' — "Eljsin" ou
"O Vnlle. flo Niitllmiio" —
Hornrio: 1 — 2.30 — 3;40
_ 5.00 — ü 2(, — 7.40 —

A IMI c 10.20 li »rn,» ¦¦ \ .. ^^^^j^

Indo 1 "TODA" de |p ;
-¦¦ . na rarros"~ *- Ap. nco os carros

c tfm carrosseriaa tatij^f1** são de aço.
* ?°. nStes lateraes, ««^VSSSu* está nessas
cujas ParJf V 9Ua classe, so o WJ^g que isto re-
Dos carros de su* , -xtra0rdinaria qu -^cos

^

¦ai iftm carrossenas inie.1»»--- ão ae dV».
* ^ nStes lateraes, soalho e t« está nessas
cujas pa^JfVgua classe, so o WJ^g que isto re-
Dos carros de ^tecca0' extraordinária qu.üco9

m
rm
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Dolores Del Rio, vestida por Orry Kelly, vi-
vendo um encantado romance de amor...

...E que musicas inesquecíveis!
Mais dois dias! Segunda-feira, a partir de duas horas

da íaídiV o hall do Palácio Theatro estará brilhante, numa
encantadora reunião social
promovida pelos seus habi-
tués que ali vão ver, desde
cedo, a encantadora Dolores
Del Rio, deslumbrante de
formosura c eJfhibindo toilet-
tes do mágico Orry Kelly, na
sua nova' apresentação para
a Warner First Cosmopoli-

tan: "Vivo Para o Amor"
(I Live For Lovc) uma no-
vclla de Jerry Wald c Julius
Spstein, que Busby Berkeley
dirigiu, Orry Kelly enfeitou
e tem ainda as musicas de-
liciosas da parceria Alli
Wrubél e Mòrt Dixon.

Como se calcula, facilmen-
te, "Vivo Para o Amor", é
um celluloide completo, por-
nue teni tudo anuillo' que o
publico vive pedindo : Iftna

tíftíM^í estrella, uma -$!te
.yé^sação do canto,- na- pessoa

:.-'i!e.vÇwe)A?-M»yrtÍ»álI. captoi
do. Mçtropolilan Opera HõU-

vVW.iiw^rfc^.-Hinhadlssinio e'q'uc.'
<• encherá" os olhos das fans,

¦ delcitando-lhes os ouvidos.
- ÍÈntre. as innumeràs can-
ções, cantadas por Ma rshall,
vecês. com certeza, vão gos-
tar| mais das seguintes : ^'1

Live For Love" — "Mine Alone» J- "Silver Wings" — e "1

Wana Play House With You"...
Tomem nota e não esqueçam de comparecer ao delicioso

ponto social que Dolores Del Rio e a Warner First Cosmo-
politan promovem no Palácio Theatro, na próxima segunda-
feira'.

I I -8 1 H Hl

Everett Marshall o galS, de
Dolores Del Rio em "Vivo

para o Amor"

g-dãRobert Taylor, o
da moda, entre Vir-

ginia Bruce e Helen
Twelvetrees...

¦HHb $ê ^!§ flui ÍH

Um Hlm de mocidade :
Âs Oito ém Ponto"a

»rf~«>MaaMBwaa>>>a

George Raft estará, segunda-
feira po Odeon em "A's oito

em ponto" :

" V= Oito em Ponto!'?, que es-
tara na| tola do Odeqn durante
a próxima semana. 6 uni film
erii que vibram tnrJas as gran-

des virtudes da mocidade, —

í ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO
f DA' S^ERèlDADE LIVRE DO DISTRICTO FEDERAL

de 1916. sob inspecçao official

PRACÁ DA REPUBLICA, 60 (Lado da Prefeitura)

í BACHARELADO EM SCIENCIAS ECONÔMICAS

cçáò Federal. . ¦ ';¦ ¦ ¦ ._,„ |
Prospectos e informações na ^eD^^^g^l^^A

oòrajem, audácia, fé, entluisias
mo, ambição — e em que se
reúnem condimentos excep '•>¦
naes para a formação de uma
obra modelo.

O film é a historia lllustrada
de uma linda trindade femini-
na que se recusou aceitar os
primeiros fracassos soffridos
e que ao contrario, os conver-
teu num estimulo para a con-
quista brilhante do dia de ama-
nha.

As três moças — Francês
Langford, Alice Faye e Patsy
Kelly — são por força das cir-
cumstancias empregadas de

comn-.errio. mas todas ellas
sentem que a musica é a sua
grande vocação.

Perdendo todas o emprego,
resolveram arriscar-se no .-a-
dio, na hora dos amadores, a
esse tempo muito em voga io"broadeasting" americano. Es-
se é o primeiro mallogro das
suas esperanças. Mas não per-
dem ellas coragem, e guiadas
por George Raft que viu nellas
um bom negocio, em breve se
apresentam com a orchestra
que elle dirige e ahi obtém um
êxito ruidoso.

Esse êxito não as compensa
porfm dás humilhações a que
Raft as sujeitas, com a impo-
sição autocratica da sua auto-
ridade!

Revoltam-se, separam-se do
regente, mas essa separação

se por um lado mostra a Raft
que influencia; tinham as pe-
quenas nos suecessos que elle
obtinha, leva tambem as mo-
ças a reconhecer que é a Raft,
á sua energia, á sua amizade,
que ellas devem a situação de
prosperidade e de abastança
que desfrutam então.

Um film movimentado, orna-
do de musica deliciosa, e em
que se entremeiam motivos co-.
micos, dramáticos e romanti-
cos, de alto valor.

TINTA BRASÍLIA
Dcatribuiilnr Gcrnl no Rio:

li. F. ANUKEWS.

Robert ^ Taylor, ;òígraiã. de-.j;
Virgínia rBrücè' em . i^.Lobos";'

.:íg: dc> Noya-líorfeí*

Roberto Taylor, o galã da
moda, esse • rapaz intUnuante
que se torna mais querido dia
a dia, esse artista de admira-
vef physico; e de expressivo fei-
tio de representar, efuc ,a Me-
tro Golclwyn Mayer vem tor:
liando um galã do invulgar per-
sonalldade,; apparcce.rá, -segun-
da-feira, íió Iiripcrio, entro Vir-
ginia Brutíe e Helen .-Twclve-
trees. i ¦'¦..;

isso acontece em "Ijobos de
New-Yoi-k". .(Times ' Square I>a-
dy),- que George. B. Neita diri-
giu e de cujo elenco tambem
fazem parte 

'Isabel 
.Tewe.ll, Nat

Pendeltoli e "PinUy TbluÚm.
A propósito de Pinky Tom-

Uni: elle (•¦o afortunado autor
de uma canção .que se çel.bri-
sou em totlos-os Kslados Uni-
dos: "The Objection pf my af-
lec-lions". ... ' -:

E' essa canção, interpretada
pelo próprio .autor de um mo-
do interessa;htissinio,' íllJüstra
uma das seqüências mais curió-
sas de "Lobos de N'e'w-York".
um '. film quejvae vencer pelo'interesse- de sua. trama ligar
do A sympathia de; seus i"-
terpretes.'

******** * * *******************;

Ann Sothern em X
ji 

"Acabou-se a Folia", \\
segunda-feira, no ci^\

nema Rio
An Ih-íkiin doincHtlfn,-» ty- ,,

l»i<r»(s íiu^iin •• fiuiiilia tuiicri- \<
i;ihiii. oxíflo bem n mostra ,
no film dn Coluinbln "A«n.-
buii-sc n Folin" (Pnrty'»
Ovér), n íiovn ntírncvílo «In
l«'-l«.. que serft cxliibldo no
eluetiiii Ul», nn seBunda-fel-
rn próxima.

Stiinrt Krwin e Ann So- ,
ibern süo os iiroíiigoiiista» i,

i deste fiim, e fnKem nin c.v- \>
!| «ellente piipçl. Stiinrt se i,

.xoltreNiie cm eomeclla e «Irn- |J
nisíti/.arjflo ein<|unnto nire i,
aiiHM Sotliern eiieiirnu ui|i ^
papel pèiietrnnle e «Irnmnli-
eo, «ló «iiinl se «lesempenlui
com liitci.llKcnçIn c cnennlo.

A historin tornn-se enjçrn- ]|
oalln eom o peso lio flllio «1» u
faniilin sen Rarilia-pil".

cujas imposi<;iíe,M elle atura,
quê nem um fi£'l servidor.

Apesar de todas estas ilif-
fieuldades de l'aniilia. nas-
ce um romance de liinor «li-
tre Stnnrt Krwln c Ann So-
lliern, c.tilmlnnndo na nrrnn-
cada que Krwlit fnx, desll-
liaiido-ric de sun .. familia

para seguir para Paris, on-
de elle tornn o sen sonho lie
nina carreira artística,- que

S" 
era a sua maior aiublçilo,
em realidade.

"Acabou-se a Folln" é uni
film «ine, nBrailará ,.n , to.

'^+t^4t^4h*f-éS^^
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no dia 15 de' outubro. Sua fa-
¦milia foi um .celebre.."team" do
"vaÍRÍeville" conhecido como' os
"Sovcn ¦.Flying H-alston"." jüstlier. entrou para o "team .

Mais tarde .-quando- veiu -.ara

Hollywood, ella- descobrlu.de
montar e pular, e fazer toda
espécie do acrobaci.as que real-
mente poderiam -fazel-a ganJiar
muito dinheiro om Hollywood.

13 foi por isso que ella como-
çou no cinema como um "dou-

bio" ou substituta nas scenas
perigosas para as estrellas,
mais tarde teve' sua opportu-
nidade o, foi estrellada pela Pa-
rarnuont.

Depois de Amanha 
' Roberto

Estará no "Broadway" Para
Satisfazer o Grande Desejo

do Publico Carioca!

Esther Ralston

flL^A *mm\r flfl^. '3 JVC

"Pérolas Perigosas" e
"Maria Galante", num

só programma
"Meu coração te chama", a

admirável produeção da Cine
AUianza, que, em copia nova,
esetá sendo exhibida no Car-
los Gomes, terá hoje, e amà-
nhã, os seus últimos dias de
cartaz, offerecendo ao nosso

publico a ultima opportunida-
de para apreciar o notável tra-
balho da incomparavel dupla
Marta Eggerth-Jan Kiepura.

Segunda-feira o Carlos Go-
mes apresentará um novo e
grandioso programma, com
duas lindas producções da Fox:
"Pérolas perigosas", um deli-
cioso romance vivivo magis-
tralmente por Edmund Lowe e
Trevor, e "Maria Galante", on-
de Spencer Tracy e Kitty Gal-
lian apresentam trabalhos deli-
cadissimos.

Fred Astaire o bailarino n". 1*" • way vae reprisar

Vae ser, ,finaltjiejite, satisfeito,
já depois de amanhã,^"grande
e immenso desjejo do publico;
carioca, com'a "reprise'1'' tíe*
••Roberta", que será exhibida no
"Broadway", durante o correr
da próxima semana. O lindo e
maravilhoso espectaculo,' consi-
derado o maior espectaculo mu-
rical do anno, vae ser offerecido,
de novo, á admiração dos "fans"
de Irene Dunne, Ginger. Rogers e
Fred Astaire, na sua ronda im-
pressiorianté de1 deslumbramen-
tos. E os "fans" dos queridos
artistas vão exultar, certamente,
ante as danças allucinântes ce
Fred Astaire e Ginger Rogers,
ante a vóz maravilhosa de ire:;*
Dunne e ante os modelos inimi-
taveis desenhados por Bernard
Nowmán. Será vma nova e ex-

4^0+***********************+?+++*+?+**

em "oRberta que o Broad-
segunda feira

plendida opportunidade para os
que. não. viram o grande film
pps>ani BgfiiÉgBm mM\l,?;-uc»lí'tòhal ¦ De- facto ""«obérta ,

^^i^iftijlífôitfé^áòi^recioso que
hãò's;e.admitte que ninguem;diga
que:iião viu. . - !.,

Ellfe^^marca, sem duvida, um
dos maiores acontecimentos da
cinematographia em .1935. -Suas
músicas e suas canções tão.boni-
tas, uma e outras, vivem, can-
tando nas nossas sensibilidades,
e todos as sabem dè.cór. Prepa-
¦rem-se.- pois, os que ainda nao
viram "Roberta" para admi-
rar-lhe o explendor sumptuario!
E os que já-a viram — que vol-
tem a apreciar-lhe o cortejo de
deslumbramentos pois só de rai o
enVradó o Cinema nos offerece
cspéctàculos com' esta granaio-
sidadel. ¦ ¦¦ \

t3LÒe.rzn.T GLECK.LECK.
v/F.etNA. M(LLie_

em "O sr. Dynamite"

Esther P.alston, linda estrel-
Ia loura da- tela que apparece
em "O sr. Dynamite" da Uni-
versai, que. vem para o cine-
ma Gloria, na segunda-feira,
nasceu em Bar Barbór* Menie,

Doenças do coração \
e dos Vasos

DIAGNOSTICO ELECTRO
CARDIOGRAPHICO

Dr. Olyntho de Castro j
ASSISTENTE DE CLI- l

NICA MEDICA DA UNI-
VERSIDADE

Diplomado pela Clinica do
Prof. Vacquez dt Paris.

Consultório - 7 Setembro, di
4, andar — segundas, quar-

tas e sextas, ás 3 horas.
Phone: 23-4965

Residência: — 486, Laran-
jeiras —25-3822

^^,.____ 
GEORGE

^WkmAtAt^AUmm\

.'.'.'_ f ^*rv:"; ''¦[-%M
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EM "BOM PARTIDO PARA DOIS", BAh-
BARA STANWYCK LIBERTOU-SE pÕ SEU
ESTILO FÁTALIMA E SURGE-NOS UMA
COMEDIA DE REQUINTADA MALICIA...

W um programma por muitos, titulos atraente esse

offerecido pela United Arttets, depois de amanha, no Rex

Além de uma riova sympho-
nia colorida de Walt Disney g;;:- ; i
— "Paraíso dos Bebes" —
factor distinto para o regis-
to de uni legitimo suecesso,
ha ainda j» mérito da co-
media divérlidissima que a
Kcliance produziu e a United
distribue — "Bom partido
para dois" — tendo por pro-
tagonistas Barbara Stánwyck

., e Robert Yoqng, ainda com
<! a participação fiem huntora-
* da de Cliff Edwards tUke-

lcle). | 
' ¦;

Mas não pensem que vão
ver, outra vez, B a r b a r a
Stanwyck vivendo un» per-
sonagem fatalista, todo an-
gustias e desditas. Nao, ella
volta-nos em uni papel que
de ha muito ansiava, sem
largos vIánces melodramati-
cos, antes tocado' de uma
pontilhada rede de malícia,
indecisa entre dois corações
que a requestam, tendo todo
o episódio um desfecho im-
previsto, movimentado e....
mesmo attribulado!

"Bom Partido Para Dois"
e "Paraíso dos Bebês" são, reunidos, um duplo espectaculo,
divertidissimo e que ninguém perderá, depois de amanhã,

. no Rex. ,
't****************^***************************************+*4

,:.,:jVfgft ¦

Ruth Donolly a comedian-
te de "Bom Partido Para
Dois" que veremos segun-

da-feira, no Rex

w>.
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O PAGAMENTO DA DIVIDA
EXTERNA

As cifras eonstantes da exposição
feita no Conselho Federal de Com
mereiò Exterior sobre a situação d a
divida externa pelo sr. Valenfim Boii"
ças são na verdade impressionantes c

precisam ter a mais larga divulgação.
O secretario teelinico da Comniis-

são de Estudos Financeiros e Economi-
cos mostrou He maneira clara c irretol*-
C|nivel que durante todo o período,,ré-
ptiblieano de 1800 a 19UO o Brasil sV>
conseguiu manter o serviço dos eni"
presíimos externos contraindo novos
empréstimos.

De 1S90 a 1934 o Brasil pagou.....
Ibs. 8f}-l.200.000 tomando de empre.s-
timo Ibs. ?4:i.Mn4.ÒüO — a difterença
foi obtida com os saldos da balança
coniniercial.

Melhor do que quaesquer commen
tarios falam as cifras que a seguir
transcrevemos:

Quadrien-
nios

í 390-94 .
ÍS95-9S .
1399-02 .
1903-06 .
1907-10 .
191.1-14 .
1915-18 .
1919-22 .
1923-26 .
1927-30 .
1931-34 .

Pagamentos Empréstimos
feitos

Ibs.
9.573.000

11.S94.000
7.293.000

18.495.000
43.065.000
50.92:5.000
37.643.000
43.252.000
46.633.000
75.469.000
49.354.000

contraídos
Ibs.

3.710.000
19.055.000
18.069.000
27.652.000
51.900.000
52.422.000
5.034.000

40.071.000
32.32S.00ii
74.791,000
18.359.000

Ibs. 394.200.000 343.394.000

TÍTULOS
Punccionou o mercado de Títulos, hon-

tem, activo e com operações desenvolvidas
sobre a maioria dos valores em evidencia. As
apólices da União ficaram bem collocadas e
algumas variáveis. As municipaes- regularam
em boa posição, dando-se o mesmo com as
obrigações do Thesouro Nacional. Os outros
titulos em evidencia regularam bem impres-

giohados. como se yé adeante.
Negócios realizados na Bolsa de hontem:

Òffertas

Como se infere da inspecção desses
algarismos caminhava o Brasil tran-
quillainente para. a insolvencia abso-
luta tangido pela politica inepta
dos governantes do passado.

Mais do que os homens as cir-
cumstaneias nos obrigaram a mudar
de rumo. Saibamos aproveital-as em
beneficio do Brasil.

Não é possível retardar por mais
tempo ou a reforma do schema Ara-
nha ou o condicionamento do serviço
das dividas á exportação das nterca-
dorias. '' í > ."^v.i.,-.1 .

Os nossos credores têm tanto in-
teresse quanto nós de accelerar o
rytlinio das nossas actividades produ-
t vras, promovendo o augmento das
exportações brasileiras. Aproveite-

mos essa identidade de interesses e li-
bertemos o Brasil do ônus de uma di-
vida externa colossal pagando-a em
mercadorias de nossa producçao. ;

•X* *x* •**

Os trabalhos no Club das Activi
dades Agricolas de Porciuncuh

O Club Agricola da S. A. A. T., em Por-
ciuncula, alcançou no anno findo um nota-
vel desenvolvimento. Conta já, esse club. com:
uma extensa horta toda ceixada e devida-
mente plantada. Iniciada a criação de gal-
linhas. Uma plantação de arroz, üm milha-
ral. Installada a sede social, com uma secção
de informações sobre turismo, bibliotheea e
jogos diversos para recreio dos sócios. Esse
club realizou, activamente a campanha á
saúva, instituída pela S. A. A. T.

;/. * *

1." Concentração dos Clubs Agri-
colas de Minas Geraes

Sob o patrocinio da S. A. A. T., está sendo
realizada em Brazopolis, a Ia Concentração
dos Clubs Agricolas de Minas Geraes. Sua
installação foi feita no dia 20 do corrente,
no Grupo Escolar "Wencesláu Braz", onde já
ãe encontrava iniciada com esmero, a Expo-
sição Pedagógica de trabalhos dos Clubs Agri-
colas de diversos Estados. Poi notável a acti-
vidade das professoras, agrônomos, estudantes
e demais pessoas interessadas. Houve uma se-
são preparatória, onde foi aberto um livro
para inscripçâo dos concentristas, e foi ini-
ciada a reorganização do campo do Club
Agricola do Grupo. Os trabalhos da Concen-
tração foram, para maior efflciencia, divi-
didos em três secções: Educação, Agro-pe-
cuaria e Saúde e Mixta, que julgarão as the-
ses e os trabalhos apresentados por profes-
scras, médicos, agrônomos e estudantes. A'
tarde, foi discutida a organização do pro-
gramma p?.ra o dia seguinte, e á noite houve
no club local, uma recepção aos concentris-
tas que constou de uma bem organizada hora
de arte brasileira.

Sobem os Titulos Brasileiros em
Londres

LONDRES, 7 íKavasl — A tendência dos
valores brasileiros na sessão de hoje do
"Stock Exchange" foi nitidamente melhor,
coniquanto as cotações mais altas do dia se
não mantivessem.

A emissão a 20 annos do Funding de 1931
foi cotada a 72 1 '2 contra 80. A emissão a
40 annos do mesmo foi cotada a 62 3/4 con-
tra 60.

23 Uniformizadas. .
6 Diversas Emls -
¦isões, nom. . . .

24 idem, idem, nom,
45 Idem, idem. nom.
20 idem, idem, port.
44 idem, idem. port.
69 idem, idem, port.

1500 Reaj., c/2, sem.
40 idem, c/2, sem. .

117 idem. c/3, sem. .
89 idem, c/4,, sem. .

; 10 Obrigs. Th., 500S,
1930. .....

22 lylunic. D. 1931 .
32 idem. D. 1931. .

idem. D. 1931. .
10 idem. D. 1933. .
31 idem. D. 1920,
port.

100 idem, D. 1920,
port

33 Minas. 200$, 1934.
idem, 200?, 1934.

1 Obrigações M i -
,nas. 200$. ...

30 idem. idem. 500S.
94 idem. 1:000$ . .
10 idem, 1:000$. . .
89 idem. 1:000$. . .
12 Rio, 4 %, port. .

1 idem. 4 %, port.
3 idem, D. 2316,
port

50 idem, 500$, 8 %,
port

32 Pernambuco. . .
75 São Paulo, 200$,

760$

760$
765$
770$
732$
733$
734$
691$
692$
718$
743$

490$
162$
163$
164$
183$

V.
760$

C.
750$

774$ 765$

733$ 731$

161$

185$ 183$

136$ 140$ 138$

117 Banco do Brasil.
200 Mercado Munici-

pai. . . . ; .
100 Docas de Santos,
nom

138$
150$
151$

170$
425$
885S
887$
888$
102$
104$

800$

395$
97$

192$
390$

220$

220$

151$ 149$

890$ 887$

395$

192$

392$
95$

191$
390$

220$

A Liquidação dós Congelados In-
glezes è Americanos

O ministro da Fazenda*' foi autorizado,
por um decreto do presidente da Republica,
a promover e realizar todos os actos neces-
sarios á fiel execução do accordo celebrado
entre o Brasil e.á Reino Unido da Grã-Bre-
tanha para a liquidação' das dividas com-
merciaes em atrazo e ultimação do accordo a
ser. celebrado com , os credores norte-ariie<-
rlcanos ou seus representantes, com a mesma
finalidade, sendo-lhe attribuidas em relação
a este ultimo as mesmas faculdades quanto ás
posteriores providencias indispensáveis á res-
pectiva execução.

A Situação do Mercado do Trigo
Em sua reunião de hontem- a Commissão

Mixta de Tabellamento ouviu os srs. Walter
Jayms Gosling, E. Shtsepfer e Raul Monteiro
Guimarães, representantes do Moinho In-
glez, Moinho Fluminense e Moinho da Luz,
os quaes expuzeram a situação em que se en-
contra o commercio do trigo importado. Des-
sa exposição a. commissão fará sciente o pre-
feito com a assistência do secretario do In-
terior, procurando assim dar solução defini-
tiva ao caso do pão. Na reunião de hontem
não foi feita nenhuma alteração na tabeliã
dos preços em vigor.

ijf* «ji fÇt>

A Exportação de Frutas
Riograndenses

Noticias de Porto Alegre dizem que foi
bastante animadora a exportação de frutas do
Rio Grande do Sul durante o mez de ja-
neiro ultimo findo.

As maiores quantidades destinaram-se ao
Rio de Janeiro e, segundo os dados officiaes,
foram: 767 caixas de ameixas, 173 caixas de
laranjas. 49.818 melancias, 1.289 caixas de
pecegos e 1.857 caixas de uvas.

•P •!• **•

0 Orçamento do Ministério das
Obras da Itália

ROMA, 7 (Havas) — As provisões orça-
mentarias da despesa para o Ministério das
Obras Publicas apresentadas á Câmara dos
Deputados elevam-se para o exercido
1936-1937 a 984.435.700 liras, cifra que aceusa
o augmento de 68.714.500 liras em relação
ao exercício vigente.
*,

Titulos sem negócios realizados:
Òffertas

V. C.
985$

1:018$
985$

Para Consolidação da Barragem
ÁVJnspectòria Federal de Obras contra

as Sèccas foi ppmmunicada pelo Ministério,
da vía^ão a approvação do projecto e^orça-
mento, na importância de 17:202$700, das
obras de consolidação da barragem do açude
de propriedade do sr. Francisco de Menezes
Pimentel, no municipio de Pacoly, no s Ceará,
devendo o serviço ser feito pelo regime de
prêmio. .„!,.,.
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A Arrecadação dos Impostos

Municipaes
p secretario das Finanças da Prefeitura

reuniu, hontem, á tarde, em seu gabinete, os
difectores è sub^directores de Fiscalização e
inspectores de Fazenda, para assentar, me-
didas sobre a arrecadação de impostos sobre
licenças commerciaes.

Nessa reunião, foram apresentadas varias
suggestões, ficando mais ou menos combina-
do que os delegados fiscaes da Prefeitura te-
rão doravante entendimentos directos com a
Directoria da Receita, sobre assumptos atti-
nentes á fiscalização.

Varias medidas foram debatidas tenden-
tes, todas, a dar maior efficiencia ao serviço
de collecta de impostos.

A cotação do marco no exterior
BERLIM, 7 (A. B.) — As cotações do

| marco, sem garantias, foram hontem de
40.-80 sobre Nova York; 609-.25 sobre Paris;
59.51 sobre Amsterdam e 12.305 sobre Lon-
dres. Em Paris, a libra esterlina variou en-
tre 74.93 e 74.96, e o dollar entre 14.94 3/8
e 14.94 3/4.

A Tendência do Mercado de
. Nova York

NOVA YÒRK, 7 (Havas) — Por oceasião
da abertura, a tendência do mercado de ti-
tulos era sustentada.

Noticias favoráveis relativamente á situa-
ção industrial favorecerão a orientação para
a alta, mas a clientela parece não estar dis-
posta a seguir senão com circumspecção o
movimento de alta.

Além disso, algumas casas commissarias
parecem prever pelo menos tuna reacção mo-

1 derada.

| Pagamentos no Thesouro
.;• Serão pagas, hoje, na Pagadoria do The-

souro Nacional, as folhas do 7° dia útil, apo-
sentados da Viação de A a Z.

tf* }£ !&

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Esoriptorio de Informa-

çóes do Departamento Nacional da Indus-
tria é«Commercio:

POPULAÇÃO DA BAHIA
A Bahia em 1822, aceusava uma popula-

ção dé 477.912 habitantes, representando uma
densidade 0,9 por km.,2 a qual, quasi cem
annos depois, attingia, pelo ultimo recen-
seamento, a 3.334.465 habitantes, ou fossem
6,2 habitantes por km,2 sendo, finalmente, a
população calculada daquelle Estado em 1U34
em 4,573.209 ou 8,6 habitantes por km.2. O
quadro abaixo expõe a população do Estado
da Bahia em differentes períodos, conforme
dados da Directoria Geral de Estatística do
Estado: -

Habit. por kin.
09
2,0
2,6
3,6
4.0
6,9
7.9
8,6

Entre os municípios de maiores popula-
ções se destacam o da capital com 362.244 ha-
bitantes, Santo Amaro com 117.246, Feira
com 107.124, Ilhéos com 86.986, Condeúba com
83.239, Conquista com 82.015. Itabuna com
57.915, .leque com 56.268, Jacobina com
55.825, Caetité com 53.941, Macahúbas com
52.924, Irará com 51.830, Campo Formoso com
51.663 e Alagoinhas com 50.553.

PELOS ESTADOS
MACEIÓ', 6 (E. I.) — Movimento com-

mercial do dia 3: entradas do Sul. arroz 20
saccos; alpisté, 45 saccos; vinho, 22 caixas;
cebolas, 80 caixas; xarque, 672 fardos; man-
leiga, 304 caixas; farinha de trigo, 1.000 sae-
cos;- saldas para o Sul, tecidos, 113 fardos;
assucar, 5.580 saccos; aguardente, 25 caixas;
álcool, 200 caixas e 5 tambores; saídas para
o Norte, assucar, 1.820 saccos; álcool, 100
caixas; aguardente, 10 quintos.

Annos População
1822v ... . . 477.912
1954. 1.100.01)0
1872. 1.379.616
1890. ..... 1.919.802
1900. . ... 2.117.956
1920.••:. .... 3.334.465
1930. ..... 4.209.915
1934. ..... 4.573.209

Informações F"inanceirase Commerciaes

238$

112$

50$

233$
233$
111$

Obrigs. Th.. 1921. .
Ic'em. idem, 1932. .
Idem, Ferrov., I" E. .
Idem, idem, 2» E. . .
Idem, idem, 3* E. .
Banco dos Funccio-

narios
Docas de S an tos,

port
Idem. idem, deb. .
São Jeronymo. . .

Seguro de Desemprego aos Tra-
balhadores Agricolas

LONDRES, 7 (Havas) — A Câmara dos
Communs approvou em segunda leitura a lei
que amplia o beneficio do seguro de desem-
prego aos trabalhadores agricolas, horticolas
e florestaes.

•** *I* *T*

A Arrecadação Tributaria na
Allemanha

BERLIM. 7 (A. B.) — O governo do
Reich tem reiteradamente manifestado a in-
tensão de fazer face ás despesas com a de-
fesa nacional e com os problemas da falta de
trabalho, apenas com os recursos tributários
e não com supprimentos de credito. A reali-
zação desse desejo depende do desenvolvi-
mento tia arrecadação de impostos, que vem
melhorando sensível e continuamente de 1933
para cá.

Apesar de terem sido feitas reducções
nos impostos, por. motivos de ordem social,
ã arrecadação tributaria- vem augmentando
sempre. O total dessas reducções c calculada
em 1.114 milhões de marcos, desde o advento
do nacional socialismo.

Os estudos do Instituto de Investigações
permittem prever para o anno financeiro de
1935 uma arrecadação de 9 1/2 biliões de mai--
cos, o que significa um augmento de 3 mi-
Ihões sobre o anno de 1932.

V **• *T*

0 Empréstimo Francez de Defesa
Nacional

PARIS, 7 (Havas) — O "Journal Offi-
ciei" annuncia que as taxas de juros dos
bônus da defesa nacional, a prazo de dois
annos. são fixadas em 3,50 %. Os juros con-
tinuarão a ser pagos por antecipação.

A taxa de juros dos bônus ordinários do
thesouro, de mais três mezes até um anno,
é também fixada em 3,50 %.

¦jf* •3r tt ,

Distribuição de Credito
O ministro da Fazenda solicitou provi-

dencias ao Tribunal de Contas no sentido
de ser distribuído o credito de 80.000:000$000
destinado a attender ao pagamento do abono
provisório ao funecionalismo civil da União.

CAMBIO
LIBRA 5SS071

O referido mercado, no dia
rle hontein, se manteve operan-
do calmo no primeiro período
de trabalhos, cujo Banco, do
Urasil deu para saques a libra
cotada a 588071 e para compras
a 57$23<), sobre Londres. O
franco suisso á vista se cotava
a 3Ç845, tendo a moeda britan-
nica se cotado a 58$347 por ca-
bogramma. Ficou calmo, no
primeiro fechamento e sem ai-
teraçíio em suas taxas.

Reabriu e fechou inalterado.
O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOU A SEGUINTE TABELLA

OFFICIAL
A 90 d|v: Londres 58$071; A'

vista: Londres 58§23d; Nova
York 11S810; Itália Ç950; Hes-
p.inlia 18610; Paris §780; Por-
tugal Ç530; Allemanha 4S755;
Hollanda 8$030; Suissa 3S845;
Bélgica (ouro) 1$900; Buenos
Aires (papel) 35700 c Monte-
vidéo 5?350.

Cabogranima: Londres 
585347.

COMPRAVA COBERTURAS
NAS TAXAS SEGUINTES

A 90 tl|v.: Londres 57S230 e
Nova York 11.3530. A' vista:
Londres 57S430; Nova York ...
I1$610; Itália 8930; Hespanha
1-S580; Paris $765; Portugal ...«520; Allemanha 48775:, Hol-
landa 7S90O; Suissa 38775; Bel-
gica (ouro) 1S940; Buenos Ai-
res papel 3$570 e Montevidéo
õ?050.

Cabogranima: Londres 57?530
e Nova York 118640.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na taase de 1:000|1 000
em barra ou amoedadoao pre-
çt> tle 19*200.

CAMBIO LIVRE
Libra 85S500 — Dollar 175030

Hontem esse mercado esteve
operando firme e com tenden-
cias bastante favoráveis. Os
bancos operavam sobre Londres
a 18S400, sobre Nova York a
179030 e sobre Paris a 18139 e
faziam as suas coberturas a
84-8400, a 16S830 e a 13129, res-
pectivamente. Assim, deixamos
esse mercado bem collncario no
primeiro encerramento, ás 11 e
meia horas e com as taxas mais
accessivois.

Reabriu inalterado e assim
fechou.
OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES
TAXAS DE CAMBIO LIVRE

A' vista: Londres 8,")S400 a
858500; Nova York 1780.10 a
178050; Allemanha «S!)i5; Com-
pensação 58500; Registcrmark
ÜSflãO; Paris 18139 a Í814I; Ita-
lia 1S470; Portugal 8780 a
8781; províncias 8780; Hespa-
nha 28380; províncias 2S:i85;
Hollanda 118700 a 11S720; Bel-
<;ica. ouro, 28910; papel. 8582;
Suécia 4S420; Suissa 5$(S35 a
5SR40: Slovaquia 87fi0; Áustria'1*285; Rum.liiin SIS6: Buenos
Aires napel. IS750: Mniilevidço
2S2(iO; .lapãn-53020: Dinamarca
3S830 e Polônia 3?3U0.

CURSO DE CAMBIO OFFICIAL
E AS MÉDIAS CALCULADAS

PELA CÂMARA SYNÜICAL
A' vista: Londres 578567,

858136; Paris §780, 1$145; Ita-lia 1,8451; Portugal $785; Bel-
gica (papel) 8582; (ouro) ....2$905; Hespanha 28467; Suissa
58637; T. Slovaquia $757; NovaYork 118840; 178037; Uruguay88260; B. Aires 3$570, 4S746;Hollanda 11S720; Japão 58069;
Canadá 17-5100; Áustria 3$290;V. Marfc 4$589, 58500; R. Marli38917 e U. Mark 55700.

MOEDAS
Libra (papel) 86$487; Dollar

&CÍ)r.17H87.; Franco <PaPcl>1>>1()7; Fr. Suisso (papel" 5S550; Escudo (papel) 8809; p!Argentino (papel) 48804; PesoUruguayo (papel) 8$289; Rei-chsmark (papel) 58185; Lira
¦teV*2,045 Pesetn (PaPel>^5382; Ven (papel) 5$225

CAFÉ'
TYPO 7 — 105800

Apresentou-se, hontem, calmoo mercado cafeeiro, cujos preçosvigoravam nas bases anterioresAssim foi, porque, os possuidoresderam a cotação de 10S8OO aotypo 7, e sobre o disponível' fi-zeram-se negócios de 2.298 sae-
Sa^se,ndo 2.002-na abertura e4.30O á tarde, contra 2.646 ditasanteriores.

Fechou o mercado, estaciona-rio e calmo, tendo aceusadomuito reduzidos, emquanto queas entradas foram feitas emmaior escala.
COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 12Ç800; typo 4, 12-$300,

typo 5, 11S800; typo 6, 11.53(10:
typo 7, 105800; typo.8, 11S3Ò0. '

Paütà semánàr lSloO porkilogramma.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

ENTRADAS:
Leopoldina Minas- 2.495; Ma-

ritima (Minas 1.505; Rio 144 e
São Paulo 2.004 num total de
3.653 Cabotagem (Minas) SOO,
Armazém Reg. Flüm: í'Rio"
3.092; Armazém Reg:, Espirito
Santo 1.127; Armazéns Regs:
Mineiros 253, num total de 11.52U.
Idem, anno passado 7.962;, Des-
de o 1» do mez, 58.791, numa
média de 9.798; Do lu de julho,
anno passado 1.691.816.

Café revertido ao stock, desde
lu de julho 25.125.
EMBARQUES:
Cabotagem, 295; Idem, anno

passado 2.716; Desde o Io do
mez 54.699; Do 1» de julho ¦.. ..
1.923.060; Idem, anno passado,289.735, tendo em stock 712.991.
Menos consumo local do dia
6-23-6, 500, num total de 712.491.
Café bonificação 320, num total
de 712.811.

Existência, anno passado .. .
466.883.

CAFÉ' A TERMO
1" Pregão

MEZES — VENDEDORES
— COMPRADORES E

DIFFERENÇA
Fevereiro, vend. 103975 e

comp. 10S900. menos $75; mar-
ce. 11S150 e 11S075. menos 575;
abril 11*275 e 11S200, menos S50,
maio 11-S325 e 11S275. menos S75;
junho. 11S350 e 115250, menos

$75 e julho 11S300 e 11$250,
menos $75.

Vendas: 1.500 saccas. Posi-
ção: calmo.

Z" Pregão
MEZES — VENDEDORES
— COMPRADORES E

DIFFERENÇA
Fevereiro, vend. 10S925 e

comp. 10S850, menos $50; mar-
ço 118100 e 11$025, menos $50;
abril 11S225 e 11S175, menos R25.
maio 11$300 e 118250, menos $25,
junho 11S300 e 11S225, menos SfO

Vendas 1.500 saccas, estando
em posição calmo.

ASSUCAR
Esse mercado, hontem, esteve

operando sustentado e com os
preços correntes, vigorando nas
bases anteriores'.

As negociações foram regular-
mente desenvolvidas e o merca-
do fchou bem collocdo e susten-
tado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas 7.000 saccas; saidas,
5.256 e ficaram em stock 93.555
saccos.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos, ..

473500 e 48S500; Idem. de Sergi-
pe. 45$ a 46$; Demerara. não há,
e mascavos 31$ a 33$00O.

ALGODÃO
O mercado algodoeiro, hontem,

abriu e regulava em situação
fraca. Os preços funecionarám
mal collocados, tendo aceusado
baixa em diversos typos e os ne-
gocios foram menos volumosos
tendo o mercado fechado o seu
expediente fraco e destituído de.
irtiDortanciá. "'
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas. 49. Saidas 231. fi-
cando em stock 12.810 fardos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: typo 3. 52$ a 52S50O;

typo 4. 50S500 a 51$. Sertões:
typo 3, 45$ a 46S500; Ceará: ly-
no 3, nomiinal. typo 5. 44$ a 43-1*.
Mattas: typo 3. nominal: typo 5
44S50O a 45S; Paulista: typo 3,
45$ a 45$500 e typo 5. 43S500 a
44S00O.
Movimpito à* Vapores

FSPKH*OOS
DA EUROPA PA HA O RIO DA

PRATA
Gênova e esc. "Círoix". . 8
Haiiiliurs'0 e esc, "Hespa-
nha"  15

Stf,,ifliolmo e esc. "Vai-
ptUíalso?'  !)

Han.burgo e esc. "Poço-
. nS" .... .v  15
Amsterdam e esc "Zee-

land"  17
Londres e esc, "Hifrh Pa-
triot"  17
Henova e esc, "Aii.yustus" 18'¦liirilun no u esc. "Madritl" 20
Marsp'lia e esc "Als;na". 2-\
Storltliolmo e esc, "Uru-

g-uav"  23
Stnpkholmo e esc "Kromp.
Margareta"  23

DOS ESTADOS UNIDOS PARA
O U.ltl MA PHATA

Nova Orleans e esc. "Del-
mi'ndo" .. ,. ..  11

N. Orleans e eso.. "L.
Cros""  13

Nova Vorlt e esc, "Am--
rioan t.ouinn" .'  II

Nova Yr.rli c esc "Jabna-
t»n" . . . . .. .. .'. ... 20

N. Orleans e esc, "Cabe-

dello» :. 
'.,; 

.. :. .. 20Nova Vork é esc., "N
thern Princel'  «i

Nova York o esc. " Taú-
bate" • 22N. York e esc, "Uru-
guayo"  23N. Orleans e esc. "Delsud" 25Nova York e esc. "Sou-
thern Cross"  tt

" Araija-
'Prudente de

":Duque de

esc.

esc,

"Bore

"Cap.
' "Amsl
'V'l8-o"'.

"Raul

"Àstú-

"Neptu-

'Navega-

"üiynil

9
ti

II

11
12

12

13

13

15
I»

10
10
IO

11

12
12

14

14
14

15

18

DE CABOTAGEM
Belém e esc. "ManAos".
Reci/e e esc, "Barbar-ena"
P. Alegre e esc,.*Itapura"
Porto Alegre e esc, "Ara-

ranqua" ........
Porto Alegre è'esõ., "fam-
bahu'"

Laguna e esc. "Aiina"" .. .P. Alegre, e esc, "Pyri-
nous" .. ..

Antoiitna e fisó
no» .. ,. ..

Belém e esc,
Moraes"

Manííos e esc
Caxias" .......

Alanáos e esc", 
'"Santos".'

A SAIU
DB BUENOS AIRES PARA

EUROPA
Marselha e esc, "Guaru-

já» ..  •'
Havre e esc .'. "fCuliea" "'!
Hamburao e esc, ".-Mdabi"
Londres e esc, "H. Prln-

oess" .. .....
Finlândia e

VIII" .. ., ..
Antuérpia e esc.:,'"Ast.rVda"
Hamburgo e esc,

Arcòria" ,. .'.
Amsterdam e' esd.,

telland" .. V , .
Hamburgo e esc;
Hamburgo e esc
Soares"

Southumpton e esc
rfas" 

Londres e esc, "Ávila
Star"  .. }"; . . 1$Hambiirufi o es", "i;>V|ál
Osório"

Trieste
nia" .', ,. .

Finlândia e e'sc
tor"

Antuérpia e es
pier"

Trieste e osi!.. "Reniii
PARA OS HSTAliOS 1'IMPOS

líK BIIKIVOS AIIMÍS
Nova Orleans e esc, "Del-' norte"
Nova Vork

America"
Nova York e Ja"pão.

nos Aires Maru'"
Nova York e esc.'

tern Prince" .. .Nova Orleans e esc,
ia ri" ..

Phiiarlelv.hiâ'
Imboden"

Nova Yotk e' esè'..
guayo" ..

Nova Oirleàns e" es<
laiba" .. ..

Canadá, e esc "West.'Cae
tus"

Nova Yorlt'è 4sc
can Legion"

POR CA ROTAGKM 
'

Laguna c. esc, " Miranda" ..São Francisco e esc. "Carl
Hoeperlte" ..

Areia Branca o 
"esc." "Ca-

mai-agibo" .... po
Penedo e esc, "MuVthibo'"
Porto Alegre c esc, "Ita-

beríi " . . . .Porto Alegre eesè!. 
""'ita-

puna"
Porto Alegre e esc "CCapella"
Cabedello e'esc'.j ""rVapüra"
Cabedello e esc. "Araran-
euã"

e esc

e esc.

"Pan

"Búè-
'"iVcs.

'"s'veã-

""West

"Pará-

., " De--

" Artiéri-

10

10

21

22

8

13

14

20

2*1

23

M

24

.24

27

S

9

:0
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H
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12
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DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Fevereiro de 1935
11

DE ARMAZÉNS
SANTO E MINAS
GERAES

(Armazéns Reguladores do Espirito Santo \
I

No cumprimento da missão
que nos propuzemos de divulgar
o Espirito Santo em todos os
aspectos de sua vida, politica,
social, intellectuaí e econômica,
tinhamos que nos embrenhar
lambem pelos meandros das ei-
iras, computando, calculando,
comparando columnas de nume-
ros, quadros estatísticos, etc. Não
vamos analysar, commentar e
discutir assumptos aprofunda-
dos nos segredas das sciencias
econômicas, para o que seria ne-
cessario termos ao lado maçu-
dos compêndios da matéria.

Entre os estabelecimentos e
instituições cooperadores do nos-
so progresso, não nos passou
despercebida a Companhia Es-
pirito Santo e Minas de Arma-
zens Geraes. E\ no gênero, e,.
mais importante do Estado e
uma das principaes do Brasil.

Delia se tem dito e escripto
muita coisa no intuito de de-
precial-a no conceito publico, e
muito pouco para exaiçar-lhe o
verdadeiro valor. E' que, infe-
lizménte, a maioria desses ei-
dadãos que se dizem dedicados
aor interesses collectivos, fazem
suas observações e suas criticas
"por ouvir dizer". Raros são
aquelles que se dão ao trabalho
de compulsar documentos, li-
vros, escriptos, relatórios, balan-
gos, etc... para um estudo appro-
ximado da verdade.

Não queríamos arriscar juizos
acerca da Companhia, guiado
pelo que tem dito as gazetas.
Quizemos primeiramente conhe-
cel-a na sua organização, no seu
modo de operar, apreciando as
vantagens ou desvantagens de
suas transacções. A nossa curió-
sidade foi satisfeita.

A nós outros, não vae mal an-
demos a colher informes, a ob-
serva?-medidas/ a catalogar; ini-
ciativas, a encolumnar esforços
desconhecidos do povo em maior
parte, e por isso dignos de en-
tregues á publicidade. E foi as-
sim que ao dr. Edison do Prado,
director-presidente da Compa-
nhia Espirito Santo e Minas de
Armazéns Geraes, solicitamos ai-
guns minutos para o DIÁRIO
CARIOCA.

Mas, que vem a ser, afinal, a
O.E.S.M.A.G.? Geralmente ou-
vimos e lemos é uma empresa
que provoca augmento de var-
reduras afim de transformal-as
em fartos dividendos para os
seus accionistas; uma dinheiro-
suga de seus clientes, depaupe-
rárido as energias da lavoura e
do commercio, e quejandos con-
ceitos.

Examinando-lhe, porém, a es-
truetura e compulsando os seus
relatórios, forma-se juizo oppos-
to. Trata-se de uma empresa de
organização modelar, dentro de
disposições legaes, idônea, que
coopera efficientemente para o
desenvolvimento das classes pro-
duetoras e do commercio.

Aos mais leigos em assum-
ptos econômicos não passa des-
percebida a falta de credito
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Interior de um dos galpões da Companhia Espirito Santo e Minas de Armazéns Geraes

agricola, o que tem sido o maior
estorvo ao nosso desenvolvimen-
to agrário. Aqui ou ali elle pode
existir, mas, com exigências taes,
que será melhor ao lavrador dei-
xar-se entregue á própria sorte

quelles estabelecimentos estimu-'
Ia os agiotas, que são verdadei-
ros parasitas do nosso organis-
mo econômico.

A Companhia Espirito Santo
e Minas de Armazéns Geraes foi
ao .encontro dessa -necessidade.
Financiando as despesas de im-
postos, fretes, etc, de mercado-
rias depositadas em- armazéns
geraes, e emittindo o Warrant,
titulo garantido, facilmente ne-
gociavel, permitte ao lavrador
conseguir numerário para as
suas necessidades, ao mesmo
tempo que guarda a sua merca-
doria, até que o interessado dei-
ia se desfaça por preços que a
elle convenham.

De como a Companhia vem
auxiliando as classes produeto-
ras basta verificar-se que só no
anno de 1934. a emissão de War-
rants attingiu a bella cifra de
585, contra o total de 823, dos
amios de 1927 a 1933.

Convém aqui salientar que a
instituição dos armazéns geraes
é ainda pouco conhecida dos la-
vradores .Ha mister uma pro-
paganda directa e constante nos
nossos centros pròductores, on-
de o livro e o jornal constituem
cbjectos de luxo, quasi que só-
mente das classes abastadas e
cultas .

Para melhr attender ás neces-
sidades da lavoura, foram cria-
das duas suecursaes, uma em
Cachoeiro de Itapemirim e ou

Urgia salvar os créditos de
uma instituição como essa, in-
dispensável á vida econômica do
Estado. Primeiramente, era pre-
ciso rigorosa economia v para
equilíbrio e desenvolvimento das
possibilidades da, Companhia.

No baíanço realizado em 30 de

da empresa, graças á acluaçâo
efficaz de sua directoria.

Ao par das medidas de com-
pressão das despesas, a directo-
ria poz em vigor outras que pro-
•porçionaram fontes ;de_ rendar! g'Dentro, das, faculdades que iaS
nossas leis asseguram ás empre

junho de 1933, foi accusado o j sas de armazéns gérâés, ás quaes
prejuízo de- 186:7495964. Assim
se justifica o director-presidente,
em seu relatório:

"Não ha fugir á realidade dos
números. Sentimo-nos, porém,
na contingência de explicar que
a nossa administração, respon-
dendo embora por actos da ges-
tão anterior, vem sendo exerci-
da apenas ha tres mezes, prazo
demasiado restricto para uma
actuação mais efficiente."

Concluindo, diz s. s. :
"E, assim, orientamos os nos-

sos esforços no sentido de ai-
cançarmos no segundo semes-

se permitte o direito de emitti
rem titulos descontaveis. como
se fossem organizações banca-
rias, entre outras iniciativas de
grande alcance econômico tanto
para o commercio e a lavoura
como para a Companhia, a Di-
rectoria resolveu a criação do
credito agricola a prazo longo e
juros módicos. Vale a pena
transcrever aqui o que disse o
dr. Edison do Prado, em um dos
seus relatórios:

"Suppomos não exaggerar di-
zendo que, no dia em que o la-
vrador compreender todas as

da, é admirável, sempre crês
cente, os responsáveis pelos des-
tinos da C.E.S.M.A.G. não se
esqueceram da situação dos seus
funecionarios, dedicados e com-

tpetentes, factores, também; ano-
nymos do seu engrandecimento.
pelo esforço de cada um no des-
empenho dos misteres que lhes
são confiados. Cortadas as des-
pesas tidas como supérfluas, foi
feita a necessária selecção no
quadro do pessoal, tendo sido os
seus vencimentos melhorados.

Contam ainda esses servido-
res com ben organizado serviço
medico, confiado a profissional
competente, e outras medidas
que lhes servem de estimulo e
premio á sua operosidade.

E' pensamento ainda da dire-
ctoria, além de varias iniciati-
vas de grande interesse para a
Companhia, que, na pratica dei-
Ias se constituirá uma potência

tra em Collatina, além dos ar-
mazens de emergência, em di-
versas localidades, que funecio-
nam no periodo de abril a ju-
nho. quando é suspensa a remes-
sa de café para os portos de

Attl"OC diuiu6wc ~ *-.- o» v*v* ******** «,

do que lançar mão de tal facili- exportação. Têm por fim. esses
dade momentânea- que se trans
forma, não raras vezes, em sé-
rias complicações no futuro.

A agiotagem, que campeia li-
vremente, está sempre á espreita
dos necessitados e incautos para
lhes sugar as economias. Lan

armazéns facilitar as operações
de financiamento da mercado-
ria depositada, visto não pode-
rem ser emittidas guias de tran-
sito com que os interessados
conseguem numerário. A Com-
panhia offerece-lhe o Warrant

çando mão dos ardis mais intel- que pôde ser operado com rapi-
lip-entes, os onzenarios ficam a áez e vantagem,
coberto das penalidades estatui- » . *
das na chamada "Lei da Usu-
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Vista narcial das Docas de Victoria, vendo-se um dos anncxos da Companhia Espirito
Santo e Minas de Armazéns Geraes

ra". As operações a juros de 2,
3, 4 e mais por cento ao mez
continuam a ser feitas com a
apparencia dos negócios mais li-
citos deste mundo.

A criação de estabelecimentos
de créditos que possam, com ra-
piclez e taxas mínimas, attender
ao lavrador em suas precisões,
mintas vezes imprevistas, é de
tanta carência, como a fundação
de postos de prophylaxia rural.
Si as yerminoses, a malária e
outras doenças depauperam o
organismo physico, a falta da-

Actualmente estão á frente dos
destinos da Companhia Espirito
Santo e Minas de Armazéns o
dr. Edison do Prado e sr. Álvaro
de Oliveira, respectivamente, di-
rector-presidente e director-sè-
cretario.

Assumindo o commando da
empresa, numa. quadra, em que
era olhada com pessimismo e
prevenção, o dr. Edison poz em
execução um bello programma
administrativo contando, de per-
to, com a collpboração dedicada

tre resultados mais animadores."
Esses esforços foram tão in-

telligentemente orientados, que,
no balanço de 31 de dezembro
daquelle mesmo anno, se verifi-
cava o lucro de 260:0008000, para
no balanço de 31 de dezembro de
1934. ascender á respeitável ei-
fra de 715:00O$OOO.

Esta somma é tanto mais apre-
ciavel, sabendo-se que as tari-
fas foram reduzidas de 1S200
para S900 réis.

Evidencia-se destarte o vulte
dos negócios, conseqüente dá
preferencia dos interessados, já

e efficiente do seu companheiro. ¦ agora, capacitados dos créditos,

vantagens.é elementos de defe-
sa proporcionados á sua eco-
nomia pelas empresas de arma-
zens geraes, em cooperação com
os Bancos, não mais reclamará
a assistência, a protecção dós
governos, e sim a sua "carta de
liberdade", a lavoura, que já vi-
veu feliz entregue a si mesmo,
apenas influindo sobre o-produ-
cto de seu labor a lei da offerta
e procura."

Não se preoecupou unicamen-
te a directoria da Companhia
cm melhorar e amparar as pos-
sibilidades desta. Visando o seu
progresso que, não padece duvi-

econômica para amparo á lavou-
ra e ao commercio — a funda-
ção de uma Associação Benefi-
cente, para arrimo das familias
dos seus funecionarios, compre-
endendo o pecúlio e as opera-
ções de empréstimo a curto e
longo prazo. * « *

Ahi está. em rápido bosque jo,
o que é a Companhia Espirito

I Sanlo e Minas de Armazéns Ge-
raes, por nós observada através
dos seus balanços e relatórios.
Não escrevemos como, infeliz-
mente, grande parte dos nossos

nosso já longo tirocinio nas jus-
tas da palavra escripta, preferi-
mos sempre a lógica de São
Thomé...

E não é sem justiça que affir-
mamos — mal grado ao vezo de
tudo arrazar dos pessismistas
systemj.ticos — ser a Companhia
Espirito Santo e Minas de Ar-
mazens Geraes não só a empre-
sa que no mundo maiores divi-
dendos distribue por acção. como
uma das mais completas e ido-
neas, por isto indispensável ao
engrandecimento econômico do
Espirito Santo e do Brasil.

Lucros Verificados
Em 1933

Os lucros liquidos referentes
ao Balanço em exame do segun-
do semestre de 1933, representa-
dos pela expressiva cifra de ....
260:000S000 (duzentos e sessenta
contos de réis) resultaram prin-
cipalmente de severas medidas
de economia. Os annexos ao Ba-
lanço offerecem um meticuloso
confronto dos diversos titulos re-
gistades em nossos livros, que vos
levarão a essa conclusão. Dis-
tribuidos na fôrma dos Estatu-
tos em vigor, os lucros apura-
dos proporcionam os dividendos
de 62S400 (sessenta e dois mil e
quatrocentos réis) por acção de
200S00O (duzentos mil réis) ou
seja a percentagem de 31,2 % so-
bre o valor do capital de
500:0005000 (quinhentos contos
de réis) apenas em um semes-
tre.

Si não exprime rigorosamen-
te a verdade a referencia que
freqüentemente temos ouvido de
que a Companhia Espirito San-
to e Minas de Armazéns Geraes
é a empreza que maiores divi-
dendos distribue no mundo, não
devemos ter duvidas de que ra-
rissimas serão as outras organi-
zações que a excederão neste
particular.

Entretanto, seja-nos permitti-
do dizer que, com ser bôa a "re-
clame", ella procede de uma fa-
lha dos nossos Estatutos, que
taxativamente mandam distri-
buir, dos lucros verificados, 60 %
(sessenta por cento) entre os
accionistas, Os estatutos de em-
presas congêneres, em regra, não
fixam a percentagem para disr
tribuição de dividendos, deixan-
do-a a critério de seus dirigentes.
Os actuaes directores desla Em-
presa não solicitam nem dese-
jam essa liberdade; mas, acon-
selhando a reforma dos Estatu-
tos, lembram a conveniência do
augmento da percentagem do ti-
tulo "Fundo de Reserva" e con

percentagem para distribuição de
dividendos.

"E* concepção ingleza de qne
o commercio de Armazéns Ge-
raes, pela sua excepcionalissima
natureza, não pôde ser exercido
senão por grandes organizações
que possuam capital avultado e
administração technica, mas,
para que uma empresa dessas.
que tem faculdade de emittir ti-
tulos circulantes como se fora
um Banco, possa merecer con-
fiança plena nos círculos finan-
ceiros, necessita, como requisi-
to essencial, que além da ido-
neidade dos administradores e
do capital avultado que ellas de-
vem ter, que esse capital seja
visivel e consolidado." (Do Re-
latorio da Directoria da Cia.
Armazéns Geraes de S. Paulo,
correspondente ao exercicio de
1929).

Não precisaríamos acerescen-
tar qualquer explicação relativa-
mente à citação feita. Todavia,
queremos frisar desta a necessi-
dade de elevar o patrimônio
desta empresa, como o melhor
meio de garantir o seu futuro na
hypothese de uma radical trans-
formação na politica caféeira
do paiz.

EM 1931
Os lucros verificados no se-

gundo semestre de 1934 attingi-
ram a respeitável cifra de Rs.
715:0005000 (setecentos e quinze
contos de réis), e tanto mais sa-
tisfatorios se nos afiguram,
quanto o maior resultado apre-
sentado pelas administrações
que nos antecederam, favoreci-
das com taxas de armazenagem
mais elevadas e maior quanti-
dade de mercadoria depositada,
sommou Rs. 780:0005000 (sete-
centos e oitenta contos de réis).

Fácil, porém, é concluir que
o mérito de nosso trabalho, si
é que se lhe pôde attribuir ai-
gum valor, está na exploração
de novos serviços, entre os quaes
se incluem o transporte por con-
ta própria e de armazém geral
propriamente dito, observadas as
regras de economia e controle
como factores de êxito em qual-
quer iniciativa de ordem com-
mercial.

confrades: por ouvir dizer. Em| sequentemente diminuição da

Teremos o Banco da
Lavoura do Espirito

Santo ?
Victoria, 27 de abril de 1935.
Exmo. sr. cap. João Punaro

Bley.
D. D. governador do Estado.
Nesta.

Excellencia :
O trato diário dos negócios

despertou em nosso espirito a
idéa da criação de um Banco,
destinado a servir aos interesses
geraes do commercio c particu-
larmente da nossa lavoura.

Pensamos em que os mesmos
elementos que compõem a actual
Cia. Espirito Santo e Minas de
Armazéns Geraes, poderiam as-
sociar-se para essa nova orga-
nização, que se denominaria
Banco da Lavoura do E. do Es-
pirito . Santo distribuindo-se o
seu capital inicial de 
2.000:0005000 (dois mil contos
de réis) na proporção de 60 %
de responsabilidade do governo,
¦e os restantes 40 % preferenci-
almente entre os incorporadores
da nossa "Cesmag". Não seria
um negocio temerário, mas an-
les uma iniciativa de êxito pie-
namente asseguravel, a que nos
permittimos suggerir a v. exa.,
appnas influindo poderosamen-
te para que se não compromet-
tam os lucros possíveis, o crite-
rio que deverá presidir á esco-
lha dos responsáveis pelos des-
tinos dessa organização.

E no intuito de melhor res-
guardar os interesses dos parti-
cipantes do Banco que .2 prbje-
cta, a sua direccão deveria ser
composta por um representante
da maioria e outro que jxprimis-
se a vontade da minoria.

Inicialmente o Banco contaria
com os negócios da própria Cia.
Espirito Santo e Minas de Ar-
mazens Geraes. cujas operações
de financiamento de Crete e im-
postos, somente no ultimo se-

(Csntinuação na 15" pag.)
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Fizeram ah íos Hontem: —
Senhorinhás: ivlariazinha, filhaüü sr; Oiympio Cardoso.

Amalia, miia do sr. AntônioJoaquim Peixeira;
Janayra, uma uo prolessor dr.

Felinto Accyoli.
Anania, unia do sr. Ayres Aí-

íonso Lemos.
Olinda, mna do sr. Elias Lili.
Senhoras:
D. .-uoeiiina Monteiro, espota

do Air. Jorge Monteiro.
D. Margarida rcuannos. espc-

ja do sr. Juvenal Paranhos. ,
l>. Amélia rcinaiiües de Oli-

vciia, esposa do sr. Westor de
pliveira.D. Emilia Fernandes, espsia
do sr, Joáo Fernandes..

D. Mana _>apusta Aavier, es-
posa do dr. Antônio Augusto
Xavier.

_>. Juclith Rosemberg de Mello,
eiposa do coronel Juviano de
Mello.

. Senhores: ..
Ur. -.uiuierme da Silveira.
Dr. Rooerto Duque Estrada.
Dr. Luiz Nunes Rodrigues.
Dr. Julio de Souza-Cardoso.
Dr. Manoel da Costa Lobo.
Dr. Carlos da Silva Costa.
Dr. Alfredo cie Oliveiia Flores.
Ph.armaceuüco Alberto Fran-

cisco GU'1'oni.
Capitão Antônio Marques de

Oliveira.
Pedro Magalhães Corrêa.
Dr. Luiz Lacerda Filho.

Sr. Joáo Jorge de Oliveira
— Transcorre hoje a data do
anniversario nalalicio do sr.
João Jorge de Oliveira, funeciu-
nario da Saúde Publica.
CASAMENTOS

Con.c.oiciani-sc hoje a senho-
rinha Iva Fcrnanaes de Souza,
filha da viuva Uertrucles Fer-
«andes de Souza e o 1" tenente
Onaldo da Costa Guimarães.

ü religioso realizar-se-á na
Igreja S. Joaquim ás 4 1(2, sen-
do padrinhos da noiva o dr.
José Emilio Campello e senho-
ra. e do noivo o Comte. Glads-
tone Sampaio e senhora. No ci-
vil serão padrinhos da noiva o
dr. João Bergnmíhi e senhora,
e do noivo o dr. Orlando Gui-
marães e senhora.

Os nubentes receberão cum-
primentos na Igreja.

Realiza-se noje o enlace
matrimonial da senhorinha Es-
ttttír Xavier, filha da exma.
viuva d. Antonia da Costa Xa-
vier, com o sr. Geraldo Teixeira,
do commercio desta praça, filho
da exma. viuva, d. Marlarm
Bi aga Teixeira.

Servirão de testemunhas no
acto civil o sr. Lore Tavares e
d Deollnda Leal, e no religio-
so o sr. Lúcio Pirilo e exma.
senhora. •.-..•.-. .<;; . . .

As cerimonias teraò logar: o
neto civil ás 11 horas, na 5*
Pretória Civel, e o religioso, ps
17 horas, na Igreja de'São Joa-
quim. . ;.A' noite haverá recepção ofíe-
recida pela família da noiva.

 Realiza-se hoje, o enlace
matrimonial da distineta senho-
rinha N^emi T^llis Pedreira, fi-
lha do sr. Deoclecíano Lellis
Prdreira, com o sr. Euclydcs de
Souza.
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presteza e

HOMENAGENS
Sr. Lindolfo Collor — No pro-

xiuui dia IU cio corrente, os ami-
gos e admiradores do dr. Lln-
ciolío Colior vão olierccer-lhe um
banquete no salão de honra ao
Jcckey Club Brasileiro. .

O Homenageado seia saudac o
pólos srs. Aíranio de Mellu
Franco e ministro Thompson
_ iOi es.

Jè, adheriram a homenagem,
vários senadores, deputados, ve-
rec.doi es e banqueiros, estando a
lista de adhesòes nas portaria-
do palace Hotel, Casa Carvalho,
••Jornal do Commercio", Socie-
dade Sul Riograndense e no
Jocliey Club Brasileiro.

A commissão promotora co
banquete está constituída pelos
srs. João Daudt de Oliveira,
Jayme de Vasconcellos, Enrico
de Souza Leão, Djaima Pinheiro
Chagas Mario Ramos, Virgílio
ú> lueiio franco, Herbert Moses
e Laudelino Freire.

Deputado Paulo Martin?
— Ficou definitivamente marca-
do para o dia 29 do corrente, o
a me» que os amigos, collegas e
admiradores offerecem ao depu-
tado Paulo Martins, como home-
nanem e prêmio a sua brilhante
actuação na Câmara Federal
como representante do funccio-
nalismo. Essa festa de cordiali-
,.!.-•*.» «orjí. présicjidà pelo sr. Ar-
thur de Souza Costa, ministro
cm fazenda.

 Rcaliza-se hoje ás 12 ho-
ras no salão renascença do Au-
tcmovel Club do Brasil, um
grande almoço era homenagem
aos capitães médicos Ernest-no
(Tomes de Oliveira e Carlos Ce
Paiva Gonçalves, offerecido por
seus amigos e collegas em re-
losijo por terem os 11 uatiwf fa-
cultativos conquistado brilhen-
temente a livre docência na
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Rio de Janeiro.

As respectivas hstas para
e-<=e acape estão nas Casas Loh-
ner e Lutz Feirando, bem como
com os drs. Pai-Hno e Marqn-s
Porto no Hospital Central do
Exercito.
FESTAS

O baile de gala do Municipal
— Proseguem altivamente os
trabalhos de decore%-ão do Thea-
tro Municipal, para o baile de
gala de segunda-feira do Car-
naval, confiados aos artistas Gil-
berto Trompowsky e Valen-
tim. . , ,jEsses trabalhos sao de molcte
a assegurar á grande festa de
segunda-feira o ambiente mais
luxuoso e mais finamente aras-
tico de quantos ali já se realiza-

Os serviços de ceia e "buffet'
serão confiados á Confeitaria
Colombo, que empregara o major
numero possivel de empregados
afim de assegurar a esses ser-

viços o máximo de
eiiiciencia.

A sala de espeetaculos e o pai-
co constituirão um só e granetio-
so salão de baile, permitindo,
assim, a movimentação de mi-
luares de pares e a ampla ex- |
pansâo do seu enthusiasmo. Al-
gümâs das nossas melhoras or-
cheslras tocarão, incessantemen-
te, as melhores musicas cama-
valescas.

A temperatura ambiente seiá
regulada, por meio de mecha-
nismos especias, garantindo a
todos os pontos do thatro uma
temperatura primaveril.A Directoria de Turismo e Pro-
paganda da Municipalidade pe-de-nos tornar publico que. conti
nuam a venda na bilheteria
do Theatro Municipal as
ultimas frisas e camarotes, bem
assim como as mesas disponivei*.

Além das fantasia de luxo. rg
trajes permittidos serão: casaca,
smoeking, dinner-jac_et e sum-
mer-jacfcet (jaquetão branco e
calça de smoking).

— Banco Allemão Transa-
tlantii-o Club — Será finalmen-
te hoje. sabbado. o annuncíado
baile á fantasia do Banco Alie-
mão Transatlântico, nos salões
do Club Germania, á Praia do
Flamengo. I

A calcular pelos preparativose pela animação reinante, poisos convites já foram esgotados. I
é de esperar-se mais um granCesuecesso para essa conceituada jentidade sportiva.

A directoria do B., A. T. Club,
pede-nos avisar aos interessa-
dos que não poderão ser, em ab-
soluto. attendidos as pedidos de
convite na porta do Germania.

Tijuca Tcnnis Club — O
Departamento Social do Tijuca
Tennis Club levará a effeito,
hoje. em seu confortável gymna-
sio de esportes, uma grandica
testa carnavalesca que ultrapae-
sara em brilho e belleza a to^a
» qualquer expectativa. O gre-
mio cajuti vem realizando, com
o máximo êxito, as mais sum-
ptuosas festas pré-carnavalscss
e é de sé esperar que essa festi-
vidade dedicida ao Club Muni-
cipal supere as que o elegante
club já realizou.

Tccará. das 22 ás 3 horas, uma
optima "jazz-band".

Terça-feira, 11, mais uma py-
ramidal festa carnavalesca se-á
realizada no Tijuca. a qual c-~ á
fadada a um suecesso sem par
na presente temporada festiva
de S. M. Rei Momo,

E a 15, o Tijuca fará realizar
a mais formidável passeata car-
navalesca; em, automóveis, q» e
já se realizou nesta capital. Os
carros partirão da ¦ sede cajuti,
ás 19 horas em ponto, com cr-
hàroentaçôes. características ; e
percorrerá as principaes ruas e
avenidas da cidade. Uma barc'a
de .clarins, e uma "Jazz-Band",
espalharão ]x>r toda a cidade à
alegria é o enthusiasmo dos ti-
jucanos, na maior festa do Rio
— o Carnaval.

 Baile das Actrlzes — Con-
tinua a suscitar sério movimen-
to entre as rodas elegantes e ar-
tisticas a organização bem feita
do 4o Baile das Actrlzes. a rea-
lizar-se no próximo dia 20. no
Theatro João Caetano. Para este
baile está reservada uma gvance
surpresa que interessará deveras
ao publico. Club Regatas Flamengo
—(O baile de hoje "Ahi vae a
Mai-.nha" — Está desde já asse-
gurado o completo êxito do mo-
numental baile que á Embaixaca
dos Piranhas realizará hoje, üi s
22 às 4 horas, nos salões do Cluo
de Regatas do Flamengo, deno-
minado "Ahi vae a Marinha".

O traje obrigatório, tanto pai a
damas como para cavalheiros, é
o de "marinheira", em tecicto
branco com gola azul. sendo de
caia para as senhoras ou senho-
rinhas.

Os associados do Flamengo te-
rão ingresso mediante a entrega
do convite e e apresentação da
carteira social com o recibo ce
fevereiro.

Amanhã, domingo, das 21
á 1 hora, realizar-se-á nos sa-
lões do Club de Regatas do Fia-
mengo, mais uma formidável
domingueira carnavalesca, cem
2 barulhentas orchestras, e 03
trajes serão: passeio ou fanta-
sia.

A nota de destaque dessa do-
mingueira será a entrega drs
prêmios que a directoria resol-
ven conferir aos compositores
da marcha "Mulher Vampiro",
dedicada ao Flamengo, e ao con-
sagrado artista Barbosa Júnior.

 A festa do Flamengo ao
America — Constituirá, por cer-
Io, uma nota de real destaque a
formidável noite carnavalesca
que o Club de. Regatas do Fia-
mengo organizou para terça-
feira próxima, das 21 ás 24 ho-
ras. cora os trajes de passeio eu
fantasia, dedicada ao glorioso
America F. C.

Orfcâo Portuguez — Pro-
meltem revestir-se de grande
cunho mundano, os bailes á fan-
tasia que o aristocrático Orfeão
Portuguez, offerecerá no correu-
te mez, em seus salões, á nosfa
melhor sociedade. Estas festas
realizar-se-ão nos dias 9 (ama-
nhã), 16 (domingo), 22 (sabba-
do), 23, (domingo) e 24 (segun-
da-f eira).

A de amanhã e a do dia 16,
não duas grandiosas batalhas de"confetti" internas, respectiva-
mente promovidas pelas Escolas
de Dansa e Orfeónica. As dos
dias 22 e 24, dois deslumbrantes"reveillons" de gala (traje: riger
ou fantasias de luxo; e, a do dia
23, encantadora "matinée-infan-
til (traje: completo ou fanta-
sias de luxo). Para os "reveil-
lons" e a "matinée-infantil"
na.s quaes serão conferidos ri-
quissimós prêmios ás fantasias
mais luxuosas, reservam—se
mesas, desde já, na secretaria do
Orfeão.

 Botafogo F. Club — A
Festa da Serpentina" com que

aos funecionarios do Banco do
Brasil, no próximo dia 12, 4*
feira, é ansiosamente esperada
pelos foliões botafoguenses, cujo
programma carnavalesco tem
transcorrido com grande enthu-
siasmo e absoluta ordem.

No próximo dia 15, sabbado,
será realizada a "Festa da Ba-
hiana", em homenagem a "S. M.
Rei Momo" e na qual a Com-
missão promotora dessas inte-
ressantes reuniões sociaes, sur-
preenderá seus homenageados
com uma originalíssima distri-
buição de convites. Traje branco
ou fantasia.

—- OCR. Botafogo home-
nageará o Grajahu' T. C e
Villa Isabel F. C. — Corôan-
do brilhantemente o período de
festas de carnaval, o Club de
Regatas Botafogo, offerecerá a
18 do corrente, em sua sede -o-
ciai, um monumental baile é
fantasia aos seus associados. O
traje será. o de rigor, não sendo
permittidas fantasia de apache,
malandro a outras semelhantes.
Terça feira próxima, o C. R.
Botafogo promoverá em sua se-
cção Terrestre uma sensacional

*¦

batalha dansante, em tiomena-
gem ao Grajahu' T. C. e ao
Vllla«Isabel F. C.
VIAJANTES

Vereador Tito Livlo de Sant'
Anna — Em visita à sua exma.
família embarcará hoje para o
Estado de Sergipe o vereador
Tito Livio de Sant'Anna, um
das nomes mais prestigiosos da
Gamara Municipal.

S. exa. que também é o pre-
sidente do Centro Sergipano,
viajará pelo vapor "Itapagé".

Ao seu embarque comparece-
rão todos os seu amigos, collegas
e correligionairos que lhe irão
levar suas despedidas.
LUTO

FALLECIMENTOS
D. Gloria Pinto Leite — Fal-

leceu hontem, ás 19.30 horas, em.
sua residência, á rua dos Arau-
jos, 91 a exma. sra. d. Gloria
Pinto Leite, irmã do sr. Joaquim
Pinto Leite, estimado funcciona-
rio da Policia Civil do Distri-
cto Federal.

O enterro sairá, hoje. ás 17 ho-
ras, para a necropole de São
Francisco Xavier.

Exposição-Feira do
Brasil Central

Continua despertando o maisvivo enthusiasmo em toda re-
grião princlpalmnte 110 Estado
de Ooyaz, a grande Exposição-
Feira Industrial, Asro-Pecua-ria, do Brasil Central que estosendo promovida pnra abril-maio do corrente anno; emUberlândia, no Triângulo Mi-neiro.

As prefeituras de Goyaz, Ca-talão. Rio Verde. Bomfim, e-Goyandira podemos' acerescen-tar Santa Rita do Paranahyba.Burity Alegre, Morlnho, Pou-so Alto e Annapolis, ciue adhe-rindo ao certame nesse con-correrão com mostruarlos deseus produetos no pavilhão"Estado de Goyaz" 4
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TH EATRO
TERMINOU A TEMPO-
RADA OFFICIAL DO

THEATRO ESCOLA

UMA CARTA U,B RENATO VI-
AXJVA A» A. B I.

O presidente-da Associação
Brasileira de Imprensa rece-
beu a xegulnte carta:"Tenho a honra de commu-
nicar-vos que o Theatro Es-
cola, sob minha dirccjãu, v..-
cerrou a sua temporada oíi'1-
ciai tendo cumprido rigorosa-
mente as suas obrigações con-
tratuaes com o Ministério da
Educação è «aude Publica, pe-
rante cuja Contabilidade pres-
tou todas as suas contas, tjue
lograram plena approvação do
sr. ministro,

O relatório do dr. João Tei-
xeira de Carvalho Filho, tis-
cal do governo junto ao Thea-
tro Escola, constituo a serena
e integra defesa de todas as
accusayües que se levantaram
contra' o T. E. e seu director,
no decorrer da campanha que
não ignoiaes.

Era essa defesa que a minha
consciência aguardava, certo
de que o próprio governo se-
ria o m__ Juiz perante a ,«J>i-
hião publica.

No instante em que encerro
essa phase histórica do T. E.
quero relembrai--vos o senti-
mento de alta consideração' que
demonstrei para com a Asso-
ciagão Brasileira de Imprensa
desde o lançamento do T« E.
e significar-vos que jamais,
ainda nos instantes mais cruéis
da campanha, eu confundi o
personalismo das aggressões
soffridas com a Instituição que
encarna a mais bella e respei-
tavel conquista, da politica so-
ciai e das liberdades numa-
nas,

guando procedi, em outubro
do anno passado, nesta capi-
tal, ao laçainento do Tlieatro
Jilscola, meu primeiro pensa-
mento foi para a Associação
Brasileira de Imprensa, de

que sois o eminente leader e
benemérito presidente.

Antigo jornalista independeu-
te, tendo a minha carreira de
escriptor nas lides da impren-
sa, revisor, repórter, redactor,
secretario e director de jor-
naes. aqui e nos Estados, eu
não podia esquecer-me da As-
sòciação no momento em que
os meus ideaes, semeados e fe-
oundadosc ao calor e ás intem-
peries das lutas do jornalismo,
Uesalirochavam ao solo das
realidades nacionaes, como pro-
dueto de um proletariado intel-
lectual de vinte annos de espe-
ranças resignadas e de fé qua-
si mystica nos destinos cultu-
raes da opinião brasileira.

Concretizando a minha ho-
menugem, tive a honra de dili-
gir-vos, preliminarmente, um
vehemente appello no sentido
de uma collaboração estreita e
cordial entre o Theatro Escola
e os órgãos dessa opinião, de-
clurando-mé submisso aos seus
conselhos, attendendo e respei-
toso ás seneções da sua criti-
ca, desde que a todos domi-
nasse o sentimento superior de
um esforço commum em prol
do mais bello ideal das nossas
artes, sem expressão definiti-
va emquanto não lhe dermos a
synthese dramática de um
Theatro.

Na mesma data, e com o mes-
mo escopo, dirigi-me á. todos os
directores e a todos òs criticoa
da imprensa carioca, em ap-
pellos pessoaes, afim de que
ficasse insophismavelmente

evidenciado o alto apreço que
me mereciam os órgãos da
opinião a que eu vinha justa-
mente eervir.

Com as honestas intenções
que têm caracterizado toda a
minha vida de artista pobre e
toda a minha obra passada, de-
diquei-me á obra do Theatro
Escola com um esforço incri-
vel, que poderá ser attestado
por todos quantos, em consci-
encia, acompanham a' luta que
tenho sustentado.

Infelizmente, todas essas pre-
cauções foram inúteis e não
impediram a contra-obra de-
vastadora das paixões.

Não aceuso ninguém, não
fujo á minha parte provável
nas responsabilidades dos fa-
ctos consummados, que tanto
dam no causaram aos ideaes do
theatro brasileiro.

Tenho, porém» para a minha
própria tranquillidade espiri-

tual, a. firme consciência de
que não 03 provoquei.

Na confusão, na paixão que
a todos cegava, seria inútil ap-
pellar para a serenidade dos
julgamentos.

Agora, entretanto, que me
parecem desafogados os senti-
mentos e extinetas as chammas

prido até final o meu dever
voltando á presença dessa As-
sòciação para lhe dar contas
de que mantive dignamente o
compromisso que assumi peran-
te a Opinião — e de que tudo
soffri pela honra desse com-
promlsso.

Ponho-me á vosEa disposição,
senhor presidente, para um
exame integral e documentado
do periodo official que acabo
de encerrar, como fundador o
director-geral do Theatro Es-
cola.¦Perante a commissão que
designardes, estarei apto a ser
arguido e a documentar a jni-
nha defesa.

Acredito que, com esta at-
titude, terei encerrado também
o "caso do Theatro Escola" pe-
rante as consciências de bem,
que não têm interesse em ca-
lumniar.

Voltando á presença des*a
Associação, sinto que pompa-
roço á ultima instância da Opi-
nião Publica, perante a qual

um. anno, inuiie-
irrecorrivelmonte

fui, durante
dosamente e
aceusado.

Encerrada
gatòría, ei elo
deante, o céo

essa phase pur-
merecer, dóra em

para os meus
peccados. Aproveito a pppor-
tunldadc para levar ao vosso

•conhecimento â proxiina-i-.re"-
trée do Tlieatro Escola, na pri-
melra quinzena de março vln-
douro, para a temporada de
l!)2ü, que se realizara no Thea-
tro Rivalj desta cidade, coníor-
me contrato que acabo de fir-
mar com a Empresa Vivaldl
Leite Ribeiro.

Como na temporada anterior,
animam-me os -melhores pro-
positos de servir ao ideal com-

( muni da cultura brasileira e do
profundo acatamento aos logl-
timos órgãos da sua sòbera-
nia. Reitero-vos os protestos
da minha elevada consideração.
Rio do Janeiro, I" do fevereiro
de 1936. (a) Renato Vianna,
director.geral da T. E.",

MILTON AMARAL FAZ
ANNOS HOJE

Passa hoje o anniversario de
Milton Amaral, festejado com-
positoV patrício o apreciado au-
tor theatral, que receberá por
corto as mais enthusiaslicas
provas de carinho dos seus
amigos e admiradores.

A CASA DO CABOCLO
ESTREOU EM SANTOS

Estreou segunda-feira ulti-
ma, no theatro Colyseu de Sun-
tos, com absoluto suecesso ar-
tistico e financeiro, a Compa-
nhia Casa' do Caboclo, que de-
vera dar ali uma sOrie peque-
na de espeetaculos.

Em seguida embarcará para
o Rio, provavelmente no "Raul
Soares" quo deverá chegar
aqui nos dias 13 ou 14 proxi-
mos.

Depois do Carnaval, o elon-
co regional que toda a cida-
de espera 00iu viva ansiedade,
será remodelado para a tom-
porada de 193 3, no Phenix,
onde deverá appareccr nos pri-
meiros dias de março.

A PREMIE'RE DE HON-
TEM NO PHENIX

Só amanha publicaremos a
nossa apreciação sobre o que
foi a estréa do conjunto
hon tom estreou n<
Phenix.

que
tlieatro

OS BAILES INFANTIS
NO HIGH-LIFE CLUB E

NO CARLOS GOMES
Não é preciso encarecer o

contentamento que está pos-
suida a petizada carioca, com
a realização dos bailes infan-
tis á fantasia, domingo e se-
gunda-feira de carnaval, no
High-Life Club e no theatro
Carlos Gomes, da Empresa Pas-
choal Scgreto.

Realmente, era isso o que
se esperava uma vez que as
dansas serão nos principaes «sa-
lões, onde toda a garotada te-
rá os mais alegres attractivos
na alegria expansiva de va-
rios "clows" e "palhaços".

Deliciarão aos pequeninos
convivas nesses dois tradicio-
naes bailes, • esplendididas or-
chestras "jazz" organizadas pe-
lo festejado maestro Napoleão
Tavares.

Ainda como garantia do sue-
cesso da "matinée" no High-
Life e no Carlos Gomes, patro-
cinará ambas as reuniões Lour-
dinha Bittencourt, a garota nu-
mero "um" do broadcastlng
carioca.

PATRÍCIO TEIXEIRA E
N0EL ROSA EM NI-

CTHEROY
Na próxima segunda-feira,

dia 10, terá logar no Cine Cen-
trai, de Nicthéroy, a grande
fesla organizada pelos queri-
dos "astros" do broadcastlng
— Patrício Teixeira e Noel
Rosa.

No variadissimo programma
de palco tomarão parte:

Patrício Teixeira, Noel Rosa,
Barbosa Júnior, Marillà Baptis-
ta, Augusto Caiheiros, Joel e
Gaúcho, Pixinguinha, llelio Ro-
sa, Nelson Alves, Kid Pepe e
outros elementos.

O COMMENTARIO DA
NOITE

Qiiniulo n «oríiiin feclioii
hontem pela ultima ver,, na -'
NCKffflo Uo Pheiilx, o tènii.r
Francisco Ver.xl comiiieiitou.
convicto, para nm grupo lie

amigo.x que se retirava satiu-
ICif ínsIiiio:

— Agora eu compreendo
porque as veir.cn o« thentros

detinham cm nlmn tia gente,
como 11111 em Su» Paulo, lia
nnnoN.

CLINICA SO' DE SENHO
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
Tratamento de todas as doen-
cas das senhoras, sem opera-
ção • sem dOr. Hetnorrhagia
do utero, suspensão, atrazos.
etc. Diagnostico precoce da
gravidez Ron Hepnblien do
Pern\ 115, _• andar. Xeleph 1
-2-1591.

Casino Copacabana
HOJE

No palco do Grill - Room as

Irmãs Pagas

„. ., - .,.-.. da fogueira accesa para o meu
o~Buiafogo~F.'c.," homenageará ^holocausto, sinto que terei .ura-

No
em sensacionaes números de Carnaval de 1936

mesmo programma:

EDIT H e AL MARA

AL M0RRIS0N AND HIS B0YS
Mara e W. Henrique com a orchestra de

SIMON BOUTMAN
Durante a estação de verão

fica suspenso o traje de rigor.
sa»

DEPARTAMENTO DE
PROPAGANDA

Em onda longa e curta de
lUnisãS, freqüência de 9o01 «Kc,
— Sup. musical organizado pa-
ra a "Hora do Brasil" pela
Radio Soe. Mtiyrink Veiga.

1) O dia do Brasil; 2) "Sam-

ba triste" - de J. Cascata-
Leonel Azevedo, canto por Luiz
Barbosa; acomp. por Mano
Travassos c Zezlnho; 3) Aetna-
lidados; 4) "O malandro mor-
rcu" — samba de Gino, canto
por Dyrcinlw Báptista; acomp.
por Mario Travassos c Zezinno.
5) Noticiário; 6) "Meu Bar-
quinho" — samba de Zecjuinha
Reis, canto por Luiz Barbosa;
acomp. por Mario Travassos e
Zezlnho; 7) Chronica — Atra-
vês da historia — pelo prof.
P. Calmon: 81 "Moreno fiue
dorme sorrindo" —. samba de
Aloysio Silva Araújo, canto por
Dyrcinha Báptista; acomp. por
Mario Travassos c Zezlnho; 9)
Noticiário; 10) "Carro de Pra-
ça" — samba de Nônô — Fran-
cisco Mattoso. canto por Luiz
Barbosa, acomp. por Mario
Travassos e Zezinho.

Das 19.30 ás 19.45 — Em
frsncG7

1) Explicação sobre a musi-
ca a ser irradiada; 2) "E' bom
parar" — samba de Rubens
Soares, canlo por Francisco Al-
ves; 3) Noticiário; 4) "As ar-
mas e os barões" — de Albcr-
to Ribeiro, canto por Almiran-,
le; 5) Através do. Brasil; 6)
"Magdalcna" — marcha de B.
de Oliveira, canto, por Carlos
Galhardo. f, I

RADIO TUPI ;
A's 10 horas — Bairros |e

subúrbios cm revista. 12 horas
Bolsa do Cale. 13 horas —¦

Musica variada. 15 horas —
Hora elegante. 15.30 — Hora
da temporada de verão em Pe-
tropolis. 1(5.30 — Intcrvallo.
17.45 _ Hora do gury. 18.45 —
Hora do Brasil. 19.30 — Studio

Bolsa do Café — Program-
iria de. musica ligeira: Mara c
Vaklcmar Henrique — .lazz '1'upi

Carolina C. de Menezes. 20
horas — Hora do carnaval de
fRG 3: Jayme Britto — Nair
de Castro Ljeãl — Joel c Gau-
cho — Yvette Canejo. 20.30 —
Quarto de hora de musica ai-
lema (Programma Frisai);: Ar-
naldo Bs.trclla — George James

Orch. de cordas. 20.45 —
Qüariò de hora do musica lir
gcira: Mara c Valdcinar Heii-
rique — -lazz Tupi — Chronica
do dr. Gildo Amado sobre o
"Credito pessoal. 21 horas —
Quarto de hora de musica ro-
manlica: George James — Or-
chestra de cordas. 21.15 —
Hora do carnaval de PRG 3: —
Joel e Gaúcho — Nair de Cas-
tro Leal — Jayme Britto. 21.30

Quarto do hora de musica
ligeira: Jazz Tupi, — George
James. 21.45 — Hora do car-
naval de PRG 3: Joel e Gau-
cho — Yvette Canejo — Jayme:1-!tto. 22 horas — Quarto de
hora de musica de camera: —
Orch. de cordas — George Ja-
mes. 22.15 — Hora do cama-
vai de PRG 3: Jayme Britto —
Nair de Castro Leal — Yvette
Canejo. 23 horas — Musica de
dansa em discos. 24 horas —
Uoa-noite... até amanhã. No-
Hciario durante toda a irradia-
ção, a partir das 12 horas.

RADIO IPANEMA
Das 9 ás 10 horas — Aula de

IO'ninas ti ca infantil, pelo pro-
fessor Tarso Coimbra. 10 ás 11
horas — Programma da Saúde,
sob a orientação da I. P. E. S.
11 ás 11.30 — Programma do
livro, de Oduvaldo Cozzi. Das
11.30 ás 12 horas — Discos po-
pulares. 12 ás 13 horas — Sup-
plemcnto musical do almoço.
18 ás 18.45 — Discos seleecio-
nados. 18.45 ás 19.30 — Hora
do Brasil. 19.30 ás 22.30 horas

Progranuna. de studio, com
os artistas: Onescimo Gomez —
Marina Dutra — De Giuli —
Trio Milonguita — Nestor Ama-
ral — Hermanos Arzoz — Dal-
va de Oliveira — Regional
PIXH 8 — Orchestra Marti —
Orchcsfa de salão — 15 minu-
los de musica dos paizes da
America do Sul. 22.30 ás 24
horas — Musicas do Grill Room
do Casino Atlântico.
RADIO CRUZEIRO DO SUL DO

RIO DE JANEIRO
10 ás 11 horas — Program-

ma dos bairros. 11 ás 11.30 —
Musica portugueza. 11.30 ás
12 horas — Programma cine-
matographlco — Fox-trots. 12
ás 13 horas — Musica seleecio-
nada para o almoço. 17.30 ás
18.30 — Programma da hora
da Broadway. 18.30 ás 18.<5

Quarto de hora das mòci-
nhas. 18.45 ás 19.30 — Hora
d Brasil. 19.30 ás 20.45 —
Programma com Berenice Tor-
res, La Salette Coutinho, Tião,
Oscar Miranda, Pereira Lima,
Chuca Chuca, Trio Continental
e outros. 20.45 ás 21 horas —
Quarto de hora sportivo em
combinação com o "Jornal dos
Sports". 21 ás 21.15 — "O meu
bilhete" de vPaulo Roberto —
Musica leve. 21.15 ás 21.30 —
Programma Olympico. 21.30 ás
22.30 — Rede Verde-Amarei Ia

S. Paulo que fala. 22.30 ás
24 horas — Grande concurso de
escolas de samba dentro do
programma "No reinado da fo-
lia". 24 horas — Boa noite e
até amanhã.

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

Das 10 ás 12 horas — Discos
variados. 14 às 16 horas — Dis-
ms variados. 16 ás 16 45 —
Aula de inglez pelo profesosrPetcrsen. 17.30 ás 18.45 —
Discos variados. 18.45 ás 19 3(1Transmissão da Hora do
Brasil. 19.30 ás 20 horas —
Discos variados. 20 ás 21 lio-
ras — Discos selcccionados. 21

ás 23 horas — Progranima de
musicas carnavalescas. ,'-'

RADIO JORNAL DO BRASIL
A's 7 horas — Jornal da ma-

nhã — Programma dos coin-
mcrciantes/S horas — Cruzada

prol da saúde 8.30 — Pro-
infantil; 9 15 — Pro-
do professor. 9.30 —

das mães. 11 30 —

cm
gramma
gramma

ro gra mm a
Progrnmm.i dn almoço — Gra-
vações seleecio nadas — Jornal
do meio .dia. 17 horas — Jornal
da tarde - Programma dos Es-
tados. 18'. horas — Programma
do jantar. To 45 — Programma
do D. N. de Propaganda e Dif-
fusão Cultural. 19.30 — Pro-
gramma cosmopolita. 20.30 —
Grande orchestra. solistas, quar-
tetto de camera e grande con-
junto coral de PRF 4 — Ulti-
mas noticias. 22 horas — Pro-
gramma variado — Gravações
seleccionadas.

Programma de studio das
20.30 horns em deante:

1) Bccthoven — "Fldclio" —
Abertura — para grande or-
chestra. 21 D. Licinio Helice

"Cecília" — 1* rurte do III
episódio da opera — para só-
los. corpo coral c orchestra.
3) a) Araújo Vianna — "im-

proviso" — b) Henrique Os-
wald — "Nocturno" — solos de
piano. 4) Carlos Gomes — "O
escravo" — Rcminiscencias da
opera — para orchestra. 5)
Donizetti — "ha Favorita" —
1* scena do ;IV acto da opera

para' solistas, corpo coral e
orchestra. 8| De Bcrlot —
"Árias variadas" — paia vloü-
no e orchestra. 71 Parish-
Aívãrs — "".V.ndante" — (Da
opera "Moise".'!( de Rossini) —
para harpa. 8) Bizct — "Os

pescadores de pérolas" — duet-
to — para tenor e barytono.
9) Saint-Sans — "Bacrlianal"

para rtrchestrali 10) "Cusci-
na —ai "Prelúdio"; hl "Duct-
to cômico"; c) "Canção báççbi-
ca" '— pára solos, conjunto co-
ral e orchestra. ';.*

RADIO ÓFFÍCINA \
A V I LA

concertos de rádios;, anlo-
movei próprio para atlen-
der dia e noite. Tel. 33-312$

RUA DO CARMO..?

isistikfo ttos Profes-
sores Pii-)IÍG®s e

PadÊeulares
l?m vfrflidero rriáo tempo dei-

sou dé haver reunião do Insti-
tuto dos Professores Públicos e
Particulares.

Ficou imarcado para segunda-
feira, dia 10. ás 16 horas, na
qual será recebido o professor
cathedrático em Aracaju', Esta-
do' de Sergipe, dr. Passos Ca-
bral. ora cm visita a esta Ca-
pitai.

Dr. Oswaldo Barb.33
PROF. DE CLINICA MEDI
CA DA FACULDADE DE

MEDICINA DO PARA'

j! Doenças do figado, estorna-
go, pulmões e coração.

Instaliações completas de
electricidade medica, raio X
alta frequencia, banhos hy-

. dro-clectricos e de luz, raios
X ultra vermelhos e ultra-

violetas.
EXAMES DE LABORA-

rORIO
CONSULTÓRIO 7 de Seteni-
bro, 135, 3." andar — 22-Ü598
RESIDÊNCIA — Rua Paull-
no Fernandes, 82 — Bota-

fogo — 28-2231

A oobranf a das pa-
tentes de registro

UMA COMMU; CAÇÃO DA LI-GA DO COMMERCIO UO RIO DE
JANEIRO AOS SEUS AS-

SOCIADOS
A Liga do Commercio do Riode Janeiro lembra aos Seus as-sociados que desde o dia 2 domez passado foi iniciada, na Re-cet-iedoria do Districto Federal, acobrança, sem multa das paten-tes de registo, para os que ti-verem de rènoval-as.
Aquella prestigiosa institui-

ç»\o previne mais oue o prazo dacobrança terminará no dia 31 demarço próximo, e que as pateu-tes nao pagas nessa énoca in-correrão na multa de 15 •••!•
(quinze por cento).

„.FERIDAS? ESPINHAS?
ELIXIR DE NOGUEIRA

^r**-r* ******¦***»» »*»»»<>»<

Fausto de Freitas
e Castro

Arnon de Mello
Heider VilJares

Sucena
ADVOGADOS

Escriptorio: Rua da Al
fandega, 48, 3o and. Sa

^ Ia 5 — Teleph.: 23 0U86
> Expediente das lü ás
\ 12 e das 14 ás 18 horas
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GRADIM NO FLAMENGO?
DOIS 

"GRANDES 
CLUBS

Empenhados numagrande P ugna
VENCERA' ESTUDIANTES ? — TRWMPHARA'
0 VASCO ? — DENTRO DE 24 HORAS SERÁ'
SATISFEITA A CURIOSIDADE DA TORCIDA

A NOTICIA DE «ÜE O VASCO ^ 
**£"££*'

rnvíRA-TO COM O POPULAR A-TACA^-TE,
«e^pertI a cobiça dos clubs da cidade
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frente, Oradin,. nao oonti- oentando que nao pensava ™ experimentado em s u a ce 
^ conseguir o con-

| rançar o aUadido compro-1 V» 
_«£-^tZ S^LT JÍSSè* -o de 

'„ 
U> *

fcnsor. _, -
jro- *-"- -. ¦?  --* equipe, H«s Yi* /i

„,,. - ,. i ,,wí ,ina um novo methodo de treino um reserva para Alfreüo.
0 club da rua Abüio, ao Uisso. Oradm e um dos 

Um director do rubro-
a *„ a* «au nossos ontimos deaiiteiros. poderá lhe ser utü. i "U**^,,^,,—,.—.—..«-»-

termiiiar o contrato do seu I n0M0SJ^|^o-M-iM—,«„J,,«,««^~«u—o—.h-u^h-o-.h-,.^-^.--'—•'-?"- _

Estudiantes Fará Um firanieMàtçh
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CONTRÉRAS AFFIRMA QUE O ESTU-
Dl ANTES DEIXARA'BOA IMPRESSÃO

Ilalia, a grande
Dentro de pouco mais cie 2',

horas os enthusiastas do íooi-
bali em nossa capital, que tao
gratas recordações guardam,
desses teams de academia que o
• soecer" argentino, de tempos
em tempos nos envia, em aka
niissãó de confraternização spoi-
Uva. vão ter opportunldade dc
apreciar a classe do ».^°
que ora hospedamoá, o Eslucn-
antes de Ia Plata.

barreira vascaina
ião ser integradas pelos elemen-
tos seguintes elementos:

ESTUDIANTES: „ .
Fazzioli; Rodriguez e Barra-

tíjãn; Raul; Ybarra e Delfior.
Lauri, Sábio, Zozaya, Fuertes e
De Ia Villa.

panello' Oswaldo e Itália;
Gringo; Zarzur e Oscarmo; Or-
lándo; Kuko. Luiz de Carva-
lho; Nena e Luna.

Os três placards nega tivos
cue marcaram sua tvajeçtct
nor São Paulo, por um vercladci-
rop«adoxo. vieram accen uai a
éspectátlva do publico E . que.
perdedores sempre ^^rpnea de um goal. os potiennos
mereceram em todas as suas ex-
hibiQÓes os maiores elogios des
technicos locaes e dos cmonistas
daAfiaeUlÍ|masantos o team des
..^harSas" exhibiu uma te-

sclversarios. ¦ „ p a
Essa technica tem P^ b-»f»

Domingos #g affirmara
.ao contrario ^"ites do con-
r'S%SC,l%^o?aalrevanche dos
\,nt.o A V1C10V ,.„ n Huracan

cruzmaltinos sobie o «u 
Qe

determinou aqueUa de 
&

elementos elteowy.uf?. s

bali carioca, antepw». veson.™ Si0 JrS tf será
tante capaz ecim«
vendida a alto Prevu _..,„

OS rUOVAVElS TEAMS

SSonSe SiWo deve-

O R«gí»y no Japão
TOKIO, 7 (Havas) — O team

nco-zelandez de rugby AU
B1«cks" ora em visita ao Ja-

pão. derrotou o quadro da Uni-
versidade de Waseda por 22M7.

A Hungria derrotou a
Bélgica

GARNISCH PARTENKIR-
ií.A1Í-(A B.) - No segun-

d?So de "hockey" no gelo.
Soníefn realizado, *™ff
derrotou a Bélgica por 11 x z,
tendo sido os scores de 1 a 0.
2 a 0 e 8a 2, nos três tempos
respectivamente ¦

Permanente recebido
Acompanhado de attencioso j

officio recebemos o permanen- 1
te doTc. R. Botafogo para a
temporada de 1936.
Gratos. ¦

Campeonato Brasileiro
de Pesos e Alteres

No próximo dia ^13. por ini-
ciativada Federaç&o Brasilena
de Gymnastica, Pesos e Alteres
terá logar o Campeonato Bia-
sileiro de Pesos e Alteies

O local da referida competi-
cão será o gymnasio do C. K-
Flamengo.

PARA ROBERTO V J TkM Çf TP A Ti^
SBARRA 0 VASCO \ U LWJL M. M\Zl £% ÀWM

NÃO RESISTIRA' AO
DESEJO DE VENCtR

QUE ANIMA AOS
ARGENTINOS

Ybarra. uma das figuras mais
populares do conjunto argenti-
no 15' um rapa/, muito ama-
vel, que attendeu ao repórter
com um sorriso franco, sem oi-
ferecer qualquer difI iculdade a
missão que nos levou a pro-
cural-o.

Quciiamos saber como a tui-
ma da jaqueta alvi-rubra
tigüardn o choque dc amanha.

Roberto Ybarra olha para o
repórter c diz que o Kstudian-
tes ê uni club que, por traeli-
çflo. sempre revelou a máxima
confiança, mesmo nas vésperas
dos compromissos ninis temi-

— Nossa responsabilidade —
explica o sympathico "pivot"

argentino — è summiunente
grande. Depois de soflrer três
revezes em campos paulistas,
sentimos a obrigação de rena-
bilitar o nome do Estudiantes.
Desconheço o valor real da
equipe com que lutaremos. 1 rc-
sumo que seja um quadro po-
deroso. Basta ser o vice-cam-
neão carioca, para merecer o
máximo respeito. Mas nao dc-
vo occultar a grande confiança
que possuo no meu team. bei
que poderemos resistir a con-
fronto com qualquer rival. Bas-
ta que não nos enfrente tam-
bem " juiz, como suecedeu cm
São Paulo... Aliás, 6 tradicio-
nal entre os "muchachos' do
Estudiantes a esperança na vi-
ctcirla. Jamais consideramos ex-
cessivo o peso da responsam-
lidade. E! por isso nièsmo que
espero conseguir sobre o Vasco
um grande triumpho.

MSKET-BÂli
Os Cariocas são os

campeões
Os cariocas acabam dc con-

quistar o titulo máximo, no
certame promovido pela Fe-
deração Brasileira de Basket-

enfrentando os fluminenses
na segunda partida da "me-

lhor de três-, o conjunto me-
tiopolltano se Impòz por 41x15
a maior contagem verificada no
desenrolar do campeonato. Os
campeões são estes: Waldemar,
Aclamo, Bahiano. Oscar, Mon-
teiro, Martinez, Chacon. Harol-
do, Nelson e Sebastião.-

Inaugurados os Jogos
Olympicos de Inverno

GARMISCH PARTENKIR
CHEN, 7 (A. B.) — O * sta-
dium" olympico estava hontem
lotado até-o ultimo logar com
10.000 espectadores, ao se im-
ciar o primeiro malch de "ho-

ckey" entre os Estatdos Unidos
ea Allemanha, que terminou
com a victoria do primeiro,
por 1 a 0.

$. o jogo foi extraordinanamen-,
te rápido e vigoroso, mas teve
de ser interrompido varias ve-
zes para a retirada da neveque
se accumulava no "rink". O
primeiro e único ponto foi con-
quistado por Smith, o melhor
logador do team dos Estados
Unidos, e todos os esforços da
equipe allemã para levantar
a contagem resultaram inúteis
em vista da esplendida defesa
dos americanos. Ao mesmo
tempo, outro jogo estava se
realizando entre o Canadá e a
Polônia, terminando com a vi-
ctorla do primeiro por 8 a 1
Os scores dos três tempos fo-
ram respectivamente de 5 a 0,
2 a 1, e 1 a 0.
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A enulpe do Estudiantes dc La Plata, que «manha combaterá o quadro d o Vasco da Gama

Contreras c o keepcr effectivo
do Estudianlcs dc La Plata. »
seu quarto está interessante.
Urna gaiola com dois bicos de
lacre e um macaquinho fazendo
estrepolias. Contréras comprou-
os para levar á Argentina. Esta
satisfeito. Sorrindo sempre. K
dos mais jovens jogadores dn
equipo platina: 

'i3 annos. Jogou,
em 1.1*35 dezesetc partidas, ou
seja. metade do campeonato, .lo-
tíava na segunda divisão — cam-
pconato que o Estudiantes ga-
nhoü — e foi promovido a pri-
meira. Perguntamos quaes eram
os elementos mais destacados cio
quadro. E Alberto Contréras
respondeu:

 Os jogadores são de uma
classe mais ou menos egual. Ha
dias em que uns áppnreceip em
mais destaque que outros, mas
o que vale é o conjunto.^ todos
jogando sem preoccupaçao cie'superioridade, cm busca da vi-
ctoria.

OS NOSSOS PATRÍCIOS na
ARGENTINA

A nroposito dos jogadores pa-
triciõs que actuam em Buenos
Aires, O keeper argentino disse
que todos impressionaram bem,
notadamente Domingos e Wa.l-
demar. c.

Alludimos aos jogos em nao
Paulo c O nosso entrevistado ta-
tou que o football paulista ê jo-
ando com enthusiasmo. Preva-
iece mesmo esse enthusiasmo.
sempre em detrimento da tech-
nica. E' a conquista do goal que
elles procuram ardorosamente.

AQUI
— Faremos loçl° ° P0SSlvcl

para fazermos domingo uma
boa exhiliição c fazemos votos
paia que a sorte não nos aban-
donc, como aconteceu em São
Paulo. Precisamos dc um pouco
de chance.

... • , ' „!„..,« í",,n i 7eram ao Pão de Assucar e ao l rado dos panoramas que apre-

..•e^oídos3 pficiof que"!: I CorZa^' mostrando-se admi-1 ciou.
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Reforço Cons
0s Cracks do Fluminense Estão Satisfeitos Com a

\ã icrave
Acquisição de Feitiço

LIVRARIA ALVES
Livros collcgmes c acadêmico*

GLIM1CA DE V1ASÚRÍNÃRÍÃS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade dc Urologia da Allemanha, cs-
assistente dos professores Lichtcmberg, Lewin Joscpli de
Berlim e Haslingcr, de Vienna. Especialistas em doenças dos
Rins, Bexiga, Próstata, Urcthra, Doenças dc Senboias. ma-
mermia. Ultra Violetas. Consultório: 7 dc Setembro, U-
Sob., das 13 ás 17 horas. Thone : 23-3a31,

O FÍümiriense Já tem asse
gurado o concurso dc Feitiço
para a temporada de 1036. Os
players do tricolor mostram-se
satisfeitos com seu novo com-
panheiro. Seria interessante ou-
vir a opinião dos paulistas que
pertencem ao quadrq do Flumi-
nense. B a t a t a e s falando-nos
sobre a questão:

 Foi uma optima acquisi-
ção para o Fluminense. Nosso
ataque ficou com seu poder
olfensive» augmentado. Feitiço
6 um oplimo artilheiro e ain-
da mais perigoso pelo opportu-
uisino que o caracteriza.

Hercules será o companheiro
de ala do ex-atacante do Pe-
narol e mostra-se satisfeito
com isto:

S. Conheci feitiço em grande
fôrma. Lembro-me com enthu-
siasmo dc suas actuações. Sua
fôrma actualmente deve ser
optima, sem o que nao seria
incluído no scratch uruguayo.
Estou muito satisfeito cm tel-o
como companheiro dc ala.

O commandanle do ataque
tricolor, llomcu, tambem mos-
tra-se satisfeito. _

_ Ter como companheiro de
ataque iím grande elemento, so
pode ser motivo dc satistaçao.
foi como Romeu falou sobre a
questão. ,

Canelli. o novo technico oo
Flumi nense, tambem conhece
perfeitamente o jogo do novo
tricolor, o que é uma grande
vantagem, pois assim nao será
obi-ISndò a perder tempo com
experiências.

A Suécia se impoz ao
Jap^ -rao

GARMISCH PARTENKIR-
CHEN 7 (A. B.) — Na partida
do Hockey sobre o gelo. hon-
tem realizada entre Suécia c
Japão, venceu a primeira por
2x0.

' ÉlÈit"

Romeu, que terá cm Ft-ilit.o um ri.ai lenu.Jl
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A reunião de amanhã tt Vida Turfista»

MONTARIAS PROVÁVEIS
1* Carreira — Prêmio "Pon-

ta Negra" —> 1.500 metros —
3:ãOÜ.?000.

Ks.
Cio, R. Freitas  54
Disco, S. Batista .. .. 56
Kruppe, A. Henrique. . 58
Western Union, A. Brito 50
Republicano, M. Telles. 58

* Carreira — Prêmio "Of-
fensiva" —
4:000$000.

1.600 metros —

Irapuasinho, K. Popovitz
Lohengrin, P. Vaz.. ..
Xiah, O. Ullôa
Offensiva, G. Costa. ..
Garboso, L. Benites.

Ks.
54
54
53
53
58

3* Carreira — Prêmio "Os-
Walclò Aranha" — 1.600 metros
— 4:0005000.

Ks.
49
58
56
54

.. 48"Ta pi-— réis

Mais uma edição do popular
semanário hyppiçò "Vida Tur-
pista" scrá posta lr>jc á venda.

O numero especial, que ante-
ei; ulaincnte lemos sobre a nos-
sa mesa merece a leitura dos
nossos turfmen, pois, além das
sccçõc.s hahitiiiies, traz o retrós-
pecto geral das reuniões da leiri-
porada passada, estalisiicas gc-
raés e farta "clicherie".

"Vida Turfista" cpmmemora
o quinto anniversario da sua
fundação.

Mineral, A. Brito ..
Sanguenol, R. Freitas
Sauhype, J. Mesquita
Galopador, G. Costa" Arga, P. Vaz

4* Carreira — Prêmio
rape" — 1.500 metros
4:000$000.

Ks.
1—1 Orgulhosa, L. Benites. 53
2—2 Sabre, I. Souza  55
3—3 Ijuhy, J. Mesquita. .. 55
4—4 Votii, G. Costa..'. .. 55

(5 Onerva, S. Batista. . 535-1
<6 Dravita, P. Vaz .. .. 53

5' Carreira — Prêmio "Oh!"
— 1.600 metros — 4:000$000

Ks
Üyrapara, J. Mesquita. 55
Ohl, S. Batista.. .. .. 55
Enio, I. Souza  55
Ogarita, G. Costa .... 53

6' Carreira — Prêmio "So-
véo" — 1.500 metros — réis
3:500?000 — Betting.

Ks.
. 58

. 54

. 56

1-1
(1 Sovéo, A. Henrique.

8-1

(2 Lagave, O. Serra. ..
(3 Pharaó, K. Popovitz ..

(4 New Star, D. Suarez.
15 Mundo Novo, G. Costa

(6 Galarim, J. Mesquita. 51
(7 Dollar, A. Bitto .. .. 49
<8 Molleiro. P. Vaz.. .. 49

7* Carreira — Prêmio "Seu
Cabral" _ 1.500 metros —
3:500? — Betting.'

Ks
Lentejoula, J. Mesquita. 5(1
Salvador, H. Berréra ..'" 52'
Cannes, J. Santos.. .. 52
Dão Pedrito, O. Serra. 51
São Sepé, Duv. correr.. 58" Galmita, G. Costa. .. 55

8" Carreira — Prêmio "Ga-
lopador" — 1.500 metros —
4:0005 — Betting.

Ks
1—1 Seu Cabral, G. Costa 52
2—2 Lumine, I. Souza. .. 58
3—3 Arapogy, J, Mesquita". 52
4—4 Chimborazo, F. Cunha 51

(5 Apple Sauce, A. Brito. 505-1
(6 Beef, S. Batista.. .. 53

A hora da primeira
carreira

A primeira prova da reunião
de amanhã será corrida ás 14.20
horas.

Nenhum forfait
Até ás dezenove horas de hon-

tem nenhuma declaração de for-
fait para a reunião de amanhã
havia sido apresentada á Secre-
laria da Commissão de Corridas.

0 temporal de ante-
hontem prejudicou os

últimos exercidos
O temporal que ante-hontem

desabou sobre a nossa cidade
prejudicou bastante os exerci-
cios de hontem na pista de
areia do Hippodromo Brasi-
leiro.

O bairro da Gávea soffreu
bastante com o aguteeiro, no-
tadamente na região onde se
acha localizada a Villa Hippica
e o Hippodromo.

O canal que corta este ulti-
mo ficou obstruído, transbor-
dando as suas águas, que inva-
diram as cocheiras localizadas
no lado impar da Villa Hippica.

Um muro adjacente ruiu ira-
garosamente.

Os animaes alojados naquel-
Ias cocheiras tiveram a noite
toda com água até os joelhos.

Desse facto, resultou que não
pudessem ser procedidos os ex-
ercicios habituaes na parte da
manhã, mesmo porque a pista
mais parecia uma vasta lagoa.

A' tarde, porém, vários trei-
nadores conseguiram levar seus
pensionistas á pista de areia.

Conseguimos, então, assistir
os seguinte strabalhos:

Lumine (I. de Souza), 540
metros em 33" 3|5.

Enio (Iv de Souza ), 540 me-
tros em 35" 2|5.

Mineral (S. Bezerra), 700
metros em 45".

Dravita (E. Pereira), 700
metros em 47" (suave).

Votu' (G. Costa), 700 me-
tros em 43" 3|5.

Lohengrin (P. Vaz) e San-
Riienol) (R. Freitas), em pa-
relha, 700 metros em 44".

Com cartaz quasi
completo

O sympathico freio patrício
( raldn Co;' -ue este anuo ;. .
cabeça a estatística dos joeUcys.
tem para a reunião de amanhã
montaria cm quasi Iodas as car-
rei ras.

A monta official do Stud Ex-
pedictus pilotará os seguintes
animaes:

Offensiva, Galopador. Votu',
Mundo Novo, Galmita e Seu Ca-
bral.

Quantas o "Mineiro" "énçes-
tara".

Varias Informações So-
bre o Jogo Internacional
de Domingo, Vasco da
Gama x Estudiantes de

La Plata
. ABERTURA DOS SPORTS

Para maior cominrididado do
publico os portões do estádio
do C. R. Vasco da Gama serão
libertos ás 112.30 horas.
NOVA AMERICA x CAUBONI-
FERA NA PROVA PRELIMI-

NAR

• Esses driis antigos rivnes.
possuidores de quadros fortes,
onde supera, o jogo de coimíin-
lo, se enfrentarão na prclimi-
nar, prometlendo uma exhibi-
ção de bom football. Ambos
lèm em suas equipes jogadores
que, cm breve, figurarão nos
quadros principaes dos nossos
melhores clubs. Vae ser lima
preliminar qne agradará, estrin-
do o inicio da mesma marcado
para as 14.45 horas.
JUIZ E AllXILTÀRES DESI-

GNADOS
Foram designadas as seguiu-

les autoridades: ¦
Juiz da preliminar — Victor

Piores; Chronoinetrista — Ar-
lindo Botelho: Juizes de linha
— José Brandão, Antônio Soa-
res Ferreira, Rbbert Feudt è
Manoel Silva: Representante —
Ahilio Silverin de. Jesus.

Com excepção do juiz os de-

mais auxiliares- funecionarão
lambem na prova internacional.

O JOGO INTERNACIONAL
TERÁ* INICIO A'S 16.15 HORAS

jogo internacional entre as
equipes profissionaes do C. R.
Vasco da.Gama e do Estudian-
tes de La Plata. em virtude da
actual estação que atravessa-
mos, terá. inicio ás 16.15 ho-
ras. ¦""'

VIRGÍLIO FREDGRI
ACTUAR.V O PRELIO INTER-

NACIONAL
Para dirigir o grande encon-

tro internacional foi designado
o sr. Virjíilin Fredghi. do qua-
dro official da Federação Me-
tropolilana.. . . -
AS CADEIRAS JA' SE ACHAM

v A' VKNDA
.As cadeiras, ha dias que jáse acham á venda nos seguiu-

tes lugares:
A Parreira do' Minho — Rua

1'rugua.va'íiá líjwi Bivrbeiiriã da-
Sociedade Sul Rio Grandense —
Avenida Rio -Branco n. 183'; Fe-
deração Metropolitana — "Jor-
nal do Commerciò" — 4" an-
dar.
COMO SE FARÁ' O INGRESSO
NO ESTÁDIO BO C. R. VASCO

DA GAMA
— Os convidados officiaes

c os portadores de. carteira da
Confederação Brasileira de Des-
portos, — Côr azul 1.936 — te-
rão ingresso pelo portão prin-
cinal da rua Ahilio;

— Os portadores de cariei-
ras expedidas pela Confedera-
ção Brasileira de Desportos —
Côr vermelha 1936 — terão in-

gresso pelo portão da rua Bom-
fim;

— Os portadores de per-
manentes da imprensa, forne-
cidos pelo C. R. Vasco da Ga-
ma, terão ingresso pelo portão
principal da rua Abilio;

— Os associados do C. R.
Vasco da Gania terão ingresso"pessoal" pelo portão princi-
pai e portão n. 2, da rua Abi-
lio. mediante apresentação da
çárteirá social e recibo de qui-
tação, devendo áquelles que se
fizerem acompanhar de senho-
ras adquirir o ingresso, na im-
portancia de 5-SõOÒ:

— Os associados adeptos
do C. R. Vasco da Gania ter,ão
ingresso "pessoal" mediante
apresentação da carteira ¦. e re-
(•Min de quitação, pela borboleta
ispccial da rua Bomfim;

B.i— Os portadores de cadei-
ras collocadas na parte social
do C. R. Vasco da Gania c na
curva, tcrãiV ingresso pelo por-
lão ti. -8 da rua. Abilio;

— As autoridades policiaes
rle serviço e bem assim os por-
taderes de ingresso adquiridos
nas bilheterias, terão entrada
nelas borboletas da rua Bom-
fim;

— Vigorarão os seguintes
nreços: Ingresso — 5S00.0; Ca-
deiras na curva 8?8ÓÓ e cadei-
ras na parte social — .16*500.

A JTELnOR

OS PRÓXIMOS
Jogos Olympicos

BERLIM (Correspondência es-
pccial para o DIÁRIO CARIOCA)
— Novos apoios de nações ain-
da inscriptas, vem de receber o
Comitê Central dos próximos
Jogos Olympicos. ¦

Em duas correspondências an-
teriores, demos certos informes
acerca da competição esportiva
de 1936.

Hoje, novos detalhes enviamos
aos desportistas brasileiros.
O DIST1NCTIVO OFFICIAL PÂ-

¦ ; RA A XI OLYMPIADA
O: Comitê Organizador da XI

Olympiada em Berlim, 1936, ap-
provou projectos para "plaquet-
tes'-' e diplomas para os proxi-
mos Jogos Olympicos entre os
apresentados por vários artistas
nuin concurso para esse fim
aberto. Os distinetivos, "pia-
quettes" c diplomas serão dados
a todas as pessoas que tomem
parte nos jogos com qualquer
funeção official; as diversas ca-
tegorias dessas pessoas — des-
porlistas, representantes de im-
prensa ou dirigentes officiaes —
distinguir-se-ão por differentes
inscripções e pela côr differen-
te da fita correspondente. O
distinetivo reproduzido foi o
adoptado e é da autoria do pro-

ÜM «BLÜJVDFORD» QUE CAE
E Uma "Blandford" Que Ascende
t_. _ . . ... **H»ara
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O "clichê" acima fixa duas
passagens culminantes do turf
francez em 1935: a "difaite"
de Brantôme no Prix de 1'Ârc
de Triomphe, e a victoria de
Mistress Ford no Prix "d'Aren-
berg".

São o passado e o futuro que
se cruzam. Hontem applaudia-
se em Brantôme o maior ca-

Veiu depois o desastre de Ascot,
inaceitável para muitos, mas
que a queda de Lonciiamps
completaria i dolorosamente. E
hoje já se encontra quem o di-
ga: "Brantôme a été le meil-
leur d'une generation três mé-
diocre". Na photographia do
alto, o filho de Blandford é o
quinto, a contar do vencedor,

vallo francez do século XX-J mas antes de transpor a meta

terá avançado um posto, co-
nhecendo, assim apenas, o jugo
das tres potrancas: Samos, Pe-
niche e Corrida. A tordilha do
centro Peniche, correu com o
numero de Brantôme, e com o
encargo de auxilial-o. Fez no-
tavel corrida e teria sido a
vencedora se os papeis fossem
invertidos.

Na mesma linha com. Bran-

tome vê-se Admirai Drake que
levantou o grande Prix da ge-
ração de ambos.

O "clichê" inferior já não
tem a nota de melancolia do
primeiro: mostra-nos uma das
muitas victorias de Mistress
Ford, a potranca que ascende
para seu zenith com a mesma
impetuosidade de Brantôme em
1933. Filha tambem de Blan-

dford, esta "pouliche hors de
pair" como a chamou alguém,
perfez como two-years uma
campanha tão notável como
a de seu meio irmão. Vemol-a
acima, derrotar Sanguinetto
completamente contida.

RHEUMATISMO ?
ELIXIR DE NOGUEIRA

TO&OS DKEJAfl) VÊR MOVftmCNTE

?^%

61** Gí^.
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ruy BROADWAY

fessor Waldemar Raemisch, da
Berlim. O vencedor do concur-
so de "plaquettes" é o esculptor
Otto Plaezek, Berlim, e do con.
curso de diplomas o prof. Ér«
nst Bohm.

O distinetivo do prof. Rae-
misch. com ligeiras modifica-
ções, será tambem adoptado co-
mo distinetivo geral dos jogos
para todos os visitantes dàs
Olympiadas. Nelle se verá a
Porta de Brandenburgo e os ein-
co anneis olympicos. Far-se-á,
tambem, uma "plaquette" maior
com o mesmo desenho para au-
tomoveis, que será posta á ven-
da.

ENCOMMENDAS DO ESTRAN-
GEIRO PARA OS PARTICIPAN-
TES A'S OLYMPIADAS ISENTAS

DE DIREITOS

O Ministério das Finanças do
Reich decidiu amavelmente isen-
tar de direitos alfandegários as
offertas de artigos de primeira
necessidade destinados aos par-
ticipant.es aos jogos do próximo
anno. Entre os artigos cuja en-
trada está livre de direitos es-
tão incluídos: vinho, fumo, pro-
duetos pharmaceuticos e de mas-
sagem.

SVEN HEDIN E AS OLYM-
PIADAS

O explorador da Ásia Central,
dr. ven Hedin, o sábio sueco em
todo o mundo conhecido; deela-
rou-se disposto a fazer uma con»
ferencia• na "Aula" da Univer-
sidade de Berlim, a que perten-
ceu como estudante, a proposi-
to dos Jogos Olynipicos. Além
desta conferência, Sven Hedin
falará tambem nn Stadium
Olympico. Existe a intenção de
convidar uma personalidade emi-
nente de. cada parte do mundo a
realizar uma conferência seme-
lhante durante os jogos. O dr.
Sven Hedin falará como euro-
peu.

Pela Allemanhs, como paiz
que convida para os Jogos Olym-
picos, falará tambem o director
geral dos Museus da Prússia,
St.aat.srat Geheimrat dr. Wie-
gand. sob a protecção do qual,
como já é sabido, se realizará
tambem a exposição "Sport dos
Hcllenos".

Assim serão os Jogos Olympi-
cos de 1936, uma Olympiada do
espirito. , ,

A EQUIPE STJL-AFRICANA

O secretario geral do Comitê
Olympico da África do Sul, Mr.
Ira J. Emery, na sua viagem do
regresso a Johannesburg, depois
duma larga permanência em
Londres, visitou na companhia
do attaché olympico para a
África do Sul. sr. Dirkse van
Schalkwyk; o Reichsportfeld e a
Aldeia Olympica. "Já conhecia
as j installações de photogra-
pbias". declarou Mr. Emery, de-
pois da visita, "mas ellas são na
realidade muito mais grandiosas
do que eu tinha imaginado".

Segundo a convicção de Mr.
Emery, o team Sul-Africano pa-ra Berlim em 1936 será. despor-
tivamente mais forte do que
qualquer outra representação
olympica do seu paiz, organiza-
da até agora. Os corredores de
barreiras e de meio fundo serão
os componentes mais fortes des-
sa equipe.

Automóvel Club do
Brasil

O DEPARTAMENTO AUTO-
MOBILISTICO E SUAS FI-

NALIDADES
Entrega dos prêmios aos ven-

cedores do "Kilometro de
Arrancada"

O Automóvel Club do Brasil
acaba de criar, de accordo com
a.letra "g" do artigo Io dos
seus estatutos, o Departamento
Automobilístico, destinado a
prestar serviços úteis aos seus
associados. Entre esses servi-
ços, cumpre destacar os de
pagamento de licenças e mui-
tas, de emplacamento de auto-
inoveis, de assistência judicia-ria, de soecorros mecânicos,
etc. O Departamento offerece
ainda um grande numero de
vantagens, como sejam o uso
do Camet de passagens en
Douanes e dos documentos in-
ternacionaes, descontos em es-
tabelecimentos commerciaes e
em hotéis, bem como, promo-
verá. mensalmente, excursões de
automóveis a logares pittores-cos, quer nesta capital, quernos Estados.

Ainda de conformidade com
os seus Estatutos, resolveu o
Automóvel Club do Brasil ad-
mittir como sócios do Departa-
mento, todas as pessoas que seinteressam pelo dèsehvbivimen-
to do automobilismo no nosso
paiz.

O Automóvel Club do Brasilvae fazer, com solenniaade, nodia 15 do corrente mez, a en-trega dos prêmios aos vence-dores das provas do "Kilometro
de Arrancada" por eliminatória
disputadas no dia 2 deste mezna Avenida Epitacio Pessoa.Naquelie dia, ás 12 horas, of-ferecerá a Directoria da nossaentidade máxima do nuto-sport
nacional um almoço â impren-sa desta capital, pror-edendo-seem seguida á entrega dos pie-mios.
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GorpusNegado o Habeas-
aos Intellectuaes Presos

O Despacho do Ministro Hermenegildo de Barros
Está assim redigido o accor-

dão da Suprema Corte de Justi-
çii. suliscripto pelo seu presiden-
te, ministro Hermencfiildo de
Barros, den.-.íando- o habeas-
corpüs impetrado pelo deputado
João Manjíabeira cm favor dos
intellectuaes. presos no "Pedro
I":

Habeas-corpus n. 2R.0W7 —
nislricto Federal — Accordão —
N. 26.067 — Vistos: — O ad-
vogado' iloão Manjíabeira requer
á Corte' .'Suprema uma ordem de
babeas-évrpus cm favor dos pro-
lessores'líduard de Castro Ra-
bello Leonidas Rezende, Frcdc-
rico Carpenter, Hermes I.ima e
lírljíard Susselund de Mendonça,
do iuiz dc direito Affonso Ro-
•/• do "da Silva, dos advogados
Francisco Maiigabcira, Pedro dc
Alcântara Tocci e Benigno I-er-
naiulcS, dos médicos drs. Manoel
Venancio Campos da Paz. Vale-
rio Konder.,Lincoln Cairo e Wal-
demar Bessa, dos jornalistas Ap-
nnriciò Tòrélly, Benjamin Cabel-
lo e Plinio Gomes de Mello, e
dos estudantes Simplíronio de
Medeiros Lima' e José-.lotfely,
detidos a bordo do "Pedro I .
transformado em presidio, ex-
cencão do dr. Benigno I-crnan-
des.'recolhido á Casa dc Delen-

'.' O impetrante justifica.a com-
petonoia originaria da Corte su-
prema, para conhecer do pedi-
do. com a allegação de ser m-
constitucional o dec. nu» de
24 de dezembro de 15)35, pçlo
qual o presidente 

"da Republica
prorogou o estado de sitio por
noventa dias.

Não fora originaria a compe-
tencia da Côrtc e poderia acon-
tecer qüe um juiz tcdcral 'ul_
casse inconstitucional o sitio, ao
passo que outro sentenciaria em
sentido opposto-. ;

E como das decisões que con-
cedem habeas corpus nao ba re-
curso, poder-se-ia dar o caso de
nue no Districto Federal ou em
Minas, por exemplo, houvesse, ou
não estado dc sitio, conforme a.
vara em que se requeresse o
habeas-corpus. •; Ír-Í-Üi.

Com relação á mcnnstitucio-
naüdadc do decreto de PTroroR^
cão do sitio, o impetrante alie-
ga o seguinte: .¦ _ .

No regime da Constituição de
1891 o Supremo Tribunal sem-

se declarou incompetente
constitucionapre

para examinar . .
lidade do estado de sitio deçre-
tado pelo Congresso, ou. na .sua
ausência, pelo presidente da Re-
publica, embora varias vozes,
como as de Ruy Barbosa c Pe-
dro Lessa, protestassem contra
essa jurisprudência, que o im-
petraiite considera evidentemen-
te errada e dc accordo ..com . a
qual cidadãos' estiveram presos.
durante um quadricnmo, por me-
ro capricho político e evidente
abuso de poder, sem que. houyes-
sem coniniettido qualquer crime.

Foi justamente para garantir
n liberdade individual contra um
abuso, que a Constituição de lb
de julho de 1.9.34. prescreveu-no
art 175 que "O Poder Legisla-
tivo, ma irhmihencia da aggres-
são estrangeira, ou na cmergen-
cia dc insurreição armada, po-
dera autorizar o presidente cia
Republica a declarar em estado
de sitio qualquer ponto do ter-
vitorio nacional" c acerescentou
no paragrapho 1.4 do mesmo ar-
tico, que "a inobservância de
qualquer das prçscripções deste
artigo (175) tornara i.Uegal a
coacção, e perniittirá aos paci-
entes recorrerem ao Poder Ju-
diciario". ...

Não subsiste, portanto; cm ta-
cc. desse dispositivo, a evasiva

"O indeferimento "in limine"
pelo. relator, terá cabimento em
todos os casos de manifesta in-
competência do Tribunal para
conhecei; do pedido".

A prova dessa incompetência é
fornecida pelo' próprio impe-
trante que, .juntamente com o\
dr. Accurcio Torres, requereu ao j
juiz federal da 2* VHra, dr.
Castro Nunes, uma ordem de ba- |
beas-corpus em favor desses
mesmos pacientes, detidos a bor-
do do navio-presidio "Pedro I",
excepto o advogado Benigno
Fernandes, que se acha na. Casa
de Detenção, "pela participação
que lhes attribuc a Policia no
movimento insurreccional de-no-
vembro ultimo". A autoridade
coactora não é, portanto, o pre- _
sidente da Republica, pelo facto
de, autoridade pelo Poder Le-
gislativo, haver expedido, o de-
creto de. prorogação do sitio. A
autoridade coactora é, de facto
6 de direito, o chefe de Policia.

De facto, porque, conforme fi-
cou assignalado, os pacientes se
acham detidos "pela participa-
ção que lhes attribuc-a Policia
no movimento insurreccional de
novembro ultimo".

Dc direito, porque, segundo
dispõe o art. 2o do decreto nu-
mero 457, dc 26 de novembro de
1935, "durante o estado de sitio
as medidas de excepção constan-
les do art. 175, n. 2 da Consti-
tuição (entre as quaes a deten-
ção), serão praticadas, no Dis-
tricto Federal, pelo chefe de Po-
Jicia".

Sc a autoridade coactora fos-
se o presidente 

'da Republica, o
impetrante não teria certamente
requerido o primeiro habeàs-cor-
pus ao juife federal da 2* Vara,
porque um dos fundamentos (ia-
quelle habeas-corpus c. o mesmo
do actual -4.'a"'falta de emer-
gencia de insurreição armada —
com que pode se legitimar a de-
çretação ou prorogação do esta-
do de sitio.

Com effeito, o impetrante ai-
lega. perante a Corte Suprema,
que não podia ser decretado ou
prorogado o estado dc sitio, por-
que não existia "emergência de
insurreição armada", já domina-
dá, quando o Poder Legislativo,
a,21 de dezembro de 1935, au-
torizou o presidente da Rcpubli-
ca a prorogar o sitio por noven-
ta dias.

Conforme se vê da sentença
do juiz federal da-2»-Vara. pu-
bliçada no "Jornal do Conimer-
cio" dc 2 do corrente mez, o
mesmo impetrante-c o dr, Ac-
curcio Torres fizeram allegação
idêntica, perante o, ..referi da juiz,
por se «achar extiticta' ajÈçmsúp*?
reição, uma vez que o^ministro
da Guerra fez cessar a prompti-
dão lios quartéis e o chefe de
Policia aboliu a exigência de
salvo-conducto. Argumentavam,
cm seguida, que, sem essas pre-
cauções, é impossível conceber
insurreição armada, cuja emer-
gencia a Constituição presuppõe
para legitimar o sitio. Conside-
raram inconstitucional, como
demonstrariam em momento op-
portuno. a .-prorogação."do sitio e
não admittianv dean.te das pa-
lavras "na emergência dé insur-
reicão armada"', ,qué pudesse ha-
ver uma insurreição em "sigil-
lo", conformo o voto do minis

i Mate os mosquitos
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COMPRAR IMITAÇÕES É DESPERDIÇAR DINHEIRO

Transferencias e
classificação de

officiaes
Foram transferidos, por ne-

cessidade do serviço, os seguin-
tes officiaes:

Io tenente Álvaro Paiva de
Araújo, do 13° B. C. para o 1"
H. I.; 2° tenente convocado
João Frederico Polhmann Pri-
mo, do 14" para o 9o B. C; Io
tenente Djalma Torres da Cos-
ta Pereira, do Q. S. para o Q.
O., sendo classificado no 4" G.
A. D. (Juiz de Fora); os se-
guintes officiaes de administra-
ção: Io tenente Adalberto Men-
des, do \" Corpo de Ti em (sem
effectivo) para o S. S. M, da
1" R. M.onde já serve addido;
1° tenente Fernando Pereira
Mendes, do S. S. M. da 5» R.
M. para o 5" R. Av.; 2° te-
nente Paulo Fontoura, do 5° R
C. D., para o S. S. M. da 1"
R. M., onde já se acha ser-
vindo addido: 2" tenente Cel-
so Barreto Ramos, do S. F,
para o S. S. M., tudo da 1*
R. M.; 2° tenente Walfrldo
Teixeira de Andrade, da 3\
Bda. C.para o S.S. M. da 1*
R. M.; 2" tenente João Fer-
reira da Câmara, do Btl. Trans.
para a Cia. Escola de Sapádo-
res, e classificando por'neces-
sidade do serviço: no Q.G. da
3' Bda. C. (Alegrete), o 2" te-
,nènte. Carlos. ,Vanaro; e no ,„5°-
R. C. D. (Castro), o 2" teneri-
te Cecilio' Coro Morozoli, em
virtude de terem sido extinetas
as'3* e 5* Cias. Prep. de TeF
reno, ás quaes pertenciam.

A sessão de hontem
no Tribunal do Jury
FERREIRA DA SILVA CON-

DEMNADO A 16 ANNOS DE
PRISAOi

Sob a presidência do juiz
Buri.co Paixão, füncciniíando
como promotor publico o dr.

do caso político, com que o Su-
premo Tribunal, contra p voto de
alguns dos seus membros, se
furtava ao exame de constitu-
cii.halidadc cia declaração do Si-
"ij' 

inconstitucional o decreto
de 24 dc dezembro dc l|d5., P? o
qiíal foi prorogado o estado de
silio, porque não existia emer-
gencia da insurreição armada
iá totalmente extineta quando
o Poder Legislativo, a 1 de dc-
-/embro cie 1035. autorizou o pre-
sidente-da Republica a declarar,
por meio de prorogação, em es-
lado de sitio lodo 5 paiz. por
noventa diiis,' a/ partir dc 2o (te
dezembro.IBCIOC .: ííais -v.f

A prova clá-mexisteneia-de-rin-
snrrciçãõ armada resulta da
mensagem do presidente cia He-
publica, solicitando autorização
áo Poder Legislativo para pro-
rogar o sitio por noventa dias,
pois um cios trechos cia men-
sa''íèm cbnsiyina que "dominado
está O movimento revoluciona-
rió subversivo", embora a men-
safem áceréscente, acto conti-
mio: "Mas não está elle (o mo-
vimento revolucionário S'1_iver-
sivol inteiramente .mgulaclo, co-

¦ mo bem entenderam a (.amara
e o Senado, approvando cmen-
dus addicionaes ao texto da
Constituição.'.'• Invoca ainda o
impetrante outros tópicos da
mensagem em abono a sua argii-
nieritàção, assim como a opinião
dn ílcpufaclo Jriào Neves no mes-
mo sentido, cnibova, por motivos
políticos e)le--liv('Sse concedido a
n?orõífaçiToCd() ssitiòi concluo, a -
legando 

'que 
o decreto e ainda

incònsiifucicinal. porque o para-
graphn 0" dó artigo ü" cia (.on-
síltilição manda proceder na con-
fnnríi'trií1é dos paragraphos pre-
ccdcotcs. nuando se baia de ni'o-
rogar o estado; de sitio, ^e um
(..-.ceps paragraphos e o 8". que
ct-ii-etantn não foi observado.

Tsto posto:
Se eu tivesse dc submettcr o

presente habeas-corpus ao ,iul-
goineiitü da (.orle Supiema, meu
voto seria para nao tomar co-
nhéciinenlú do pedido, por ter
sido feito originariaincntc a
mesma Corte.

Neste caso. indefiro, desde lo-
go, o pedi.Io, porque a islo sou
obrigado pelo art. H nparagra-
pl,0 l" do decrelo 20.10b, de U
de junho de 1931:

hontem á barra do tribunal po-
pular o ré'- Ferreira di Silva,
que ha tempos assassinara a es-
posa, na avenida Pasteur.

Depois dc uma sessão longa,
foi Ferreira da Silva condem-
nado -i 1fi annos dc prisão cel-
Inlíir. .,..,.¦.

tro Costa Manso, que reputaram _ Rufino de Loy, compareceu
contraditório,, por • isso que a '—- - >--— -' ••-'' -' 
Constituição,, exigindo quç seja
armada a insurreição; e.emer-
gente, não tolera essa insurrei-
ção em sigillq, que seria, quan-
do muito, lima conspiração de
cuios processos ^clandestinos sur-
ge', rebenta, explode, fiqalmcn-
te, a insurreição.-

Depois de haver summariado,
por esta forma, ás allçgações dos
impetrantes, á primeira questão,
que o juiz federal examinou, foi
precisamente a (Ia "emergência
da insurreição armada'", que
considerou verificada pelo acto
mesmo da decretação ou proro-
gação do est.ado de sitio, con-
cluirido por. indeferir o pedido
de habeas-corpus, salvo, quanto
a Benigno Fernandes, em favor
de quem. aliás, c também feito
o. pedido originário á Côrtc Su-
prema. Não se compreende, pois,
a razão deste novo pedido, que
indefiro "in limine", para me
servir da expressão legal, embo-
ra tcchnicamente devesse não .
conhecer delle, por ser origina- j
.rio. Custas pelo impetrante. i

Rio de Janeiro, 7 dc fevereiro |
fle .<,,•.... _ fa.) H;rmcnegildo ,
(lc Barros, relator". j

Os que viajam
avião

Procedente do Rio da Praia,
com as escalas dc costume, che-
gou hontem ao aeroporto da Pa-
nair, na 1'onla do Calabouço, o
h.vdro-avião norte - americano"Trinidad Clipper", da Pau
American Airwa.vr. Vieram .nes-
sa aeronave os seguintes passa-
gciros para o Rio cie Janeiro, e
em transito para o Norte: de
Buenos Aires, sra. líllionoi
Wiu-d, Samuel- Broers, Benjamin
Háigh c John C. Terry; ide
Montevidéu, Josó M. Garcia e
sra. Francês Garcia; dc Porto
Alegre. ..senhorinha Rosa .1. ,Pcl-
legrino, Tiinothj' ,). 0'Sbea, Ro-
meu cio Amaral, David Castiel e
Frederico Netto cios líeys Pimcn-
lei: c de Santos. Póçlro Morgan-
li, Mario Novelli e José Cardo-
so de Almeida Sobrinho.

— Do Norte, chegou ao mesmo
aeroporto um hydro-avião nacio-
nal, da Panair, trazendo, entre
outros passageiros, dc Recife: dr
Nicolau da Cosia (' dr. Sylvio
(FOrsi; de C.aravcllas. Antônio
Nobre Hointim; c ile Victoria.
deputado Moacyr Barbosa Soa-
res. ._".'

Com destino aos portos do Sul
até Porto Alegre" parle hoje.
ás fi horas da manhã,-; outra
aeronave. "coinm"doi-c." da Pa-
nair. ' conduzindo ' rts seguintes
passageiros: pára Santos, 'sra
Alcla FerraSj Leão e Joaniia Lui-
za Leão,.dr. .Mario Novelli,'dl--.
Jps(..,,sÇaij(Jo,so.'de Alipoida ;Sybri-,
nho è VdoliVho' (.líiTist ;ui*'par i
Paranaguá, -Harold. S. Siegmond
Oscar Wilhcrs, João Eugênio Co-
mincSí e Alfredo" Holis; "' 

para
Florianópolis, dr. Adolpho -Kc.hr
der; e para Porto Alegre, sra.
Mimosa Fcrraudi.

— Proseguindo li sua viagem
internacional, parte, ás 6..10 ho-
ras de hoje. do aeropoi-to da
Ponta cio Calabonçu, o hyclro-
avião (luadri-molor "Trinidad
Clipper", conduzindo os seguiu-
tes passageiros: para Victoria
\rthui-' Caetano; para Bahia
Marqnez Jean de-Barral; para
Belém do Pará, Alberl Zqtíick,
Fl.-xlovino Lemos c sra. Ivanice
Lemos; para Manáos, Júlio -Li-
ma; para La 'Guayra, na V-enc-
zucla, Walter T. W, Ballanty-
ne; pars Havana, em Cuba, Pe-
dro Mnrgantl;'c com destino a
Miami, nos Estados Unidos, Sa-
muel Broers, John C. Terry
José AI-, Garcia e sra. Francês
Garcia.

AS NOVAS INSTAIXACÕES E
A REFRIGERAÇÃO NATURAL

DO HIGH-LIFE
Todos estão lembrados das vul-

tosas obras que foram levadas a
effeito no majestoso palacete
do High-Life Club, que. depois
de completamente remodelado,
foi inaugurado no ultimo Car-
naval.

Nessa oceasião, a directoria
desse pujante e tradicional club,
não poupou esforços nem despe-
sas para offerecer ao publico o
maior dos confortos, a maioi
das commodidades, com as ins-

•tallações do lindo palacete da
rua Santo Amaro.

A installação de um apparelho
de refrigeração chegou a ser
lembrada, mas a idéa foi logo
posta fora de combate pelos te-
chnicos, pois, apesar de preju-
dlcial à saude, ella não poderia
nunca ser comparada á refri-
"eracão natural que gosa aquel-
le magnifico ambiente.

Com effeito. dotado de am-
pios salões que na archltectura
moderna são rarissimos, dotado
de amplas e Imponentes varan-
das, com as suas oitenta jatiel-
Ias e portas e com o seu vas-
tissimo e aprazivel parque que
o circunda, o High-Life gosa de
uma situação privilegiada, uni-
ca, mesmo, para offerecer ao
publico um ambiente agradabi-
lissimo, tornado encantador pela
própria natureza.

Com tão grandes predicados
e com aquella alegria incompa-
ravel dós seus bailes carnava-
lescos, o carioca tinha que dar,
como de facto vem dando ha
tantos annos, a sua preferencia
nolos Inimitáveis bailes de Car-
naval do High-Life. E este an-
no. então, elles vão ser qualquer
coisa de extraordinário."CARNAVAL DO RADIO"

Ficou definitivamente assen-
tada para. terça-feira, dia 18 de
fevereiro, a data do grande bai-
le "Carnaval do Radio" que a
Radio Tupy com o patrocínio
das estações: Radio Jornal do
Brasil, Radio Club do Brasil,
Radio Ipanema, Radio Socieda-
de Rio de Janeiro, Sociedade
Radio Educadora do Brasil, So-
cieriade Radio Cajuti, Sociedade
Radio Cruzeiro do' Sul, Radio
Sociedade Guanabara e Radio
Transmissora Brasileira reaM-sa-
rá no Yatch nesse dia, ás 22 ho-
ras. A' este grande baile com-
parecerão as maiores figuras do
nosso broadeasting e . será um
verdadeiro suecesso.

O Cordão dos Escovas
Communica Alegre-
mente uma noticia

fúnebre!
Falleceu esta madrugada D. Tristeza Afrcmiaáa
PALLECEU ESTA MADRUGADA das

D. TRISTEZA AGONIADA vorc,
"escovinhas".
são coisas do

O D1AIUO CARIOCA recebeu
na manha de bojo a grata nó-
ticia do fallecimento de dona
Tristeza Agoniada communica-
da alegremente pelo tclcplionc
(via astral — como diria o K.
Noa)", por captivante gentileza
do presidente do "Cordão dos
Escovas", sr. H. Cardoso.

A megera morreu 1 — cx-
clamou pelo tentáculo do Pol-
vo Canadense o cseova-mór cio
cordão da Avenida Almirante
Barroso, esquina da rua Treze
de Maio. _, ,,HcinVt Que?! Morreu,
quem V ! — reorquinios nós,
cxlraiiiunhados, subtidamente
surpreendidos pelo imprevisto
da commuiiicação.

D. Tristeza Agoniada. A
velha da "escòvaçâo" de sab-
bíidò e domingo últimos.

Mas...
Menos, meu amigo. Menos

esla. Rachou de maldade. E
olhe que foi uma pena. .lá lhe
tinhamos mandado lazer uma
fantasia de- bahiana e até r.
Jucá Fialho, com aquella boa
vontade que o caracteriza, ti-
iiha-se prestado para servir de
manequim. E' claro, porém,
que tinhamos-lhe deduzido o
ventre, pois que a finada dona
Tristeza era secca, scqulssimii
tle maldade. Tinhamos-lhe
apresentado um ultimatum: ou
adheré oii racha! E o raio clã
velhota resolveu arrebentar.

E agora V ! — inquirimos;
nós.

Agora? !,, Agora que já
não ha Tristeza para atrapn-
lliar o fandango ¦ é só prose-
gnir. :' . , ' 

;Quer dizer que logo mais..
... logo mais é a noite

************* ****** ****

Que quer
sexo — c.

verdade que o dr. José Albu-
queiquc não tem. nada cum
isso. A Tristeza c feminina e
as "escovinhas" serão homcíiia-
tias. Nada mais logleo. Vuc ;.¦».!'
uma grande noite. Serão pre-
miaclus dez, "escovinhas" com
valiosissimos brindes.

Então o sabbado no Cor--
dão vae ser um- sabbado gran-
de, dc gala... v .

... e o domingo ? 1
Tem mais?..,
Uma saborosíssima- feijoa-

da completa em que Interveio
o talento culinário do Armando
Santos,, talento que todos nós
ignorávamos.

Então sr, Cardoso o DIA-,
BIO CAHIOCA não perderá as
altralientes exéquias dc dona
Tristeza Agoniada.

Está bem. Não falte, ate
1oj.ii mais.

G0N0RRHE'A
(Aguda on ehronira)
IMPOTÊNCIA

Estreitamento da ure.tbra. cura
rápida." sem dor. pnr noro pro-
cesso "Descoberta Pessoal" Do-
rnoas dos rins bexiça próstata.
testículos, utero, ovarios.

(Homem r mulher)
Electricidadc appliraria Dia-

thermia I>'or«onvnli7.ação.
O/.onothermia.

2 ás 7—BUENOS AIRES 77-4.*
Dr. Álvaro Moutinho

TINTA BRASÍLIA
TYCO OKIICIAL

CARNAVAL NA CASA DO
ESTUDANTE

D Departamento Scclal da Ca-
sa.^do. ,Estudai\|j^..dprBrflgil,,rea-.
lizprahòs salòes da C? E. 

"B; 
os-

4 Bailes, da Polia, a. 22, 23, 24 e
25 deste .mez,, çoncprrendQ,. cpmo
nos annos "áhterioVés?- 

pára o
maior brilho do Carnaval dos
ncs?os estudantes, sendo anima-
dos os dias de Momo, por excel-
lente .iazz-band.

ps ingressos serão fornecidos,
nor anlecinação, pela Secretaria
da C. E. B.

Clinica Metlico-Cirurgica dn
Or. Américo Caparíca

Consultório :
RUA VISCONDE DO RIO
BRANCO,31 — (Elevador)

TELEPHONE : 22-29Í9
l Diariamente, das 4 ás 7 hora-
!| Residência:

; RUA PAULO FRONTIN, 103
2." andar

| , TELEPHONE : 22-7804

Companhia Espirito Santo e Minas de Armazéns Geraes

GONORRHEA 
',

RECENTE OU ANTIGA
CURA-SE em 15, dias ÚNICA-

MENTK com hervas da flora
brasileira, sem dieta alguma,{
Pacote nara uma semana 10S000
— Vale ao Lab. de Pharmaco-
!oo,ia da Flora.Brasileira, Caixa
3410.''Pessoalmente.' prédio Mar-
tinelli ei." andar), sala 1127) —
São Paulo.

Vêm aguardar solução
i í| de inquérito

Procedei, tes- da' 7* flegião Mili-
lar. apresentaram-ise hontem ao
Departamento do Pessoal do
Exercito", oi" sargento musico
Francisco Alcnquer, segundos di-
tos Haymiindo Marlano Gomes.
Carlos Be>.erra Monteiro, tercei-
ros .sargeátos Manoel Freitas da
Silva' e Domingos Borges de Li-
ma,'do 23" B. C; por terem vin-
do a esla. Capital com autoriza-
ção do mlniiitro. afim de aguar-
darem o resultado de um inque-
rito polieial-militar que está
sendo procedido na (íuaniição de
fortaleza, por ordem do com-
mando daquella Região.

Foram niandadÒs apresentar á
1" B. M., acompanhados das res-
rie.ctlvas üuias dc soccoi-rimen-
to, afim de ficarem adriidos a
um dos corjios da mesma Re-

gião.

(Continuação da 11" pag.)
mestre de 1934 ascenderam a
Rs. 815:5748300 (oitocentos e
quinze contos quinhentos e sé-,
tenta e quatij mil e trezentos
réis), e foram attendidas por
conta de caução no Banco Hy-
pothecarlo e Agricola de Minas
Geraes, nesta cidade e no Rio
de Janeiro, e pela Companhia
Brasileira de Amazens Geraes,
da Capital Federal.

Não ha duvida que os nego-
cios da "Ccsmag" estão fada-
dos a maior progressão, se fôr
mantida a orientação que lhe
imprimimos, e o inesperado de
uma modificação radical e im-
mediata na actual politica. ca-
féeira não supprimir os serviços
de 'etenção que lhe foram con-
fiados.'

O desenvolvimento crescente
da "Cesmag" implicaria por si
mesmo no desenvolvimento das
transacções do projectado Ban-
co da Lavoura do E. do Espiri-
to Santo, cuji preferencia esta-
ria perfeitamente-assegurada le-

vando-se em' conta os è. èmentòs' deriarii ter essa justa e necessa-
quT o comporiam. . . .,' I ria applicação como uma satls-

Nesse caso os negócios do | ^&° ao próprio lavrador, que
Banco, com a "Cesmag'.' não se
limitariam ao financiamento de
frete e impostos , porque- os
" Warrant s" emittidos pela men-
cionada empresa de armazéns
geraes se encaminhariam, natu-
ralmente, para o Banco de que
se cogita.

Desde que houvesse a preoceu-
pação de attender ao factor con-
fiança, na composição da dire-
ctoria do novo instituto banca-
rio, os depósitos do nosso com-
mercio se avolumariam e o en-
caixe do Banco permittiria a
expansão das suas .carteiras de
descontos, cobranças e até hy-
pothecas tanto dè propriedades
localizadas na cidade como de
propriedades agrícolas.

Nem se diga que ao Estado es-
casseiam os elementos, que de-
vem animar essa iniciativa, por-
que os renv.nascentes da taxa
denominada "mil réis ouro" po-

com ella contribue na esperan
ça, de providencias que mais di-
rectamente o beneficiem, como o
desembolso desse capital estará
fartamente compensado com os
lucros produzidos e dos quaes se
beneficiaria o próprio Estado,
qual acontece com a Cia. Espi-
rito Santo e Minas de Armazéns
Geraes.

Em linhas geraes, exmo. sr.
governador, é esse o plano que
ousamos submetter ao seu espi-
rito arguto, sem que nos anime
qualquer outro intuito senão o
de contribuir, dentro das nossas
escassas possibilidades, para que
a sua patriótica administração
mais estenda, os seus beneficios
e mais anime as principaes fon-
tes da nossa riqueza,

Creia-nos de v. exa. Ad.°s
Alt.°s Obg.°s Companhia Espi-
rito Santo e Minas de Arma-
zens Geraes.

(a.) Edison do Prado

Companhia Espirito Santo e
Minas de Armazéns Geraes

(Armazéns Reguladores do Espirito Santo)
ARMAZENAMENTO DE CAFÉ1 DE QUALQUER PROCEDÊNCIA — FINANCIAMENTO

DE FRETE E IMPOSTOS — EMISSÃO DE "WARRANT"

MATRIZ - Victoria - Ed. Gloria - C. Postal, 10 - E. Tel. "Warrant"
SUCCURSAES : RIO DE JANEIRO — Mayrink Veiga, 28-5." and. — Caixa Postal, 2.2S4

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM — Praça Jeronymo Monteiro, 35.
SERVIÇO RÁPIDO

Director Secretario
AS MELHORES TARIFAS

Director Presidente
EDISON DO PRADO ÁLVARO DE OLIVEIRA

CORDÃO DA BOLA PRETA
Será hoje o grande baile de gala á fantasia

em homenagem á S. M. Morna I
BOLA PRETA! SEMPRE BOLA PRETA! i

a Rompe; da':intçmeráta>.e:%esengonça'da; phàlangeque faz
fluetuar- o seu nunca vencido.pavilhãp no magestoso "Pala-
cio" da rua 13 de Maio 

"o 
grito de alarma á população

do Rio, concitandoíã a.form&f#ilàs.- logo á,noite,-, ás 21 horas
Para com os seus vibrantes e enthusiasticos applausos re-

ceber a Augusta, Magnânima e Dulçorosa •
S. M. a Rainha Morna I (A absoluta)

Frederica V. Maria Eduarda. Escolastica, Ogenia,
- Fructuosa, Titina, Lucrecia Borgia, Benedicta,

Cocotinha, Maria Tit.irica, Florisbella, descen-
te directa da Rainha da Malacacheta com Ricardino
Coraç;ão de Peru. Pum  Morna I,

que anda acocorada nas azas do avião de Caça e Pesca que
a conduz de Cachoeira do Funil até esta grande Capital on-
de todos são carnavalescos, quer informados, quer reforma-
dos, quer deformados, quer conformados, deita já brilhante
falação: ¦'

"BOLAS" ! BOLINHAS e BOLOSTROCAS ! EU, MO-
MA I, única e absoluta, ex-futura viuva, livre e desembara-
oada de qualquer omnibus, com pleno e absoluto domínio
sobre os que^ sabem que a vida é boa quando queremos vivei-
a, ordeno que não só o meu denodado pessoal do CORDÃO
DA BOLA PRETA, como a população em gerai, festeje pie-
namente o carnaval e os seus primordios. com real expres-
são que o reinado do Deus da Alegria, nesta leal e heróica
cidade, é, foi e será sempre o primeiro do mundo. E dixit l
Fevereiro de 1936 — 289 de Aristóteles, 893 de Frederico —
(a) MOMA I (A absoluta).

E, agora, pessoal, aguarde S. Magestade, logo á noite,
com os olhos fixos na

De,..;.. .formação do prestito
Em' ethereòs coroeis, abrirão o cortejo da cachoeirafuni-

lense Rainha MOMA I, nada menos de 193 internacionaes
batedores, já fichados pòr nossa e pelas policias estrangéi-
ras e estaduaes, seguindo-se a Commissão de Frente, que
por causa das duvidas não formará, ou si o-fizer, formará na
retaguarda para que o buraco que ficar aberto no préstitò;
possa ser recheiado.com 3 ou 4 milhares dn velozes vcliiculos,
tedos conduzindo a-s mais lindas "Bolinhas" p'ra lá de boas':
Tá—Tá—Tá— Rá —Tá—Tá—Tá— Rá —Tá—Tá ! . . .TAAA !
(Leiam isto cantando, fazendo da lingüá cometa de batalhão,
porque é signal de Sentido !

Fogosa banda de musica composta dos maiores anões doi
mundo (2,80 cada um) ricamente fantasiados de "invisíveis''
para não tomar logar do Pessoal do Choro Cá de Casa. ser'
guindo-se, suspensa, nas débeis azas de oito vestaes o "She-
rif", "Fala Baixo". "K. V. Rinha", "Porrete", "Tião",
"Lampeão", "Carumijo". "Gengiva" e "Vaselina".

O magestoso car/ i-pantheon em ouro. prata e rubis, dc
236 mts. de extensão e dividido em tantas partes, quantas as
que forem despencando pelo caminho. Em meio de aügerâs
borboletas e jabotis de vermeil. cantando hymnos triumphaes,
d'um grande throno de concha de biscuit, surgirá v

S. M. MOMA ! (A incorrigivcl)
Varios guardas de honra, carros, musica, multicorcs Iam-

padas electricas, tijelinhas. todas as associações carnava-
lescas .da cidade e todo o; POVO desta mui leal e heróica
cidade do Rio de Janeiro.

Itinerário — Praça Mauá, rua do Chichorro, em volta,
Voluntários da ¦ Pátria, Archias Cordeiros. Ladeira do Es-
correga, Subida do Morro de Santo Antônio. Avenida das
Palmeiras- p'rá lá-.è p'ra cá, Estrada de D. Castorina, sem
passar pela Ponte de Taboas: ruas Ouvidor, pelo lado di-
reito e Lavradio pelo lado esquerdo; becco do Cotovello e
adjacências e "Palácio".

Nota — Attendendo ao estado de fadiga de S. M. pela. viagem que vem empreendendo desde o anno passado, o iti-
£ nerario acima foi modificado para o seguinte :

Praça Máuá — Avenida Rio Branco — Cinelandia — Rua
13 de Maio e "Palácio". (Este é o que vale). ¦

^************************^*********^****^********* *********
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Preso Nesta Capital, o Indigitado Autor
de Um Crime Selvagem em São Paulo
IMPORTANTE DILIGENCIA DO INVESTIGADOR 551 DA SECÇÃO DE

HOTÉIS É ESTRADAS DE FERRO, DA D. G. i
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Ahi está o cadáver da infeliz mocinha photographa tio no local em que foi encontrado, no
matto, na "Cidade Jardim"

a investigatjões sobre o
caso.

Por sua'vez, o dr. Joa-
quim Antunes , eiibnfregòu
das respectivas diligen-
cias, o investigador nume-
ro 551, Ar] indo Alves da
Silva. Este dedicado poli-
ciai, depois de 2i horas de
investigações Jiabilissimas.

O crime mysterioso de1
bairro "Cidade Jardim",
em São Paulo, teve forte
Repercussão e movimentou
a policia no sentido de es-
clarecel-o em seus mínimos
detalhes.

O bárbaro homicídio foi
perpetrado na madrugada
d o' dia 12 de dezembro do
anno próximo findo contra
lima infeliz joven, cuja
identidade continua igno-

rada e que foi estrangula-
da, sendo o corpo encoir
trado num charco, com' a
cabeça enterrada no lodo.

A Delegacia de Seguran-
ça Pessoal de S. Paulo vi-
nha desde então desenvol-
vendo intensa actividade
para a captura do ex-guar-
da civil João Bocapusca,
desapparecido na data do
frio attentado e sobre o
qual recaiam graves suspei-
tas.

Tendo conhecimento de
que o referido indivíduo se
encontrava homisiado nes-
ta capital, para onde viera
logo após o crime, a Dele-
gacia.de Segurança Pessoal
de' São Paulo designou os
in^peetores '.Delphino j Gon-
zalez . e Antônio de Barros
para virem ao Rio desço-
brir o paradeiro de' João
Bo'çapusca. ¦ -: -

Jps referidos policiaes
paulistas chegaram quinta-
feirava esta capital e foram
apresentados' ao l dr. Gesàr
Garcez, director da D. G.
T.>':o qual, encarregou' o dr.
Joaquim Antunes,,chefe'da
Sei ção de \ Hotéis e' Estra-
das de Ferro de proceder

Arnaldo Fabregas
Será offerecido hoje, na Ta-

bertia Azul, às 30 horas, por seus
collegas de serviço,' um jantar
aovdr. Arnaldo Fabregas, chefe
da;censura á imprensa da Poli-
cia Central.. ..¦ . <

O homenageado, que reúne
todas às qualidades de um ver-
dadeiro gentleman, saberá com-
preender á altura desta mani-
festação a si prestada, por seus
collegas.

Arnaldo Fabregas já foi
durante longo . tempo, chefe da
censura á imprensa na qual, pela
brilhante e Sntelligente e sympa-
thica maneira que se conduziu
mereceu os melhores elogios não
so da imprensa em geral, como
dos seus superiores.

cm companhia de seus col-
legas paulistas, conseguiu
localizar João Bocapusca
na casa da vua Gustavo
Sampaio n. 3-32, no Leme.

Varejado o prédio, Boca-
pusça entregou-se sem re-
sistciicia e, hontem, mes-

mo, foi elle remettido para
São Paulo.

Causou sensação,
a Gnegada do ar-
Giii-duque Otto a

Paris
PARIS, 7 CA. B.). — Com

sua inesperada visita a Paris, o
archiduque Otto da Áustria pa-
rece — segundo os jornaes
francezes —- ter prestado um
mão servido ii sua causa. Cer-
tos jornaes falam a este respei-
to dc uma representação lliea-
trai, e outros tle uma "cavalea-
cie á In hussard".

O "Petit Parisien" escreve que
provavelmente a apparição subi-
ta tle Otto impediu: o principe
Starheniherg em Seus movinieri-
tos, pois que esto tinha promet-
tido não se encontrar com o
pretendente, ao throno austríaco,
emquanto negociava com os go-
vêí'nos francez c inglcz. O en-
contro causou um certo frio nos
meios estrangeiros que se inte-
ressavam pela restauração.

O "Oeuvre" fala dc "uma ope-
reta vicnndnse", o diz que com
a. chefiada do architluque Otto a
situação teria mudado completa-
mente. O pretendente c seu con-
selheiro permanente. Barão von
Wiesner, logo depois á chegada
teriam visitado o viee-ehaneel-
ler_ austríaco, se bem que este
insista cm dizer que não teve
qualquer contacto com Otto. Por-
tanto, diz o "Oeuvre", o Barão
WiesncL', lia recepção â impren-
sa ingleza, chi Paris, teria fala-
do "em nome do principe Star-
hemberg".

.:>V::::\;:::':;:;:v:::..":'v:V:::::;V:x.:-.:-:

Frizmendi e Leon
Amberes lutarão
iioje, no Madson
Square tt
NOVA YORK, 7 (Havas). —

O campeão mexicano de pugilis-
mo ArizMendi «legou 59 kilos
e 8(50 grammás para o encontro
que vae ter esta noite, em Ma-
tlison Square Garden, contra o
novayorkino I, u Amberes, que
pesou por sua vez (50 Uilos ç 750
grammas.

Os dois pugilistas são fortes
çiir.-Iidatos ao campeonato mun-
diál dc pesos leves.

Vae Ser Processado o
Capitão Franca Velloso

O commandante da 1* Região
Militar, general Eurico" Outra,
no inquérito a que respondeu o
capitão Alcides Pauiino da Fran-
cã* Velloso, concluiu pela respe-n-
sabilidade criminal desse offi-
ciai. tendo sido, por esse moti-
vo reinettido os autos do refe-
rido inquérito á 1* Auditoria da
1" R/-M., para os fins de di-
ícito.

Jogo Bocapusca, o in digitado assassino

Novo incidente
na fronteira

mandchu

0 ministro da Viação
vae fazer uma estação

de águas v
CONVIDADO PARA HOSrEDE

OFFICIAL DO GOVERNO DE
% MINAS

O titular: da Viação, sr. Mar-
<|ties dos Réis, deverá seguir na
próxima semana, acompanhado
tio sua exma. familin, para Po-
ços de Caldas, onde pretende fa-
zer uma estação de águas. O go-
vernador dé Minas. Geraes, sr.
Benedicto Valladares, informado
desta visita do ministro aquella
cidade mineira, convidou-o para
hospede official do governo do
Estado.

Chegou áo Cairo o avia-
dor Tommy Rose

CAIRO, 6 — (A. B.) — O pi-
loto britannico Tommy Rose,
que deixara Londres á 0 hora e
25 minutos de quinta-feira, nu-
ma tentativa de bater o "record"
de vôo e Capetown, hontem
mesmo, ás 17.5 hora de Green-
wich, chegou ao Cairo, depois de
fazer uma aterrisagem interme-
diária em Malta.

TINTA
TYPO OFFICIAL

Vinte mongoes atacara::
UM POSTO

TOKIO, 7 (Havas) - A Ageii-ria Domei annuncia que se ve-
rl.fi «u novo incidente na 1'ròiV-
teirn entre, o MandcliuUuo e a
M.«ngoüa. Exterior.

Precisa-se que cerca dc vinte
soldados mongoes atacaram a 5
do corrente o posto avançado
mandchu de Alahdka, perto do
lago Buir, mas foram repelli-
doa pelas tropas mandchus.

Partiu para Casablanca
a esquadra britannica

do Atlântico
DAKAR, 7 (Havas),— A es-

quadra britannica do Aílãritj.-
co. que acaba de effectuar ma:-
nòbras ao longo da costa do
Senegal, levantou ferros pela
man! "t com destino . a Casa-
blancat

Em procura dos
laufragos do "Mi-

nistro Vargas
Gordes'1

dUENOS AIRES, 7 (Jlavas). —
Communicam ide Posadas que
quatro lanchas da Suh-Prefeitu-
ra e aviões civis' do aerodromo
local continuam em busca das
vicíimas do naufrágio do "Mihis-
tro Vargas Gomez".

Os parentes e amigos dos nau-
tragos permanecem no porto na
esperança de que as lanchas re-
gressem trazendo vivos alguns
dos tripulantes que tlesnppnrece-
ram quando o barco eslava pres-tes a afundar-so.

Sabe-se que varias pessoas se
salvaram por verdadeiro mila-
gre porquê tinham reservado
passagens no navio sinistrado e
por motivos de forma maior ti-
veram de apressar a viagem e
partir no dia anterior ao do' nau-
fragio.

a pro-
vincia de Sui-Yuan
tropas japoúezas

e
PEKIM; T (Navas) — Os cin-

co mil soldados, mandchus e
mongoes que. segundo noticias
procedentes de Kalgan esta-
riam preparando a invasão da
província de Sui-V>ian, são. ao
que corre, os mesmos cue «c-
nuparam em dezembro os seis
disl netos de Chahar.

Es.<es elementos desejariam
a juntar cinco novos districtos á
zona qTie corroíam.

O General Fu-Tso-Yi, do
govern«) chinez de áui-Yuan.
vae oppor-se á invasão, que. se-
gundo se affirma. precipitaria
a revoIuçáçrgeHrr das "tribus da
Mongólia Interior.

Falleceu o Cônsul Ma
galhães Tavares

O ministro das BelãVõcs Exte-
riores recebeu do sr. Nabuco de
Gouvéa, ministro do Brasil em
Berna, a noticia do fallccimento.
ante-hontem, em Lnusanne. do
cônsul Luiz de Magalhães Ta-
vares, que exercia, cm commis-
são, o cargo de 1", secretario.'
«.•onimerrial "da Ligação Brasilei-
ra na Suissa.

Não faltará ne-
ve para as Olynv

LONDRES, 7 (A. B.). — Em
commentarios sobre os Jogos
Olympicos de Inverno, hontem
inaugurados em Garmisch-Par-
tcnkirchen, na Allemanha. o cor-
fespôntloiitc especial do "Daily
Ma.il" rias Olymninrlas escreve:"Todo mundo esta alegre, aqui
Não mais existe o receio da fal-
ta de. neve. pois que todo o dis-
tricto está envolvido em um
grande,manto branco. Cada pes-sôa. mesmo da equipe japone-za, traz um feltro verde, com
tinia decoração feita com pellos.As senhoras estão cm costume
dc "sporf. com jaquetas a ca-«•ador. O campo de "sky", com
seu trampolim gigantesco, onde
são executados saltos de 90 me-
tros. 6 reconhecido como um dos
melhores tio mundo. O proble-ma dn alojamento foi resolvido
de maneira modelar: existem
Ifilos para 15.000 pessoas, po-detido ser entregues diariamente
ÍJOO.OOO refeições".

Para Invadir Su!-
Yuan

LONDRES, 7 (Havas) _ Te-
legrapham de Pekim: "Segun.!
informações aqui recebidas 5.000
soldados mandchus e mongoes
procedentes da Mongólia Exte-
rir.r se estariam preparando
para invadir a província deSui-Yuan.

Os Allemães Querem
Dar Créditos ao Go-
verno da U. R. S. S.í

(Continuação da 1" pagina),
ceios pela força militar dos Soviets crescem nos communicadoa
quotidianos publicados pelos mais diversos órgãos da opinião
franceza.'

O artigo de "Le Journal" que transcrevemos adeanté, fir-
mado por Saint-Brice, pode servir como exemplo das preoecupa-
ções da França ante à militarização continua da sua aluada. Nelle
vemos ainda o espantalho da Allemanha nazista, cujas mano-
bras solertes constituem o pesadelo de todos os francezes."Os Soviets anhunciam um considerável esforço armamen-
tista. Não seremos nós, francezes, que clamaremos contra isso,
pois, para nós é bem melhor vêr a Rússia procurando a sua segu-
rança na certeza da força armada (facüima de desenvolver por u<n
Estado de 160 milhões de habitantes) do que nas manobras politi-cas que parecem mais incitar o perigo que conjural-a. Adiantemos,
ainda, não nos ser desagradável o facto dos campeões da 3." In-
temacional renderem prelto aos mesmos princípios que sempre
defendemos em Franca".

E' assim que Saint-Brice inicia o seu artigo; todavia, con-
tinua neste diapasão :•.¦"Só não nos satisfaz vcl-os de accordo com aquelles que,entre nós. trabalham apenas para a destruição das forças, mili-
tares fràncezas.

Que. pensam òs nossos anti-militaristas da decisão dos So-viets elevando o orçamento militar de 6 bilhões e meio de rú-bros .para bilhões? A bem dizer, é assaz difficil cambiar as cifrasdesse orçamento para a moeda franceza. Disseram-nos que o rubro
estava estabilizado a tres francos, entretanto, parece que o seuvalor continua a variar do simples ao triplo. Mas, onde não ha in-decisões é no que concerne A progressão numérica do effectivo doexercito daquelle paiz. O exercito vermelho, que contava, em 1934,562 mil homens, foi augmentado para 945.000, em 1935, e attingiraeste anno a cifra colossal de 1.500.000! Com semelhantes cffecti-vos, um paiz que gosa vantagens de immensos territórios, que nãotem fronteiras communs com a Allemanha e que, sobretudo, sabeestar o Japão ocupadissimo na Mandchuria e na China do Norte,
poderia respirar tranquillamente".

E a seguir, abordando o ponto capital da questão :"Se dermos credito ás próprias informações soviéticas essacorrida militarista é que lhes prodigalisará créditos. Ha, nas ul -
timas manifestações de Moscou, uma indicação bem curiosa so-bre os propósitos allonjães. Molotov não permittiu que se con-firmasse a offerta feita pela Allemanha, no anno passado, aeabrir um credito commercial dc 200 milhões dc marcos, á Eus-sia, no prazo de cinco annos. Se dermos credito ás personalida-des melhor mformadas das coisas da Rússia, parece, mesmo, que
^iSS!i',aeS 

d° Reich tinham em ^t* ™ empréstimo de 500
a^ir Til I hi?h^%POr 

SetC ann°S e. %ue Hitler «t"a dispostoa ir ate um bilhão de marcos emprestado por 10 annos
„„.,» 

uizeram "os convencer que os allemães estavam n0 pro-posito de grandes sacrifícios para desviar a Rússia da França e qüeainda acariciam esse intuito. "*nça e que

narelL™!?^^ Saint-Brice : "A manobra é bastante trans-
E^„%£ J aÇ<0es quf damos sobre os câmbios franco-russos
?s presSâ? Ifei1*6' qUC osIUSovíe*s *«"ham desdenhado
francezes A ttJ^l 

* - * Para me,h?" favorccerem os negocioa
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O Espirito Santo Não Tem
Mais Divida Externa
SEUS COMPROMISSOS EXTERNOS" - PEClXIo «DIARTO CARIOCA", 0 GOVERNADOR PUNARO BLEY

Um pouco de politica - Uma crise que não teve repercussão - Um rnò^ço atrapalhado — Procurando engrandecer o Espirito Santo — 0 movi-
ír„n, - , mento do Porto de Victoria(Conclusão da Io pagina)

terra espiritosantense, a verda-aeira e justa impressão que mo-
yimento tão decantado pelosaois senadores não passava desimples fogo de artificio.Em Victoria, cheguei ás 18.30da tarde. Da gare da Leopoldi-na segui logo para o hotel. Nadacie contacto com elementos go-
yernistas. para assim, melhorjulgar os acontecimentos

Posso assegurar que na capi-tal capichàba ninguém ligavamaior importância a propaladascisao.
Na barbearia tentei ouvir o fi-garo que, de lamina em punho,raspava os meus raros fios debarba.
Falei mesmo, se conhecia o sr.Jeronymo Monteiro e se o sena-dor era estimado no Estado.
O figaro não se altera e res-

ponde:.Qual, "seu doutor", essemoço é um trapalhão. O paefoi um grande espiritosantense,
mas esse menino só vive a fazerbobagens...

E, assim, dois dias passei ob-servando. Na capital o trabalho
preoecupava a todos. As tricas
políticas não tinham repercus-
soes. Até mesmo o sr. Fernan-
do de Abreu, velho e prestigioso
político, com o seu tradicional
collannho estava trabalhando...

NAO HA MAIS DIVIDA
EXTERNA

Entretanto um faôto era com-men tado auspiciosamente. O go-vernador Puriáró Blev, visando
consolidar o credito do Estado,
poude liquidar totalmente a di-
vida externa do Estado.

Com o pagamento effectuado,
no dia 16. ao Banco Italo-Belga
os capichabas ficaram livres dosempréstimos 1908 e de 1919.

O empréstimo de 1908 es'á
h.ole erduzido á 3.221 titulos de
500 frs., cada um. num total
de 1.610.500 frs. e o empréstimo
de 1919 encontra-se reduzido a2.016 titulos num total de
645.120 francos.

Entretanto o governador tem
fundos necessários, em Paris,
riára resgatal-os.
FALA O GOVERNADOR BLEY

Hontem,"fomos a Palácio. Re-
cebeu-nos o dr. Armando Bra-
ga que. logo' depois, enviou-nos
a presença do governador Bley.

Falamos do resgate da dividn
externa e o governador esclare-
ce então a operação de credito
dizendo:

 O Estado ficou livre do
maior dos seus compromissos,
constituído sm dollars'. com o
Banco Italo-Belga. Liquidamos
uma divida de cerca de 21 mil
contos por 12.164 contos, sendo
que a nossa situação econômica
é b«ía apesar dos preços baixes
rio café. O movimento do porto
de Victoria, teve notável incré-
mento em 1935. O extraordi-
nario augmento de entradas e

saídas de embarcações è cargastransportadas nàquelle anno, at-
•ftam' ,de Ihòã0 inequívoco, avitalidade sempre crescente docommercio do Estado.

O porto de Victoria, terceiroao Brasil como ponto de embar-
que de café, por' onde escoam,annualmente nove deoimos da
producçao de café deste Estadoe elevado contingente do mesmo
produeto, procedente da extensazona do Estado de Minas Geraes.
servida pela Estrada de Ferro deVictoria a Minas, apresentou, noanno ultimo findo, um movi-mento altamente animador comuma notável reacção sobre ò an-no de 1934. O movimento de en-tradas de embarcações, no refe-rido anno foi de 1,440, o quecorresponde a um augmento de180 em relação ao anno de 1934e de 170 em-relação ao de 1933.Do total de entradas, 1.223, eusejam oitenta e cinco por cento,eram referentes a embarcações
nacionaes é destas 758, pro-cedentes de portos deste Estado.
Quanto â tonelagem de-registodas embarcações entradas, at-tmgiu a 1.564.867, contra
1.533.792 em 1934'e 1.528.672 èm1933. Desse total, 902.435', ou se-
jam 58 por cento, correspondiam
a embarcações nacionaes. A tò-nelagem média, por embarcação
foi, pois, de 737 para as embar-
cações nacionaes e de 3.052 paraas estrangeiras; Todavia, se de-duzirmos, do. numero de embar-cações nacionaes, o total das
procedentes de portos deste Es-
tado, constituídas, quasi que ex-
clusivamente de embarcações in-feriores a 60 toneladas, a média
da tonelagem das embarcações
nacionaes eleva-se' -a' 1.863.
Quanto á nacionalidade das em-
barcações entradas, assim se dis-
tribuiu:

O movimento de.saidas deembarcações, no referido anno,
roi de 1.417,.contra 1.257 em
1934 e 1.268 em 1933. Do total
de 1935, apenas 632 referem-se
a embarcações destinadas a por-tos do Brasil: ou do Exterior. Orestante, corresponde ás emwar-
cações destinadas a portos deste
Estado. Essas 632 embarcações,
conduziram 1.530.269 saccas de
café. contra 1.264.030 no anno
anterior, o que corresponde ao
extraordinário augmento de .. .236.239 saccas. Além do café
equivalente a 91'.816 toneladas,
aquellas embarcações conduzi-
ram mais 14.701 toneladas de
outras mercadorias, na sua maio.
ria constituídas de madeiras, ca-
cau e couros. O valíir das mer-
cadorias conduzidas poi* essas
embarcações, considerado o seu
preço a bordo, inclusive direitos
e despesas, attestam, eloquenie-
mente, o desenvolvimento do
commercio do Estado. O valor
do café attinglu a 193.808:577Ç000

emquanto que os das demaismercadorias attinglu apenas areis 5.204.-803$000. Verifica -e
assim que o valor total dasmercadorias conduzidas pelas
^,Ítom^r«.caÍ0es saidas Para fóràdeste Estado, attinglu. a- réis199.013:3805000, para o qual Õcafé concorreu com 97°l0UM POUCO DE POLÍTICA

Falamos agora ao governa-dor sobre a situação politica cioUíStado.
O governador, depois de ligeirapausa, declara: s
—- Reina, no Estado, a maiscompleta e absoluta calma Aseleições municipaes se processa-ram dentro de um ambiente deordem e respeito a vontade sobe-rana do povo. o governo acatao resultado das urnas e prestig;aos victoriosos ho pleito livre quecorreu em todo o Espirito Santo;a opposiçao venceu em algunsmunicípios e, como era seu dever,o governo prestigiou a victoriados opposicionistas."

O SR. JERONYMO FALTOU
A VERDADE...

. —O senador Jeronymo Mon-teiro tem declarado, por diversasvezes, que tem em seu poderum. bilhete assim redigido: —"nao posso mais continuar a ta-
peai-os'. Tomem, pois; a attitu-de que entenderem". Eu dese-
java, declara o governador Bley,
que o sr. Jeronymo Monteiro,exhibisse o tal bilhete. »
NAO HOUVE INTERVENÇÃO

—- "Não é verdade que ásmedidas tomadas no sentido deacautelarem a ordem durante o
pleito, foram tomadas em nomeindividual do dr. Carlos Sá, en-tao secretario do Interior Essas
providencias foram feitas emexecução de accordo com o eo-verno".

O PLEITO Fpl LIVRE Como í-.lsse acima decla-ra-nos o governador Bley, o piei-to transcorreu na mais absolutaliberdade. E, para provar .-> queaffirmo, basta transcrever a opi-nião do "Estado", órgão officiPlcie.oppqsição.' Disse 9 "Estado"
que :'s'ályg1 naturáçs S incidentes
de pequena importância, as elei-
ções municipaes aüresentam,
linha excellente, tendo corridoem ordem em todo o Estado. Es
ahi. mais uma confortadora af-firmação de que o Espirito San-
to brilha, na CQmrnunhão brasi-
leira, como terra bemfadada pelo
grão de cultura e de civilisação
a oue já attingiu".

Por ahi. diz concluindo o ro-vernador Punaro Bley. vemrs
que todas as criticas ao governonão passam de meros boates
cara agitarem a politica esta-
dual. No mais. a actual admi-
nistração procura governar com
critério e patriotismo para bem
servir a conectividade capicha-
ba".


